
Movimento já coletou mais de 14 mil
assinaturas pela universidade federal

Coleta de assinaturas em abaixo-assinado continua na
cidade e on-line; documento será entregue ao Governo
Federal pela deputada estadual Professora Bebel (PT)

é Zoinho, e pronto, afirma o pré-
candidato a vereador que circu-
la pela cidade, por todos os can-
tos, falando da pré-candidata a
deputada estadual Professora
Bebel (PT) e nunca se esquecen-
do do companheiro Vicentinho,
deputado federal pelo PT.

NOS BANCOS
O deputado estadual, Luiz

Cláudio Marcolino (PT-SP) apre-
sentou no dia 12/9 na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), emenda ao texto origi-
nal do projeto de lei nº 844, de
2019. A nova redação inclui um
funcionário capacitado para aten-
dimento às pessoas com deficiên-
cia, mobilidade reduzida, idosos,
pessoas analfabetas e pessoas
com pouco ou nenhum conheci-
mento de tecnologia na área de
autoatendimento nas agências
bancárias em todo o estado.

REPUBLICANOS
Dia 28 de outubro próximo,

o Partido dos Republicanos re-
alizará, em Piracicaba, a sua
Convenção Municipal, sob a
presidência de Vanderlei Gian-
grossi, que foi deputado estadu-
al nas Minas Gerais e vereador
em São Paulo. Será um ponto
para começar a desenhar as som-
bras de 2024 nas eleições locais.

ZOINHO
Como parte da esquerda em

Piracicaba, filiado ao Partido dos
Trabalhadores (PT), Zoinho já se
esqueceu até do seu nome de re-
gistro de nascimento. É Zoinho,
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INTERCIDADES
Hoje, o deputado Helinho Zant-
ta (PSD) estará em Campinas
com o governador Tarcísio de

Freitas (Republicanos) e o Trem
Intercidades é o tema central:
para vir até Piracicaba. A13

Divulgação

O movimento pela instalação
de uma universidade federal no
Campus Taquaral da Unimep,
que foi desativado no início deste
ano pela Rede Metodista de Pira-
cicaba já conta com mais de 14
mil assinaturas para o abaixo-as-
sinado que será entregue ao go-
verno federal. A deputada Pro-
fessora Bebel (PT) diz que esse
movimento tem a finalidade de
ajudar a mobilizar a Região Me-
tropolitana de Piracicaba para
pressionar o governo federal a
instalar uma universidade fede-
ral na cidade. As assinaturas es-
tão sendo colhidas na Praça José
Bonifácio, nas imediações do
Poupa Tempo, nas escolas da rede
estadual de ensino, em bairros,
assim como em sindicatos de tra-
balhadores e online, através do link
https://chng.it/vHcbzHWpd4. A9

A deputada Professora Bebel com a titular da Secretaria de Ensino Superior do MEC,
Denise Pires de Carvalho, que defendeu uma universidade federal na cidade

Divulgação

A Central do Cadastro Úni-
co, na rua Monsenhor Manoel
Francisco Rosa, 900, Centro, es-
tará de portas abertas neste sá-
bado (7), das 9h às 13h, para re-
gularização de cadastros desatu-
alizados há mais de dois anos, que
podem perder o direito ao recebi-
mento de benefícios como Bolsa
Família, Tarifa Social de Energia
Elétrica e Benefício de Prestação
Continuada (BPC) para pessoas
com deficiência e idosos, e Car-
tão de Gratuidade. A revisão dos
dados é necessária sempre quan-
do há alguma alteração no ende-
reço, na composição familiar ou
na situação de trabalho e renda.
A atualização foi previamente
agendada para famílias dos bair-

Central do Cadastro
Único aberta hoje

ros Castelinho, Nova América,
Nova Suíça, Paredão Vermelho,
Parque Peória, Santa Cecília, Pau
D’Alhinho, Pau Queimado, Eldo-
rado, São Dimas, São Judas, Ser-
rote, Sertãozinho, Tijuco Preto,
Tupi, Unileste, Vila Independên-
cia, Vila Monteiro e Volta Gran-
de, mas o atendimento também
será realizado sem agendamen-
to, visando garantir o acesso e
agilidade às famílias. Essa ação
integra o cronograma de atendi-
mento do Cadastro Único, que
desde o mês de maio vem aten-
dendo aos sábados, em vários
bairros do município e também na
Central. As próximas ações estão
previstas para os dias 21/10 e 18/
11, na Central do Cadastro Único.

Com o objetivo de evitar
atrasos, a Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semuttran (Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), ajustou os horários das li-
nhas de ônibus 124 – Jardim Gil-

Linhas de ônibus
com novos horários

da e 126 – Bosques do Lenheiro,
que passam a operar com os no-
vos horários a partir de hoje (7).
Todos os horários dos ônibus do
transporte público podem ser con-
sultados no site: tupitransporte.
com.br/linhas-e-horarios .

A Ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, estará em Piracicaba no
próximo dia 17, às 14h30, na Câ-
mara Municipal, para participar de
audiência pública sobre “a questão
da violência contra as mulheres e
ações para coibir essa violência.” A

Ministra das Mulheres
estará na Câmara dia 17

audiência está sendo solicitada pelo
Parlamento Metropolitano de Pira-
cicaba a partir de requerimento da
vereadora Rai de Almeida (PT) –
presidente da Comissão da Mulher
desse Parlamento e procuradora
especial da mulher da Câmara. A7

Divulgação

COM GOVERNADOR
O prefeito Luciano Almeida (PP) se reuniu,
ontem (6), com o governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, no Palácio dos Ban-
deirantes (à esquerda, o seu assessor Gusta-
vo Villaça). Logo após o encontro, o chefe do
Executivo municipal gravou um vídeo em que
detalhou que a conversa envolveu “pendênci-

as”, como a conclusão do Anel Viário, “envol-
vendo os dois dispositivos no Posto Bigaton e
na Balbo (bairro Parque Piracicaba)”, a pos-
sível instalação da Faculdade de Medicina
na FOP/Unicamp e a pavimentação do Ca-
nal Torto e do antigo anel viário. “Foi uma
reunião super produtiva”, concluiu o prefeito.

Divulgação

JUNTOS POR DIAS MELHORES — Repre-
sentantes da LBV – Legião da Boa Vontade,

de Piracicaba, Supermercados Pague Menos
e Kellogg’s: “Juntos por Dias Melhores” A12

Edvar Bhual

CARMELINA NA
BIBLIOTECA
MUNICIPAL
Como uma prévia da segun-
da edição do livro Digui, Di-
gui, Digui Passa o Ponto
(2016), que ganha ilustra-
ções inéditas e será lança-
do ainda este ano pela edi-
tora Paladar Cultural, a con-
tadora de histórias, profes-
sora, ilustradora e escrito-
ra Carmelina de Toledo
Piza inaugura hoje (7), às
10h — e vai até dia 31 de
outubro — na Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto (rua Salda-
nha Marinho, 333), a expo-
sição Digui, Digui, Digui...
Jornadas de Si, com artes
visuais que remetem aos
desenhos que ilustrarão a
publicação. A entrada é gra-
tuita. Na exposição, são 10
telas que ela criou com
material reciclado, como
papel de parede, forro de
sofá e cadeiras, papelão.
“Junto, tudo isso vira um
quadro por meio da costura
com lã”, ela explica. Além
das artes visuais de Carme-
lina, a exposição tem obras
de três de suas alunas
de arte educação, são
elas: Laura Di Hipólito, de
10 anos, Gabriella Camar-
go Duarte, de 13 anos, e
Maria Teresa de Almeida
Gonçalves, de 8 anos.
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Pontos e vírgulas nos locais certos

Tenho em mãos
um almanaque
português, pu-

blicado no ano de 1919
pelo Jornal de Notíci-
as, da cidade do Por-
to. Estava-se, então,
no auge da moda dos
almanaques, e todo
grande jornal timbra-
va em presentear seus
assinantes, no final de cada ano,
com um almanaque de, ao longo
do ano seguinte, acompanharia
os serões familiares e alimentaria
as conversações caseiras. Naque-
les tempos não havia televisão e o
passatempo noturno das famíli-
as era constituído pela conversa-
ção temperada com charadas,
adivinhações, jogos de salão, pe-
quenas leituras instrutivas ou hu-
morísticas. Tudo isso eram os al-
manaques que proporcionavam.

Vejo, nesse almanaque
mais do que centenário, uma
interessante exposição de um
caso concreto. Um rapaz muito
bonito, e ademais poeta, era
amado por três jovens. Às três
ele cortejava, sem manifestar
preferência por nenhuma delas.
Cada uma delas se julgava a
mais bela do trio e, portanto, a
mais digna de ser amada pelo
poeta. Depois de muito dispu-
tarem, resolveram obrigá-lo a
se pronunciar com clareza so-
bre qual delas era a preferida.

O rapaz aceitou, mas pôs
uma condição. Responderia em
versos sem pontuação, elas que
colocassem nos devidos luga-
res as vírgulas, os pontos e os
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demais sinais gráficos.
Como elas concorda-
ram, o poeta rapida-
mente escreveu, numa
folha de papel, uma es-
pinela, composição po-
ética de redondilhas
maiores em que têm a
mesma rima os versos
1, 4 e 5, também ri-
mam entre si os versos

6, 7 e 10, os versos 2 e 3, e os
versos 8 e 9. É uma forma clássi-
ca de versejar, muito corrente em
Portugal e na Espanha.  Tam-
bém aqui no Brasil muito a prati-
cou Gregório de Matos Guerra.

Os versos do rapaz foram
os seguintes:

Três belas que belas são
Querem que por minha fé
Eu diga qual delas é
Que ama meu coração
Se obedecer à razão
Digo que amo Soledade
Não a Júlia cuja bondade
Ser humano não teria
Não aspiro à mão de Iria
Que não tem pouca beldade
Soledade imediatamente se

pôs a colocar a pontuação nos
lugares que lhe pareceram indi-
cados, e ficou contentíssima,
pois se convenceu de que era a
preferida do rapaz. Foi assim
que ela pontuou a espinela:

Três belas, que belas são,
Querem que, por minha fé,
Eu diga qual delas é
Que ama meu coração.
Se obedecer à razão,
Digo que amo Soledade.
Não a Júlia cuja bondade
Ser humano não teria.

Não aspiro à mão de Iria,
Que não tem pouca beldade.
Quando foi mostrar o resulta-

do a Júlia, porém, viu que esta não
concordou, porque também se jul-
gava a preferida. Para Júlia, a pon-
tuação correta devia ser outra:

Três belas, que belas são,
Querem que, por minha fé,
Eu diga qual delas é
Que ama meu coração.
Se obedecer à razão,
Digo que amo Soledade?
Não. A Júlia, cuja bondade
Ser humano não teria.
Não aspiro à mão de Iria,
Que não tem pouca beldade.
Estavam as duas brigando

para ver qual delas tinha ra-
zão, quando chega Iria, a ter-
ceira concorrente, certa também
de ter sido a vencedora. Eis
como ela pontuou os versos:

Três belas, que belas são,

Querem que, por minha fé,
Eu diga qual delas é
Que ama meu coração.
Se obedecer à razão,
Digo que amo Soledade?
Não. A Júlia, cuja bondade
Ser humano não teria?
Não. Aspiro à mão de Iria,
Que não tem pouca beldade.
Engalfinharam-se as três

em renhida disputa, sem con-
seguirem se entender. O pomo
da discórdia já não era qual
delas era mais amada do rapaz,
mas qual delas tinha pontuado
melhor os versos. Resolveram,
por fim, submeter o pleito ao
próprio rapaz. Para decepção
das três, e especialmente da tercei-
ra delas, a resposta do rapaz sur-
preendeu. Eis como ele pontuou
os versos dos quais era autor:

Três belas, que belas são,
Querem que, por minha fé,
Eu diga qual delas é
Que ama meu coração.
Se obedecer à razão,
Digo que amo Soledade?
Não. A Júlia, cuja bondade
Ser humano não teria?
Não. Aspiro à mão de Iria?
Que! Não! Tem pouca beldade.
———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Sergio O. Moraes

Lembrei da músi-
ca "Manias", de
 Dolores Duran

cantando-a. Não sei se
seria tão compreensível
para quem a ouvisse
pela primeira vez: "Ma-
nia de não deitar/Sem
antes ler o jornal" ou
"pior": "De guardar fósforo usa-
do/Dentro da caixa outra vez".

Há manias que não consigo
entender, uma é a de "andar na con-
tramão". Por estas bandas nos de-
dicamos com afinco a não dar chan-
ce à concorrência. Não, não é sarcas-
mo. Se parece sarcasmo, este é só um
respingo na tristeza, indignação.

Tristeza e indignação por mais
uma perda para nossa cidade, a da
Praça "Antônio de Pádua Dutra" -
mais de 20 árvores cortadas para
dar lugar a um estacionamento para
carros e motos. Alertas existiram,
veja-se, por exemplo, neste matuti-
no a matéria (16/9): "Piracicaba in-
verte a prioridade, mais uma vez".

O "inverter a prioridade", o
andar na contramão, na contra-
mão do lazer, da humanização que
as praças, o verde, a fauna trazem.
Do ar respirável, do amenizar o
"calor" dos concretos e asfaltos. Da
maneira adequada para abordar o
problema dos moradores de rua,
da insegurança, optando pela ar-
quitetura hostil, como nomeiam
os articulistas. Ai também de ti
"Praça da Catedral", ai de nós.
"Roupa nova" (de gosto discutível)
por si só não resolve problemas.

Mas há mais, somos incansá-
veis. Na matéria do G1 Piracicaba e
Região do dia 1/10, a vergonha
alheia: "Na contramão da região,
Piracicaba tem voto impresso em elei-
ção de Conselho Tutelar; entenda".
Deixei o "entenda", muito sugestivo.

Sim, a região andando "na
mão" com as urnas eletrônicas, nós
na contramão com a urna de lona!
Outra dificuldade que tenho: se-
gundo o mesmo G1 (16/7/2022),
Piracicaba tinha para as eleições da-
quele ano 307 053 eleitores. Com
base nesse número e em que pesem
as diferenças marcantes entre elei-

ções para Legislativo,
Executivo e Conselho
Tutelar, também nas
abstenções, há justifica-
tiva para realizar todo o
processo de votação em
um único local? Eleger
um único local não é
uma maneira de difi-
cultar o acesso, incen-
tivando a abstenção?

A importância dos Conselhos
foi realçada com a pandemia, com
a vida entre quatro paredes. Essa
importância foi amplamente divul-
gada pelos meios de comunicação,
bem como a da escolha de conse-
lheiros e conselheiras que não co-
locassem suas convicções pessoais
à frente do Estatuto da Criança e
do Adolescente. Importante demais
para que tornemos difícil o acesso
ao local de votação. Sem contar o
longo tempo de espera, o cansaço.

Não sei se por ser a votação
em um único local ou se também
por essa razão, o número de vo-
tantes foi muito baixo. Tudo bem
que foi um recorde, mas, pelos nú-
meros de 2022, Limeira teria 230
262 pessoas aptas a votar (quase
77 000 a menos que Piracicaba) e
teve 12 600 eleitores, para 4179 em
Piracicaba. Lá, a votação foi distri-
buída em sete locais e o eleitor vo-
tou na escola determinada para sua
zona e seção eleitoral (G1, 1/10). De-
finitivamente nossos vizinhos não co-
mungamda nossa mania de andar
na contramão. Definitivamente.

Depois dessas, bora escutar
Maria, Maria: "É preciso ter so-
nho sempre/Quem traz na pele
essa marca/Possui a estranha
mania de ter fé na vida". Estra-
nha, mas é uma boa mania.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado da Esalq/USP

Tabaco (X) - Dráuzio Varella - 2

Na edição passada publica-
mos algumas citações do
Dr. Dráuzio Varella. Se-

guem-se mais essas, parte de
seu artigo 'Droga Pesada':

"A nicotina (...) é absorvida
rapidamente nos pulmões, vai
para o coração e, através do san-
gue arterial, se espalha pelo cor-
po todo e atinge o cérebro. No
sistema nervoso central, age em
receptores ligados às sensações
de prazer. (...) De todas as dro-
gas conhecidas é a que mais de-
pendência química provoca. Vi-
cia mais do que álcool, cocaína,
morfina e crack. E vicia depres-
sa: de cada dez adolescentes
que experimentam o cigarro
quatro vezes, seis se tornam de-
pendentes para o resto da vida."

"A crise de abstinência é in-
suportável (...) com quadro de
ansiedade crescente, que só pas-
sa com uma tragada. (...) En-
quanto as demais drogas dão
trégua de dias, ou pelo menos
de muitas horas, ao usuário, as
crises de abstinência da nicoti-
na se sucedem em intervalos de
minutos. Para evitá-las, o fu-
mante precisa ter o maço ao al-
cance da mão; sem ele, parece
que está faltando uma parte do
corpo. Como o álcool dissolve a
nicotina e favorece sua excreção
por aumentar a diurese, quando
o fumante bebe as crises de absti-
nência se repetem em intervalos
tão curtos que ele mal acaba de
fumar um, já acende outro."

Fonte: ig.com.br

Fiquei separada por
três anos pois jurou parar
de gastar fortunas com bin-
gos. Até me ajudou com pro-
blemas de saúde quando
reatamos. Cuido da casa,
filhos e faço um bico para
ajudá-lo na renda. Depois
de 10 meses bem tudo vol-
tou como antes, me man-
da ligar pra polícia e "ten-
tar" tirá-lo de casa, não di-
aloga e se pergunto onde
esteve quando chega de
madrugada fica agressivo
ou foge. Faço tudo que ele
pede, mas nunca está bom.
Só sinto vontade de cho-
rar... Não aguento mais!

Gabi, 34

Qualquer adicção é mais
forte que o adicto o que explica
a dificuldade em se livrar dela.
Só quando ele a perdeu que se
preocupou em reconquistá-la.
Conseguido isso tudo volta
como antes. A despeito da in-
tenção em parar há a recaída e
a velha forma de se relacionar.

INTERATIVO
Buscamos uma relativa

garantia em atingirmos nossos
objetivos sem medir esforços
em alcançá-lo. O problema está
sendo em manter uma estabi-
lidade, agravado pelo vício.

Mas você já sabe do tempe-
ramento agressivo e covarde/in-
seguro (?) dele para dialogar e
todas as coisas que envolvem um
casamento. E um casamento sem
diálogo fracassa, perde seu sen-
tido maior que é a cumplicidade.
A impressão que me passa é que
a questão financeira a mantém
no casamento, mesmo estando
sacrificada com o vício dele.
O que realmente lhe prende?

Ao demandar seu amor
fazendo  " tudo  o  que  e le
pede", se anula e não se res-
peita, logo não tem como exi-
gir o respeito do outro; o ex-
terno é reflexo do interno.

Uma revisão nesses pon-
tos pode retirá-la desse lugar
de vítima. Afinal você é res-
ponsável por tudo que lhe su-
cede embora as aparências
demonstrem o contrário.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

A maioria dos peixes nada em cardume para se
proteger de seus inimigos. Em grupo, eles

percebem melhor a aproximação de predadores e
na confusão da fuga, pode ser que o atacante se

confunda e não alcance nenhum

CITAÇÃO!

José Renato Nalini

Aideia de Estado é
o de estabele- cer
 uma sociedade

de fins gerais,  em
cujo âmbito possam
conviver em harmo-
nia as sociedades de
fins particulares e os
indivíduos. Como tal,
o Estado é instrumento e não
finalidade. Deve servir ao cida-
dão e não servir-se dele.

Essa ideia singela aos pou-
cos foi sendo desnaturada. Tal-
vez pela simbologia monárqui-
ca, afeiçoada a protocolos, pom-
pas e rapapés, talvez pela gene-
ralizada falta de educação polí-
tica, o Estado foi crescendo e se
tornando uma estrutura tenta-
cular, perdulária e insaciável.

O golpe republicano fez
muitos brasileiros idealistas re-
pensarem os seus ideais. Assim
que instaurada, a República tu-
piniquim decepcionou os patri-
otas. Os primeiros governos não
foram o que se esperava. O que
dizer dos que os sucederam?

Interessante observar que
esse descompasso entre o que a
cidadania espera e o que o gover-
no oferece é recorrente. Quando
da Revolução Paulista de 1924, o
jornalista Antônio dos Santos Fi-
gueiredo escreveu um livro para
narrar o que ocorreu na capital.
Lamentando o tratamento que o
governo federal destinou aos lí-
deres locais, como Macedo Soa-
res, Júlio de Mesquita e o prefei-
to Firmiano Morais Pinto, escre-
veu: "Os governos brasileiros não
concebem iniciativas que não ve-

nham com a sua chan-
cela. Iniciativas boas
mas fora dessa blinda-
gem partidária estão
eivadas de vício. Gover-
no, na nossa pátria,
não representa aceitar
alvitres e concorrer
para o progresso mate-
rial e cultural da cole-
tividade, atendendo às

diversas correntes em que se di-
vide a opinião; governo significa
monopólio dos cargos públicos,
monopólio dos negócios, mono-
pólio de todo e qualquer cometi-
mento. Quem tiver uma ideia e
pretender realizá-la por sua con-
ta e risco, é traidor, impatriota,
desnaturado. Quem pensa, no
Brasil, são só os presidentes du-
rante o seu consulado. Outro que
pense é atrevimento, um crime
previsto no Código secreto dessas
instituições políticas, cujos chefes
ganham dos régulos africanos".

Alguns governantes, por
uma série de razões, costuma-
vam se cercar de pessoas bron-
cas, toscas e boçais. Ainda bem
que isso não é mais assim.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)
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Estado contra a cidadania

Calaboca Magdo!!!
Walter Naime

Você já deve co-
nhecer de sobra
o Magdo. Irmão

do povo e da Magda,
possui o mesmo DNA
popular. Querido dos
políticos, incansável so-
brevivente do dia a dia,
semblante atordoado, chega sem-
pre tarde ao uso da cabeça. Tendo
um olhar distante, com uma ex-
pressão inocente que predomina
seus gestos, torce para o Corinthi-
ans seu time de coração e nem
sabe porque assim o faz, mas tal-
vez seja porque o pai torcia, o avô
torcia. Trabalha a semana intei-
ra para depois assistir o seu time
jogar aos domingos; briga com
os adversários do futebol e exte-
rioriza sua compressão psicoló-
gica soltando gritos, palavrões,
e as vezes empurrões quando se
vê realizado. "Dois a um prá
nóis!!! Calaboca Magdo!!!"

O direito da livre expressão ain-
da se faz presente nas sociedades
humanas. Até quando não se sabe.

A medida que cresce a popula-
ção, o questionamento onde pro-
duzir alimento para todos, e diante
da substituição da mão de obra por
robôs dentro de uma convivência
social dessa grandeza, as condições
de vida "daquilo que pode" e "da-
quilo que não pode" sofre altera-
ções através das novas leis.

Uma boa parcela das pesso-
as que se sentem saindo de sua
"zona de conforto", quando
pressionadas ficam desconten-
tes, se rebelam trazendo um de-
sequilíbrio no conjunto, porém
acabam se adaptando pois o que
vem de "cima para baixo" tem
que ser respeitado e cumprido.

Durante todos os processos de
mudanças, os direitos de reclamar
e espernear permanecem vigentes.

O Magdo que vive de espe-
ranças ainda consegue essas li-
berdades, embora que nada re-
solvam a seu favor, pois tem as
características de não "viver a po-
lítica", continua não sabendo, não
vendo, não ouvindo, não estan-
do e não indo. O povo continuará
torcendo para os seus times pre-
feridos, porém as reclamações e
esperneamentos também vão
sendo limitados legalmente.

É frequente de se ouvir que
essa falta de interesse popular pa-
rece ser conduzida pelos mandan-
tes anestesiando os componentes
da sociedade a não se interessar

pelo que citamos e o re-
sultado das eleições
aparecem manipuladas
pelos que se interessam.

No momento com
os problemas surgin-
do a toda hora, as ne-
cessidades de novas
leis que regulamentam
a conduta humana

surgem em profusão para que
os abusos se restrinjam evitan-
do que a violência cresça e se
perca o domínio da situação de
segurança e de governança.

As reclamações e espernea-
mentos entra no ouvido dos man-
dantes e saem pelo outro, talvez
por falta de recursos administra-
tivos, por falta de vontade política
ou incompetência. As suas recla-
mações e esperneamentos saem
pelas lágrimas da sua impotência.

O caminhamento desse pro-
cesso é inerente ao próprio cres-
cimento populacional e desse
modo é imperativo que se con-
trole os dois simultaneamente.

O que fazer, Magdo? Quais-
quer que sejam seus movimen-
tos virá um Calaboca Magdo!!!
e você se sentirá sem forças
para gozar dessa liberdade de
expressão, conseguida pela
constituição das leis, mas "de
araque" ou para "inglês ver" pois
a manipulação sempre aparece
com magias e ofertas falsas.

Vamos começar a nos movi-
mentar para que as "fábricas de
esparadrapos políticos" sejam
imediatamente fechadas e que se
aumentem a plantação de bata-
tas para que sejam aquecidas e
colocadas na boca dos que pro-
porcionarem o castigo da impo-
sição do Calaboca Magdo!!!

Se essa ideia prosperar com
a colaboração dos que se senti-
rem emudecidos com o Calabo-
ca Magdo, poderemos em con-
junto assistir ao futebol do Co-
rinthians e com os pulmões a
toda força gritarmos Goooool...
do Magdo, "dois a um prá nóis".

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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INSEGURANÇA
Cada vez mais o brasileiro

vive entregue a própria sorte.
Só a Fé pode dar-lhe salvaguar-
da. As tragédias se sucedem e
o acontecido no Rio de Janeiro
vitimando três médicos é a
mostra de uma realidade tira-
na. Temos um Governo Fede-
ral sem plano de segurança que
só pensa em desarmar a socie-
dade e uma esquerda compla-
cente com bandidos. Nossa jus-
tiça liberta criminosos, que cada
vez mais armados aterrorizam.
Querem câmera nas fardas para
ver se policiais são malvados.

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, disse semanas atrás, que
a ação policial paulista no Gua-
rujá foi desproporcional. Reze.
Só a oração pode te proteger.

PONTO FINAL
Entrevistado pelos COMEN-

TARISTAS DA EDUCADORA
(AM-1060), Luciano Almeida
anunciou novidades na saúde, no
Engenho Central/Mirante e a re-
vitalização do centro. O estádio
municipal terá nova iluminação
em 2024 e ele não quer o Progra-
ma Bom Prato. Segunda (9), o
nosso prefeito estará em Brasília.

Novos passos na luta pela
universidade pública em Piracicaba
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Professora Bebel

Na noite de 29 de
setembro, o Es-
paço Beira Rio

foi palco de uma gran-
de audiência pública da
Comissão de Educação
e Cultura da Assembleia
Legislativa, conduzida
por mim, enquanto
presidenta da Comissão e que con-
tou com a participação de cerca de
mil pessoas interessadas na luta
para que na nossa cidade de Pira-
cicaba seja instalada uma univer-
sidade federal. A ideia é que esta
instituição federal de ensino su-
perior se instale no desativado
campus Taquaral da Unimep.

Na audiência tivemos a im-
portantíssima presença da Secre-
taria do Ensino Superior do Mi-
nistério da Educação, Sra. Deni-
se Pires de Carvalho, a qual anun-
ciou que há planos no MEC para
a consolidação de campi univer-
sitários federais ainda incomple-
tos em diversas regiões do Brasil
e planos para a expansão da rede
de universidades federais, via
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), o que poderia
contemplar a nossa reivindicação.

Recordo a você, leitor, e a
você, leitora, que no dia 7 de mar-

ço deste ano, em audi-
ência no Palácio do Pla-
nalto, tratei pessoal-
mente deste tema como
presidente Lula, assim
como no dia 13 de abril,
com os Ministro da
Educação, Camilo San-
tana, com o de Relações
Institucionais, Alexan-
dre Padilha, com o do

Trabalho, Luiz Marinho, e com in-
terlocutores de alto escalão no Mi-
nistério da Fazenda. Trata-se, para
mim, de uma questão prioritária.

Motivos não faltam. Come-
ço enfatizando que a nossa Re-
gião Metropolitana de Piracica-
ba, com seus 24 Municípios, pos-
sui mais de 1,5 milhão de habi-
tantes e, anualmente, forma
mais de 50 mil jovens no ensino
médio. Nossa região vem se con-
solidando cada vez mais como
polo industrial, agroindustrial,
tecnológico, cultural e turístico,
com potencial para integrar-se de
forma vigorosa no processo de
desenvolvimento do estado de
São Paulo. Também assinalo que
a UNIMEP historicamente for-
mou e vinha formando milhares
de estudantes de ensino superi-
or, atendendo a amplas deman-
das profissionais do setor produ-
tivo e do poder público, inclusive

no que se refere à formação de
professores do ensino básico e su-
perior. Por isso, essa lacuna preci-
sa ser preenchida urgentemente.

Nossa audiência foi muito
representativa. Participaram da
mesa, entre outras personalida-
des os vereadores Rai Almeida,
Gilmar Rotta, Pedro kawaí, Cima-
ra Pereira, Silvia Morales, Julia-
na Baccarin, Chefe de Gabinete
do Prefeito Municipal de Piraci-
caba, Luciano Almeida; Luiza
Martins, presidenta da UPES;
Bianca Borges, presidenta da UEE;
Fábio de Moraes, primeiro presi-
dente da APEOESP; Ely Ezer Bar-
reto Cesar, professor e ex-vice-rei-
tor da UNIMEP; Adinan Ortolan,
prefeito de Cordeirópolis e Presi-
dente da AMPPESP, entre outros.

Menciono também o engaja-
mento nesta luta do nosso com-
panheiro ex-prefeito José Macha-
do, e tantas outras lideranças da
educação, lideranças sindicais,
populares e representantes de

movimentos e entidades e cerca
de mil estudantes, professores,
pais e população em geral que
compareceram à audiência.

Fiquei muito honrada em po-
der realizar esse encontro, que cer-
tamente terá repercussões extrema-
mente positivas no nosso movimen-
to para que se instale uma univer-
sidade pública na nossa querida
Piracicaba. Saímos da audiência
otimistas e revigorados com a
energia emanada da grande par-
ticipação neste momento especial.

Agradeço a participação de
cada uma e cada um e continua-
mos na luta para essa grande con-
quista para a Região Metropolita-
na de Piracicaba, coletando assi-
naturas em abaixo-assinado, que
será entregue ás autoridades do
Governo Federal, e ocupando to-
dos os espaços possíveis nessa ca-
minhada. Temos também conheci-
mento de moções de apoio aprova-
das em congressos sindicais e es-
tudantis, em encontros de traba-
lhadores e Câmaras Municipais.

Sigamos em frente, em bus-
ca dessa conquista importantís-
sima para Piracicaba e Região.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da Apeoesp
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Certamente, foi a
chuva. Entre
 uma ideia e ou-

tra, o flutuar como os
sacos de lixo brilhan-
tes pelas avenidas
inundadas. Enxurra-
das. E as lembranças
tantas, cheirando a
outubro - anúncio
antecipado de que o
ano se finda. Meu copo úmido
de uísque estampando na me-
mória uma crônica de Rubem
Braga. Cresci lendo as crônicas
dele - e de Fernando Sabino, de
Paulo Mendes Campos, de Car-
los Drumonnd de Andrade.
Não porque me as dessem
como privilégio, apenas. Mas
mais porque as roubava da es-
tante chuvosa e flutuante da
biblioteca-enxurrada que era
para mim feita de minha casa.

De novo a cena: é outubro
feito novembro que chegou an-
tes - e chove. Chovem pela janela
do escritório as minhas dores de
alma, que não são nada perto das
dores secas que reais do mundo
estampado nas folhas impressas
que diárias da imprensa que res-
ta e nas telas brilhantes que gri-
tam em cores e definições mais

do que vivas nos tele-
jornais. (Já as minhas
dores me doem porque
são minhas, oras!).
Meu uísque barato ba-
nhado em gelo tam-
bém chove - e absorve
de tudo alguma óbvia
tristeza. Então, me
lembro de Vinícius de
Moraes: "o uísque é o

cachorro engarrafado". Depois,
me vem Groucho Marx: "afora o
cachorro, o livro é o melhor ami-
go do homem. E dentro do ca-
chorro é muito escuro para ler".

Sem sair do lugar, me lanço
na chuva (sempre) - nesta época,
não sem meus cachorros imaginá-
rios e meus uísques fatais (e às
vezes com algum cigarro empres-
tado de amigos mais do que paci-
entes e leais - certo Rodrigo?). E
chove. E chovo (desafiando a gra-
mática do verbo do chover). E cho-
vem. Chovem por aqui tantos tex-
tos repletos de memórias de tem-
pos que, de tão idos, nada mais
são do que atuais. Nesta Tribuna-
tablado que semanalmente nos
acolhe, não perco os artigos do fí-
sico das letras, o mago-ateu Ser-
gio Moraes. Nas redes etéreas que
pseudo-sociais, lá estou a ler as

Alê Bragion

reflexões feito-enxurradas (en-
tão agora em outubro também
chove para dedéu?) do padre-ami-
go-ortodoxo, o poeta Tito Kehl.

Chove - e um mundo de le-
tras crônicas e rabiscos eu plas-
mo. Chove em desenhos belige-
rantes - e sem sarcasmos - as
charges do Erasmo. Chove em
fina figura, num mundo oco e
louco, as telas a óleo ou a pastel
do meu querido amigo Caputo,
Rocco. Chovem as artes de Chico
Crócomo, as análises infernais da
mestra-de-tantos-professora Jo-
siane, a leitura certa que certeira
feita em comentários belicosos (e
mais do que irônicos e gostosos)
- e que ela sempre nos anime! -
lançados em palavras-granadas
da jornalista Bia Vicetini. Cho-
ve. É outubro, mas chove. Ave!

Pausa. (...). Respiração.
Lá fora agora a chuva dá um

tempo (o que em termos linguísti-
cos e pluviométricos não deixa de
ser um paradoxo metereológico).

O uísque também parece que es-
tiou. A crônica, como o fim do
ano e o meu uísque, anuncia
aqui que no próximo parágrafo
o fim também acontece. (Penso:
e se não colar? E se não gosta-
rem? Lembro de novo de Grou-
cho Marx: "esses são meus prin-
cípios, se não gostarem, tudo
bem, tenho outros". Depois,
faço para mim a transposição
em paródia: "essa é a minha
alma-crônica, se não gostarem,
tudo bem, não tenho outra").

O que seria de mim sem a
chuva de novembro (precoce)
e meus "amigues". Acho que te-
nho sérios problemas em fe-
char o ano. Não gosto muito
de finalizações, eu acho. Mas,
paciência. E meus amigos e
amigas estão aí, para me faze-
rem crer que a poesia a tudo
salva. Ou não. "Afinal, é me-
lhor ficar calado e parecer tolo
do que falar e acabar com qual-
quer dúvida" (de novo Groucho
Marx). Chove. Ora, que venha o
fim do ano. Meus amigos e ami-
gas estão aí para me salvar. Te-
nho certeza. Não é, Zilma?

———
Alê Bragion é cronista,
professor de Literatura

Juliana Previtalli

Sentado à mesa da
“Brasserie” nos
idos dos anos

1980, na praça José Bo-
nifácio — um dos mais
antigos restaurantes e
pontos de encontro de
Piracicaba —, colocava
um maço de cigarros e
um guaraná com gelo
num copo on the rocks. Dorival Se-
camilli não bebia e nem fumava.
Deixava os objetos à mostra para
se passar por fumante consumidor
de álcool e, como maneira de inse-
rir-se, sem julgamentos, nos cos-
tumes da sociedade da época. A
cena, carregada de simbolismo, ser-
ve hoje de ilustração para o profes-
sor de literatura Fábio Luís dos
Reis sensibilizar seus alunos quan-
to aos males do cigarro. O perso-
nagem, seu amigo, também confi-
gura exemplo de superação contra
o sedentarismo e a obesidade, des-
tacando-se, atualmente, em provas
de corrida de longa distância.

Desde os tempos mais remo-
tos da comunicação, o conheci-
mento foi transferido através de
histórias. Antes mesmo de a es-
crita e a linguagem se desenvol-
verem, nossos ancestrais já con-
tavam histórias por meio de ima-
gens, como as pinturas rupestres.
Elas se tornaram uma ferramen-
ta poderosa de comunicação para
transmitir qualquer tipo de men-
sagem, porque despertam emo-
ções ao longo da narrativa com

as quais as pessoas se
identificam, tais como:
felicidade, medo, curi-
osidade, tristeza e com-
paixão, por exemplo.
Existe até mesmo um
nome para essa técni-
ca: storytelling, ou a
arte de contar boas his-
tórias com propósitos
definidos. Em Piracica-
ba, a jornalista Sabri-

na Scarpare dedica-se, com pri-
mor, a ensinar o bom uso dessa
técnica. Ela também me inspirou
a escrever estas crônicas quinze-
nais. No ensino, o storytelling tor-
nou-se maneira eficiente de trans-
mitir conteúdos e ajudar os alu-
nos não só a memorizar, como
também a se engajar, verdadeira-
mente, com as aulas e os estudos.

Natural de Piracicaba, no re-
sidencial bairro do Jaraguá, Fábio
cresceu vendo o pai e muita gente
fumar. Quando entrou na univer-
sidade, aprendeu a fumar também.
Cursou 2 anos de engenharia agro-
nômica na Esalq antes de desco-
brir que sua vocação eram as ciên-
cias humanas e de migrar para o
curso de Letras na UNIMEP. De-
pois de finalizar uma pós-gradua-
ção na USP, passou a lecionar Li-
teratura nos colégios Anglo e Eta-
pa da região. Cada dia em uma
cidade — Capivari, Cerquilho, Ti-
etê e São Pedro —, passava parte
do dia no carro viajando e tinha,
como companheiro, o cigarro.

Durante a semana, fumava
apenas 3 cigarros por dia. Nos in-
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tervalos das aulas, quando um
grupo de professores saía da sala
para fumar, juntava-se a eles,
mesmo sem vontade de pitar.
Nos finais de semana, não fuma-
va em casa. Como o mais velho
dos irmãos, Fábio não queria que
o vissem consumindo cigarros.

Os fumantes que reduzem o
número de cigarros fumados por
dia podem beneficiar-se de gran-
des diminuições nos riscos de
câncer e de algumas doenças car-
diovasculares. No entanto fumar
apenas de 1 a 5 cigarros por dia,
associa-se a um substancial risco
de DAC (doença arterial corona-
riana) e de AVC (Acidente Vas-
cular Cerebral). Num estudo pu-
blicado em 2018 no British Medi-
cal Journal, quantificou-se o ris-
co de ambas as doenças de acor-
do com o número de cigarros fu-
mados ao dia e o resultado foi
revelador: homens que consumi-
am de 1 a 5 cigarros por dia apre-
sentaram risco 48% maior de
DAC e 25% maior de AVC que os
não fumantes. Já, entre as mu-
lheres, o risco foi ainda maior:
57% e 31%, respectivamente.

Há dois anos, depois de se con-
sultar comigo e de ouvir conselhos

e orientações, uma espécie de sinal
acendeu-se em sua mente e empe-
nhou-se em abandonar o tabagis-
mo. Evitou gatilhos e começou a
nadar três vezes por semana nas
piscinas do Clube Cristóvão Colom-
bo, sob a orientação do professor
Zé Roberto Botelho, outrora meu
treinador de natação no Clube de
Campo. Fábio achava a piscina de
25 metros interminável. Não con-
seguia dar mais do que 2 braçadas
sem precisar tirar o rosto da água
para respirar. Sentia-se sufocado.
Conforme o tempo passava longe
dos cigarros, motivava-se a seguir
na abstinência por notar a melho-
ra no desempenho nas piscinas.

Alguns alunos, atualmente,
acompanham-no aos treinos e, des-
de que sentiu os benefícios do exer-
cício sobre o corpo e vê uma opor-
tunidade, trava verdadeira cruza-
da contra os jovens fumantes.

Fábio Luís dos Reis não preci-
sou do tratamento com remédios.
Há um ano e meio parou de fumar.

———
Juliana Previtalli, médica
cardiologista e idealizado-
ra do projeto antitabagis-
mo Paradas pro Sucesso

Educando com exemplos e histórias

Em cada Existência, os tra-
ços da personalidade hu-
 mana, continuam a intri-

gar, estimular, encorajar e aju-
dar-se mutuamente, quando es-
tamos em nossa reforma íntima
sem martírios. Evoluir dói. O ho-
mem, possui ainda, o tempo li-
vre para pensar. Podemos sem-
pre rever os nossos passos, pois,
agir por impulso traz a multipli-
cação desordenada dos desejos
e das aspirações humanas. Há
grande diversidade de benefíci-
os pelo bem e pelo belo. O que
hoje se revela, são energias pro-
vindas de nossos ancestrais. Não
seja mais analfabeto de si mes-
mo. Somos a soma de milhares
de antepassados. Regredir para
progredir. Muitos deles, sem op-
ção ou escolhas erradas, mergu-
lharam o planeta em um estado
de confusão, sem esperança e
com o passado de obscuridade,
como se fosse uma arena onde
ter é mais importante que ser. A
hipnose do medo frente as cren-
ças limitantes. A ilusão, é o opos-
to da personalidade amorosa do
nosso Pai que está nos céus. Você
pode ser a diferença, a partir de
agora. A ingratidão é filha do
egoísmo, mas a gratidão é filha
do altruísmo. A escolha é sua. O
que você faz, importa.

Amados e queridos leitores.
O espírito do Senhor Deus está
em todos nós, vem medicar a
mente e o coração, proclamar a
liberdade e libertar os confina-
dos espiritualmente. Tudo é qu-
ântico e sistêmico. Todas as men-
tes são canais de sintonia com o
seu pensar-sentir-agir. A verda-
deira sabedoria é prudência e
discernimento, fé e coragem. Por
meio da fé está o verdadeiro dis-
cernimento espiritual pela cons-
ciência de Deus. O conhecimen-
to ressoa em nossos corações pela
experiência pessoal. Compreen-
der a justiça Divina é a mais alta
bênção. E ainda em reflexão, com
os grandes Mestres da humani-

Agir por impulso é ação
desordenada dos desejos
e das aspirações humanas

dade, seguimos nestas linhas
preciosas. Com Vincent van Gogh
"Não extingua sua inspiração e
sua imaginação; não se torne o
escravo do seu modelo", Leonar-
do da Vinci "Aprender é a única
coisa de que a mente nunca se
cansa, nunca tem medo e nunca
se arrepende", Isaac Newton "Se
fiz descobertas valiosas, foi mais
por ter paciência do que qualquer
outro talento", Louis Pasteur
"Nos campos da observação, o
acaso favorece apenas as mentes
preparadas", Sócrates "Uma vida
sem desafios não vale a pena ser
vivida", Galileu Galilei "Nunca
encontrei uma pessoa tão igno-
rante que não pudesse ter apren-
dido algo com a sua ignorância"
e  Mahatma Gandhi "Cada dia a
natureza produz o suficiente para
nossa carência. Se cada um to-
masse o que lhe fosse necessário,
não havia pobreza no mundo e
ninguém morreria de fome".

Enfim, é preciso compreen-
der o sentido da Vida, assim, sa-
berá como alimentar a sua Alma.
Cada Existência nos oferece opor-
tunidades para nova perspecti-
va Sistêmica, ajuda a entender
onde nos encontramos. A cons-
ciência permite assumirmos nos-
so verdadeiro lugar, vivendo de
forma autêntica e alinhada com
a nossa verdadeira essência. Po-
demos mudar a nossa percepção
sobre nós mesmos e a nossa his-
tória, além de reintegrar partes
fragmentadas do nosso Eu Su-
perior, e de forma nítida, profun-
da e elevada, a transformação
que tanto almejamos e necessi-
tamos. O trabalho mais difícil e
doloroso é a reconstrução de si
mesmo. A mente é como um jar-
dim, seus pensamentos são as
sementes. Seu coração é o jardi-
neiro. Quem sabe o que planta,
não teme a colheita. Luz e sabe-
doria. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Representantes do Coren detalham à
CPI sobre protocolos de atendimento
Integrantes do Conselho de Enfermagem foram as primeiras a prestarem depoimento à CPI
do Caso Jamilly; vereadores buscam embasamento técnico para seguir com investigações

Vereadores buscaram informações sobre como devem ser os pro-
tocolos de atendimento em casos de picadas de escorpião

Guilherme Leite

A CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) que apura a morte
da menina Jamilly Vitória Duarte,
de 5 anos, no dia 12 de agosto, víti-
ma de picada de escorpião, iniciou,
nesta sexta-feira (6), a fase de to-
mada de depoimentos. As primei-
ras a serem ouvidas foram as en-
fermeiras do Coren (Conselho Re-
gional de Enfermagem), convida-
das para esclarecerem aos verea-
dores os protocolos de atendimen-
to de saúde em casos de urgência e
emergência como o de Jamilly. Ela
foi resgatada pelo Samu (Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia), levada para a UPA (Unidade
de Pronto Atendimento) da Vila
Cristina e transferida para a Santa
Casa, onde ocorreu o óbito.

A gestora técnica do Coren,
Mariana Cristina Augusto Belver
Fernandes, e a fiscal Priscila Buzzo
Segatto, foram indagadas pelos
vereadores a respeito dos procedi-
mentos, em reunião realizada no
Plenário “Francisco Antônio Coe-
lho”. A CPI é composta pelos verea-
dores Acácio Godoy (PP), presiden-
te, Gustavo Pompeo (Avante), re-
lator, Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, Pedro Kawai
(PSDB) e Paulo Camolesi (PDT), e
contam com as assessorias da Pro-
curadoria Legislativa e do Depar-
tamento Legislativo da Casa.

As enfermeiras esclareceram
que todas as unidades de saúde
devem instituir um protocolo de
triagem, para classificação de risco
dos pacientes, e são vários existen-

tes; já o atendimento especifica-
mente deve seguir o protocolo do
Ministério da Saúde, de acordo com
as características de cada unidade.
Além disso, devem possuir profissi-
onais treinados para prestar os aten-
dimentos de urgência e emergência.

Elas explicaram ainda que os
acidentes com picadas de escor-
pião podem ser classificados como
leves, geralmente em casos de pa-
cientes adultos com dor local;
moderados e graves, em que ha-
bitualmente são classificadas as
crianças ou casos com alterações
na frequência cardíaca, respirató-
ria ou náuseas. Já a aplicação de
botão anestésico e do soro anties-
corpiônico é uma decisão médica.

O vereador Gustavo Pompeo
questionou as profissionais se Ja-
milly teria recebido a classifica-
ção correta. No entanto, as en-
fermeiras explicaram que a clas-
sificação de risco pode ser revista,
conforme a evolução do quadro
do paciente e por isso não há como
avaliar se foi correta. Elas ressal-
taram que essa triagem deve ser
feita por um enfermeiro ou por um
profissional de nível superior.

ACESSO – Os vereadores
ainda apontaram dúvidas em re-
lação ao acesso venoso (introdu-
ção de cateter para ministração
de medicamentos e soro) em ca-
sos de desidratação do paciente.
“O que se espera de uma unidade
de saúde de urgência e emergên-
cia é que ela tenha profissionais
preparados para todos os tipos de

acessos”, afirmou a gestora téc-
nica do Coren, ao lembrar que
existem várias alternativas de
acessos, como o acesso venoso
central e o ósseo, por exemplo. Ela
disse ainda que a unidade deve
estabelecer as condições em que o
paciente deve estar para ser trans-
ferido para outra unidade e que cabe
ao médico avaliar questões como o
quadro do paciente, a distância e o
tempo para a transferência.

De acordo com a gestora téc-
nica do Coren, a atuação da equipe
de enfermagem em unidade de
pronto atendimento não obriga que
os profissionais tenham especiali-
zação em urgência e emergência,
mas esse tipo de conhecimento in-
tegra o currículo básico profissio-
nal. No entanto, ressaltou que a
equipe deve passar por adaptação,
conhecer os protocolos e o respon-
sável técnico da unidade deve
identificar a aptidão dos profissi-
onais para esse tipo de trabalho.

“É responsabilidade da ins-
tituição saber se a equipe está em
condições de executar o serviço,
mesmo que tenha passado por es-
pecialização”, afirmou. Para a fis-
cal, o ideal é um treinamento ad-
missional da equipe e também um
cronograma de treinamento con-
tinuado. Elas destacaram que a
atuação do Coren é relacionada
aos profissionais de enfermagem
e não às instituições de saúde,
mas quando são identificados
problemas graves, a entidade
aciona os órgãos competentes.

Com base no prontuário da
paciente, o presidente da comis-
são relatou o cronograma de aten-
dimento de Jamilly, desde o mo-
mento em que ela deu entrada na
UPA, minuto a minuto, até a
transferência para a Santa Casa.
No entanto, as profissionais não
quiseram apontar erros no proce-
dimento. “Seria muito descuida-
do e superficial fazer essa avalia-
ção e por isso este caso está tam-
bém sob investigação do Coren”,
afirmou a gestora técnica. “Não
há condições técnicas para fazer
esta avaliação neste momento por-
que são muitas as variáveis”.

Os vereadores também ques-
tionaram sobre o tempo indicado
para a aplicação do soro anties-
corpiônico, mas a fiscal relatou que
nem mesmo a bula do medica-
mento traz esse dado, mas apenas
que deve ser aplicado o quanto
antes. Disse ainda que o soro pode
fazer efeito em até 24 horas.

A gestora técnica do Coren
ponderou que é necessário esta-
belecer diretrizes e a uniformi-
zação dos procedimentos para
que não haja subjetividade nos
atendimentos. “Fatalidades
acontecem, mas não podem es-
tar associadas a erros”, afirmou.

Para o vereador Pedro Kawai,
o papel da Câmara é buscar for-
mas de que casos como o de Jami-
lly não aconteçam mais. Paulo Ca-
molesi avaliou que as informações
técnicas vão ajudar a CPI a dar
sequência às investigações. Cássio

Fala Pira classificou positivamen-
te o início dos trabalhos, com o
objetivo de dar uma resposta não
somente para a família da pacien-
te, mas para a sociedade. Já o re-
lator, Gustavo Pompeo, relatou
que, com a contribuição das pro-
fissionais, possui mais embasa-
mento para questionar de forma
pertinente as pessoas envolvidas
no atendimento. Para Acácio Go-
doy, os depoimentos desta reu-
nião “enriqueceram nossa capa-
cidade de fazer este trabalho”.

DOCUMENTAÇÃO – A
CPI havia agendado para a úl-
tima segunda-feira (2) diligên-
cia às unidades de saúde envol-
vidas no atendimento à Jamilly
porque a documentação solici-
tada – prontuário da paciente e

relação de profissionais que fi-
zeram o atendimento, entre ou-
tros – não havia sido encami-
nhada para a comissão no pra-
zo. No entanto, os documentos
chegaram à Câmara antes e a
diligência não foi realizada.

A tomada de depoimentos
terá continuidade na próxima se-
mana. Na segunda-feira (9), a
partir das 9 horas, serão ouvidos
representantes do Departamen-
to Regional de Saúde, além de
dois profissionais da enfermagem
da UPA Vila Cristina. Na quarta-
feira (11), a partir das 8 horas,
serão ouvidos outros quatro pro-
fissionais da UPA. Para o dia 17,
às 9 horas, está previsto o depoi-
mento da médica responsável pelo
atendimento, também na UPA.

Diego Higa

Divulgação

Arrancada, drift e moto-
cross são algumas das modali-
dades que serão disputadas nes-
te sábado (7), a partir das 8 ho-
ras, no Hype for Speed, competi-
ção de carros de luxo que acon-
tecerá no ECPA (Esporte Clube
Piracicabano de Automobilismo).
Realizado pela agência de marke-
ting Hypebud, o evento reunirá
ainda influenciadores e gamers
para disputas bastante reais.

Nas provas de arrancadas,
alguns dos nomes confirmados
são o piloto Jon Vlogs, a bordo
de uma Ferrari 488 GTB; Caio
Araujo com a Lamborghini
Aventador S (Novitec), única no
Brasil; Hudson (Lamborghini
Urus); Cerol (Lamborghini Hu-
racan); Racha XP (Porsche 991
S); e FNX (BMW X6 serie M).

As disputas serão realizadas
em pares e organizadas por sor-
teios, ou os pilotos podem se de-
safiar entre si. Os carros serão
divididos em três categorias:
tração dianteira, tração trasei-
ra e 4x4. Ganha quem conquis-
tar o melhor tempo e os vence-
dores levarão troféus para casa.

DRIFT — Detentor de qua-
tro títulos brasileiros e sete no
Super Drift Brasil, entre os 20
pilotos de Drift, está confirmado
o nome de Diego Higa que, em

2019, foi convidado pela Netflix
para participar do reality show
“Hyperdrive”, na qual saiu ven-
cedor. O torneio era espécie de
gincana de derrapagens repleta
de obstáculos e carros tunados
com pilotos de todo o mundo.

Outros importantes nomes
conformados são o de Gabriel
Pacheco, um dos líderes da atu-
al temporada no Brasileiro de
Drift e vice-campeão nas últimas
duas da Drift Cup; Douglas Gat-
to, vice-campeão da Categoria Li-
ght no Brasileiro de Drift e bron-
ze na Drift Cup; Rodrigo Paulillo
e o piracicabano Ian Cleyber.

CARONA — Para curtir a
experiência do Drift, o evento
terá a Carona Radical, opção
para o público conhecer a mo-
dalidade a bordo de um carro e
com os melhores pilotos de Drift
do Brasil. Também haverá cor-
ridas de Kart aberta ao público.

INGRESSOS — Para
quem deseja assistir, o evento é
dividido em pista, premium e
camarote, as entradas variam
de preços e acessos, que vão des-
de a arquibancada até os espa-
ços com acesso exclusivo aos
carros, à pista e aos pilotos e in-
fluenciadores. Venda de ingres-
sos: https://byma.com.br/event/
64d41a7d5406fb0008c380d8 .
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Evento reunirá diversas
modalidades no ECPA
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Jogos Comunitários
movimentam a cidade

Avançaram no Plenário da
Câmara Municipal de Piracicaba
as propostas do Poder Executivo
para alterações na Lei da Cidade
Limpa, que disciplina a veiculação
de anúncios publicitários na cida-
de desde 2009. O projeto de lei
245/2022 foi aprovado em primei-
ra discussão, na 56ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (5). O
texto aprovado é mensagem mo-
dificativa apresentada pelo Poder
Executivo ao projeto original. Já
as emendas propostas pela Comis-
são de Meio Ambiente à mensa-
gem modificativa não foram apro-
vadas. O projeto ainda será vota-
do em segundo turno de votação.

O projeto altera a lei muni-
cipal 6.468/2009 e, de acordo
com a administração, tem como
intuito permitir a veiculação de

anúncios especiais — ou seja, que
possuem características institu-
cionais, culturais, educativas ou
eleitorais— também em áreas pú-
blicas e APPs (áreas de preser-
vação permanente). Outra mu-
dança, segundo o Executivo, visa
a permitir anúncios com finali-
dade lucrativa em espaços man-
tidos por entidades assistenciais
da cidade, com o objetivo de
ampliar os rendimentos dessas
instituições. O projeto ainda ins-
titui uma comissão para a reali-
zação de análise prévia e contro-
le dos anúncios publicitários.

A mensagem modificativa
teve o objetivo, segundo o Execu-
tivo, de que a autorização para a
veiculação dos anúncios esteja
garantida apenas às entidades
com cadastro regular junto ao

município e que os recursos ad-
vindos da exploração publicitária
sejam utilizados apenas para as
ações sociais. Outra mudança é
permitir que as licitações para aqui-
sição de mobiliário urbano também
possam contar com anúncios pu-
blicitários com o objetivo de redu-
zir custos para o Poder Público.

Na primeira emenda, rejeita-
da pelo Plenário por 16 votos a três,
a Comissão de Meio Ambiente su-
geria que fosse mantida, na lei, a
proibição da instalação de anúnci-
os em APPs (áreas de preservação
permanente), públicas ou privadas.
Já a segunda emenda obrigava que
as empresas contratadas para a
instalação de anúncios ficassem
responsáveis pela segurança dos
equipamentos montados, isentan-
do as entidades filantrópicas e as-

sociações sem fins lucrativos. A ter-
ceira emenda, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), per-
mitia a veiculação dos anúncios nas
fachadas das edificações e cober-
turas. A segunda e a terceira emen-
das receberam pareceres contrári-
os da CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação), por inva-
direm competências exclusivas da
União e do Município. Os parece-
res foram acatados pelo Plenário e
as emendas ficaram prejudicadas.

Na discussão das emendas,
o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) discordou dos pareceres
contrários e acrescentou que a res-
ponsabilização das empresas de
publicidade já foi pactuada com
o Poder Executivo. Confira, no
vídeo, nesta página, a discussão
das emendas e dos pareceres.
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Alterações são aprovadas em primeira discussão

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), inicia, hoje (7), as competições
do 38º Jogos Comunitários. As
competições estão marcadas para
começar às 14h, e movimentam di-
versas equipes de futebol de cam-
po masculino e futebol social mas-
culino e feminina nas quadras do
miniginásio de esportes Garcia
Neto, ginásio poliesportivo Rober-
to Filetti, no Vila Sônia, e no giná-
sio municipal de esportes Walde-
mar Giusti, em Santa Teresinha.

A edição 2023 dos 38º Jo-
gos Comunitários será realiza-
da nas modalidades futebol de
campo masculino (sub-11, sub-
13 e sub-15), futebol social mas-
culino (sub-10, sub-12 e sub-14) e
futebol social feminino (sub-14).

A secretária de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras (Se-
lam), Maria Angélica Gonçalves
da Silva, a Branca, disse que
essa competição é uma maneira
de levar o esporte e o lazer às
comunidades, com políticas pú-
blicas sérias e comprometidas.

As competições do 38º Jogos Comunitários começam hoje, 7

Divulgação

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) realiza no do-
mingo (8), das 7h às 13h, a se-
gunda fase das obras de amplia-
ção e melhorias na casa de bombas
do Reservatório Marechal, localiza-
do na rua Marechal Deodoro, no
Bairro Alto. As obras objetivam dar
mais segurança ao sistema instala-
do, diminuindo significativamente
a possibilidade de problemas elétri-
cos na unidade, e aumentar a ca-
pacidade de bombeamento em
mais 100 litros por segundo, aten-
dendo a crescente demanda da
região abastecida pela unidade.

Esta segunda etapa contem-
pla os serviços de troca do trans-
formador e instalação dos cabos,
liberando para operação os dois
novos conjuntos motobombas,
aumentando a segurança dessa
área com relação ao bombeamen-
to e ao abastecimento de água.

Na primeira etapa, realiza-
da em 17/09, foi feita a troca dos
cabos de alimentação entre o
quadro geral e os motores já ins-
talados, além da instalação dos
novos cabos entre o quadro ge-

ral e os painéis de dois novos mo-
tores. Também foi trocado um
motor e uma válvula de retenção.

INTERRUPÇÃO – Por conta
da manutenção, o abastecimen-
to de água a partir do Reservatório
Marechal terá de ser interrompido
e, por isso, poderá ocorrer falta
d’água nas residências que não
possuem caixa d’água. As interrup-
ções ocorrerão em horários deter-
minados, sendo a partir das 10h:
Jardim Elite, Jardim Caxambu, Hi-
gienópolis, Bairro Verde, parte da
região central, Paulista, Cidade
Jardim, Cidade Alta, São Judas,
Agronomia, Vila Independência,
Nova América, Vila Monteiro, Mo-
rumbi, Piracicamirim, Santa Cecí-
lia, Unileste, Jardim Abaeté, Pom-
peia e proximidades. A partir das
11h: Dois Córregos e proximida-
des. A partir das 13h: Cecap, Jar-
dim São Francisco, Santa Rita,
Taquaral, Conceição, Cidade Ju-
diciária e proximidades. A norma-
lização do abastecimento ocorre-
rá de forma gradativa, após a exe-
cução dos serviços, devendo ser
completa no período noturno.
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Semae executa segunda fase
da ampliação e melhorias
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Multivacinação será hoje em 38 unidades
Imunização começa às 8h; objetivo é atualização da Caderneta de Vacinação de menores de 15 anos; confira a lista dos locais

Neste sábado (7), acontece o
Dia D da Campanha de Multiva-
cinação para Atualização da Ca-
derneta de Vacinação de menores
de 15 anos de idade, realizado pelo
Governo do Estado de São Paulo e
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Saú-
de. No total, serão 38 unidades
das 8 às 17h, exceto PSF Anhu-
mas (das 8 às 16h) – lista abaixo;
também haverá ponto de vacina-
ção na 6ª edição do Pira nos Bair-
ros que acontece na Escola Muni-
cipal Profª Olívia Caprânico, loca-
lizada na rua Olga Pagotto Santia-
go, 630, no bairro Mário Dedini,
das 9h às 13h. O objetivo da ação é
elevar as coberturas vacinais para
reduzir o risco de (re)introdução
e/ou disseminação de doenças
preveníveis pela vacinação.

De acordo com Cibele Melo
dos Reis, responsável pelo setor de
Imunização da Vigilância Epidemi-
ológica, a Campanha teve início na
segunda-feira, 02/10, e já foram
aplicadas 4.435 doses de vacinas em
2.080 pacientes até quinta-feira, 05/
10. “É importante lembrar que, por
ser uma estratégia de atualização
das vacinas, é comum o paciente ter
mais de um imunizante em atraso,
por isso o número de doses aplica-
das é maior que o número de pesso-
as atendidas. Podemos considerar
o número atingido neste momento
como positivo, porém entendemos
que ainda há bastante crianças e
jovens menores de 15 anos que pre-
cisam atualizar sua caderneta de
vacinação”, apontou a enfermeira.

Nesta campanha são ofereci-
dos imunizantes para Poliomielite,
Meningocóccica C Conjugada, me-
ningo ACWY, Tríplice Viral (Saram-
po, Caxumba e Rubéola), febre

CRAB Novo Horizonte – Rua Moacir Martins, 255
CRAB Piracicamirim – Rua Gonçalves Dias,1070
CRAB Santa Terezinha – Rua Nicolau Zem, 220
CRAB Vila Cristina – Av. Raposo Tavares, 1851
CRAB Vila Rezende – Rua Santo Estevão, 394
CRAB Vila Sonia – Rua João Zem, 751
PSF Astúrias – Rua Sgt José Carlos Ribeiro, 498
PSF Boa Esperança II – Rua Cupuaçu, 340
PSF Bosques do Lenheiro I – Rua das Seringueiras, 33 (antiga rua cinco)
PSF Chapadão I – Rua das Gralhas, 120
PSF Costa Rica – Rua Sofia, 80
PSF Eldorado I – Av. Gustavo Adolfo Franco Bueno, s/nº; esquina com
Rua Romeu Ìtalo Rípoli
PSF IAA 1 – Rua João Pedro Correa, 810
PSF Itapuã 2 – Rua Cafelândia, 65
PSF Jaraguá II – Avenida Nove de Julho, 863
PSF Jardim das Flores/Minas Novas – Rua Izaltina Ferraz Ferreira Alves, 90
PSF Jardim Oriente – Rua Luiz Pereira Leite, S/N; ao lado da escola
Thales de Andrade
PSF Jardim Vitória – Av. Conchas, 550
PSF Mário Dedini I – Rua Nadir Eraldo Stella, 137
PSF Monte Líbano II – Rua Professor Felinto de Brito, s/nº (em frente ao nº 339)
PSF Santa Rita – Rua Areiópolis, 250
PSF Santa Rosa II – Rua Milton Teixeira de Sá, 220
PSF São José – Rua Demosthenes Santos Correia, 1233
PSF Tatuapé 1 – Rua Prof. Carlos Brasiliense Pinto, 405
PSF Vila Fátima – Rua João Alves de Almeida, 355
UBS Algodoal – Rua Gertrudes Barbosa Moretti,81
UBS Alvorada – Rua Sergio Cardoso s/nº
UBS Parque Piracicaba (Balbo) – Rua Palmital, s/nº
UBS Caxambu – Rua Eng.º Romano Coury, 513
UBS Centro – Av. França, 227
UBS Esplanada – Rua Augusto Furlan, 31
UBS Independência – Rua Pedro Chiarini, 144
UBS Jupiá – Rua João Eudóxio da Silva s/nº
UBS Paulicéia (Coréia) – Rua Santa Helena, 334
UBS Planalto – Rua Herculano Monaco, 180

UNIDADES RURAIS
PSF Anhumas – Rodovia Luis Dias Gonzaga, 11
PSF Ártemis – Av. Fioravante Cenendese, 881
PSF Tupi – Rua Piracicaba, S/Nº

UNIDADE VOLANTE
6ª edição do Pira nos Bairros: Escola Municipal Profª Olívia Caprânico
(rua Olga Pagotto Santiago, 630, no Mário Dedini) das 9h às 13h.

LOCAIS

Postos abertos no Dia D, hoje

Dia D da Campanha de Multivacinação para menores de
15 anos acontece neste sábado, em 38 unidades de saúde

Divulgação/CCS

amarela, Pentavalente (difteria,
tétano, coqueluche, hepatite B e
doenças invasivas causadas pelo
hemófilo b), Hepatite A, HPV (en-
tre 9 e 14 anos de idade), entre
outras a depender da faixa etária.

Conforme explica o secretário
de Saúde, Douglas Koga, a multi-
vacinação é uma estratégia que visa
atualizar a situação vacinal de cri-
anças e adolescentes menores de
15 anos de idade, de acordo com as
indicações do Calendário Estadual
de Vacinação. “É de fundamental
importância que toda a população-
alvo compareça aos serviços de saú-
de, levando a caderneta de vacina-
ção para que os profissionais de
saúde possam avaliar se há algu-
ma vacina que ainda não foi apli-
cada ou se há doses que necessi-
tam ser aplicadas para completar o
esquema vacinal preconizado”.

PROCURA – O movimento
nas unidades de saúde cresceu ao
longo desta semana com o início
da Campanha. A comerciante
Cristina Jader, esteve na UBS
Centro na manhã desta sexta-fei-
ra, 06/10, com sua filha Eloah,
de cinco meses para aplicação da
vacina Meningocóccica C. “Eu não
perco uma data da vacina da mi-
nha filha. A vacina é importante,
se faz necessária e salva vidas.
Não podemos negligenciar e não
incentivar a imunização e as cam-
panhas realizadas pelo SUS. Apro-
veito a oportunidade e convido
as mãe a participarem do Dia D
amanhã e manter em dia as vaci-
nas dos seus filhos”, reforçou.

Ao lado da mãe Jaqueline
Matar e do irmão mais velho Pe-
dro, a pequena Jacknys Clociel, de
sete anos, mesmo apreensiva o ver
a enfermeira preparando sua va-

cina, afirmou ser corajosa. “Eu
gosto de vacina, não tenho medo,
não. Minha carteirinha está em dia
com todas as vacinas. A injeção
me protege de ficar muito doen-

te”, afirmou a pequena que rece-
beu o imunizante contra Influ-
enza trivalente sem reclamar.

Diego de Assis, de cinco anos,
foi até a unidade para tomar a vaci-

na da gripe e conferir a caderneta
de vacinação com a mãe Thais Silva
de Assis, e da irmã Raissa, de sete
anos. “Ele tem um pouco de medo,
sim, mas a irmã veio dar uma força

para ele se sentir mais confortável”,
disse Thais. “Eu sou forte e corajoso
e vou falar isso para meus amigos
na escola e para eles também vi-
rem se vacinar”, enfatizou Diego.

HHHHHUMORUMORUMORUMORUMOR

Salão promove oficina de desenho e sessão de cinema

Zootrópio será levado à oficina deste sábado no Armazém 14

Divulgação/Acervo Cine 16

Duas atividades que misturam
artes gráficas e cinema acontecem
hoje (7), no Armazém 14, no Par-
que do Engenho Central, na pro-
gramação do 50º Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba. Das
13h às 18h, acontece a oficina de
animação com brinquedos ópticos
e, às 19h, uma sessão de cinema
com desenhos clássicos e propa-
gandas dos anos 1970. Em ambos
os eventos a entrada é gratuita.

A realização das duas ativida-
des é da produtora Cine 16, com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) e do
Cedhu (Centro Nacional de Docu-
mentação, Pesquisa e Divulgação
do Humor Gráfico de Piracicaba).

Na oficina, a Cine 16 vai
mostrar e ensinar como funcio-
nam brinquedos óticos como o
taumatrópio, praxinoscópio e
zootrópio, objetos que, há 200
anos, permitiram as primeiras

experiências, historicamente co-
nhecidas como desenhos anima-
dos. Na atividade, os participan-
tes também aprenderão a criar
sua própria sequência animada
por meio de desenhos, com base
no funcionamento dos itens raros
levados pela produtora à oficina.

Em seguida, à noite, acontece-
rá uma sessão de cinema nostálgi-
ca com grandes clássicos da ani-
mação, intercalados com propa-
gandas comerciais antigas. Quem
comparecer à sessão poderá con-
ferir desenhos clássicos, como Pe-
dro e o Lobo (1946) e O Aprendiz
de Feiticeiro, ambos da Disney,
além de anúncios comerciais ra-
ros, inclusive alguns veiculados em
1973, às vésperas do nascimento
do Salão de Humor, como os das
marcas Atma, Taly-ho, Adidas,
Calcigenol e Colgate. Todo o acer-
vo de vídeos pertence à Cine 16.

O SALÃO – O 50º Salão de
Humor, que passou a ser Patrimô-

nio Cultural Imaterial este ano,
conta com 318 trabalhos expostos,
produzidos por 175 artistas de 30
países. A mostra oficial está no Ar-
mazém 14. As visitas podem ser fei-
tas às quintas e sextas-feiras, das
9h às 17h, e aos sábados, domin-

gos e feriados, das 12h às 20h.
Além disso, a programação inclui
diversas exposições paralelas em
diferentes espaços da cidade. O cro-
nograma completo pode ser visto
em salaointernacionaldehumor.
com.br. Informações: 3403-2600.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Clube Poliglota reúne-se
na Padaria B.Lém, hoje

O Clube Poliglota de Piracica-
ba (CPP) fará mais um dos seus
encontros na Padaria B.Lém, nes-
te sábado (7), a partir das 16h, rua
Alferes José Caetano, 1857, Centro.
O CPP tem se reunido há quase um
ano na cidade para dar oportuni-
dades às pessoas para a prática
voluntária e gratuita de idiomas.
Desde então, o CPP vem conseguin-
do parcerias e recebendo cada vez
mais integrantes no grupo.

Carolina Scalise Barbosa, 37
anos, é professora de francês e in-
tegrante da equipe de organizado-
res do CPP, diz: “Para mim, fazer
parte desse clube é algo muito sa-
tisfatório, porque a gente conse-
gue transmitir um pouquinho do
conhecimento que a gente tem, de
toda a nossa equipe, mesmo que
não seja uma aula em específico. É
muito gratificante, principalmen-
te para mim, poder contribuir um
pouquinho para o aperfeiçoamen-
to da língua francesa das pessoas
que participam, até mesmo aque-
las pessoas que não falam neces-

sariamente, mas estão lá só para
ouvir. Poder fazer parte desse pro-
jeto social, em que a gente com-
partilha o conhecimento, que é algo
que a gente não pode monopoli-
zar, para mim é algo muito grati-
ficante. Eu tenho muito prazer em
poder fazer parte desse time.”

Além do francês, o clube tam-
bém oferece a prática de inglês, es-
panhol, italiano e alemão. Para par-
ticipar dos eventos, basta acompa-
nhar a agenda do CPP e compare-
cer em um dos encontros. Não é
preciso fazer inscrição e nem ser
fluente no idioma. Pessoas de to-
das as idades e níveis são bem-vin-
das para participar dos eventos.

Em todos os encontros do CPP,
inclusive os que acontecem na Pa-
daria B.Lém, a participação é gra-
tuita. Os participantes do clube
também podem conhecer as opções
do cardápio da padaria, mas o con-
sumo não é obrigatório. Os partici-
pantes que quiserem fazer pedidos
ao longo do evento do CPP ganham
10% de desconto na consumação.

HHHHHORTOORTOORTOORTOORTO

Tupi recebe atividades sobre ecologia
A Prefeitura, por meio

das secretarias de Defesa do Meio
Ambiente (Sedema) e de Agricul-
tura (Sema), realiza hoje (7) a se-
gunda edição da atividade O Hor-
to e a Agroecologia no Horto de
Tupi, das 9h às 12h. A ação é gra-
tuita e aberta a toda a população.
Será disponibilizado um ônibus,
também de forma gratuita, para
facilitar o acesso dos participantes
ao Horto de Tupi (leia abaixo).

A atividade, que integra
também o calendário das Sema-
nas Agroecológicas Piracicaba
Orgânica (SAPO), contará com a
realização de uma mesa redon-
da, oficina de água virtual, ofi-

cina de libras, oficina de circuito
sensorial, oficina sobre origens
dos alimentos, roda de conversa
sobre agroecologia e soberania
alimentar e uma feira de agricul-
tores familiares de Piracicaba.

A ação faz parte do progra-
ma Vem Pro Horto; esta edição
realizada em parceria com o Insti-
tuto de Pesquisas Ambientais
(IPA), Fundação Florestal (FF),
OCA/Esalq/USP, Movimento Tô
Aqui, Sítio Casamato, Gatep, Gru-
po Pet Ecologia e Gepura. Conta
ainda com apoio da Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), TUPi Transpor-
tes e Guarda Civil Municipal.

O Varejão da Paulista recebe
mais uma edição da Feira Ve-
gana e Agroecológica, domin-
go (8), das 10h às 16h. A Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abasteci-
mento), é parceira desta inici-
ativa com pequenos produto-
res do município. A feira conta
com cerca de 20 produtores
locais das frentes de alimen-

FEIRA VEGANA

Divulgação/CCS

tação vegana e artesanal, com
produtos como sorvete, bolos,
pizzas, salgados, tortas, quei-
jos, entre outros, além de hor-
tifruti agroecológico, orgânico
e artesanato. Durante a feira
haverá música ao vivo com
o cantor Invi. A feira ainda
oferece quick massagem
com contribuição voluntária,
feira do livro e doação de mu-
das para hortas domésticas.

“A atividade está compondo o
calendário das Semanas Agroeco-
lógicas, que representam toda essa
diversidade de atores que constro-
em a agroecologia em Piracicaba. O
Horto de Tupi sediando um desses
espaços é fundamental para somar
nessa proposta de promover uma
Piracicaba mais saudável, inclusiva
e sustentável”, diz Bruno Fernan-
des, educador ambiental da Simap.

“Entendemos que é fundamen-
tal que o Horto incentive o processo
de expansão da agroecologia em Pi-
racicaba e região, então o evento será
uma oportunidade de ouvir técni-
cos da área, além de propiciar ativi-
dades lúdicas educativas para toda

a população sobre o tema”, comple-
tou Maria Luísa Bonazzi Palmie-
ri, especialista ambiental do IPA.

ÔNIBUS – Todas as edições
do programa Vem Pro Horto con-
tam com ônibus gratuito, por meio
do apoio e parceria da Semuttran e
TUPi Transportes. Para o dia 07/
10, o ônibus sairá da plataforma
B03 do Terminal Central de Inte-
gração (TCI), às 8h10, e pode ser
pego em qualquer ponto de ôni-
bus urbano durante o trajeto. O
retorno do Horto será às 12h. O
itinerário está disponível no site
da TUPi (linha 221 – Horto de
Tupi):https://www.tupitransporte.
com.br/linhas-e-horarios .

A Universidade Estadual
Paulista (Unesp) finalizará às
23h59 de segunda-feira, 9 de
outubro,o prazo de inscrições para
o Vestibular 2024, exame com ofer-
ta de 6.596 vagas em 24 cidades.
Os candidatos deverão se cadas-

trar pelo site da Fundação Vunesp
(www.vunesp.com.br). A taxa de
inscrição é de R$ 192,00. A Unesp
oferece redução de 75% aos cerca
de 500 mil alunos matriculados
no último ano do ensino médio
da rede pública estadual paulista

(Secretaria da Educação/SP e
Centro Paula Souza). Estes can-
didatos pagarão taxa de R$ 48
e se inscreverão no mesmo perí-
odo dos pagantes de taxa inte-
gral, até 9 de outubro. Os resul-
tados dos pedidos de isenção ou

redução de 50% da taxa foram
divulgados em 26 de setembro.
Os contemplados com a isenção
já estão automaticamente ins-
critos. Os beneficiados com a
redução deverão efetuar o pa-
gamento da taxa de R$ 96.

SSSSSEGUNDAEGUNDAEGUNDAEGUNDAEGUNDA

Vestibular Unesp 24 encerrará inscrição
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Há 70 anos, foi publicada a lei que
criou o Aquário de Piracicaba
Proposto por Francisco Salgot Castillon, espaço mobilizou
uma ampla discussão técnica sobre assunto na Câmara
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Secretárias da cooperativa
tiveram encontro especial

Fotos: Marcelo Germano

Secretárias tiveram encontro especial na Uniodonto

Presidente Claudio Zambello, Damaris Alfredo e Alaine Zambello

Mayara Cunha, Graziele Lopes, Carolina Yamanaka,
Nataly Lopes e Caroline Castilho

A Uniodonto Piracicaba rea-
lizou com muito sucesso seu 18º
Encontro de Secretárias. As ativi-
dades foram desenvolvidas na
sede do Sindicato dos Contabilis-
tas e organizadas pelo presidente
da Cooperativa Uniodonto, Cláu-
dio Zambello, auxiliado por sua
equipe de colaboradores. As cerca

de 150 secretárias tiveram uma
manhã de elevado ganho de co-
nhecimento, abrilhantado pela
apresentação da coach Damaris
Alfredo, que proferiu a palestra
sobre “Emoções que geram bem-
estar”. Além desta, outras apre-
sentações de parceiros comerciais
ocorreram durante o encontro.

Em homenagem aos 70 anos
de instituição do aquário munici-
pal da cidade, nesta semana a série
‘Achados do Arquivo’ apresenta
um resgate dessa história que mo-
bilizou ampla discussão técnica na
Câmara. Ideia do então vereador
Francisco Salgot Castillon, expres-
sada por meio do projeto de lei 39/
1953 e que se transformaria na lei
382/1953, a lei foi promulgada pelo
então prefeito Samuel de Castro
Neves, em 3 de outubro de 1953.

No projeto, Castillon justificou
a proposta do aquário como com-
plemento do museu histórico – “não
é outra coisa senão um prolonga-
mento deste espaço”, advertiu o en-
tão vereador. “Se naquele (museu)
se admirarão os seres e coisas ina-
nimadas neste (aquário) serão ad-
miradas os seres e plantas anima-
das”, escreveu o parlamentar que,
uma década depois, seria prefeito.

O texto da proposta não dei-
xa de trazer aspectos de uma
certa poesia da época, um traço
comum das formalidades insti-
tucionais dos anos 1950:

“Piracicaba que teve a ven-
tura de nascer em alvo berço, for-
mado pelas águas espumejantes
do rio que lhe empresta o nome, e
que por sinal é um dos mais abun-
dantes em peixes de qualidade do
nosso Estado, não pode permitir
que seus filhos, tão apreciadores
de uma bela peixada, fiquem
alheios ao que se passa debaixo
d’água”. (em transcrição livre)

Salgot Castillon foi prefeito
entre 1960 e 1962 – interrompeu o
mandato para assumir a vaga de
deputado estadual. A proposta do
aquário é um reflexo pregresso da-
quilo que seria uma das suas prin-
cipais marcas: é na sua gestão
dentro do Executivo que ocorreu
a criação do Parque do Mirante.

PROCESSO LEGISLATI-
VO - Autuado em 15 de junho de
1953, pelo então secretário da Câ-
mara Lino Vitti, o projeto inicial
continha apenas quatro artigos. O
primeiro criando o aquário, que na
proposta inicial seria instalado no
prédio em que funcionaria o mu-
seu histórico; o segundo dispondo
sobre a direção, colocando sob res-
ponsabilidade do museu, cuja cri-
ação foi aprovada dias antes por
meio da Lei 360, de 3 de junho. Já
o terceiro artigo dispunha sobre o
orçamento disponível para insta-
lação. No quarto, dispunha sobre
a vigência e publicação da lei.

CCS/Prefeitura

Aquário Municipal fica no Parque do Mirante e de frente ao salto do rio

Para tanto, o projeto inicial
de Castillon sofreu certos entra-
ves ao tramitar pelas comissões
da Câmara. Embora a Comissão
de Legislação e Justiça tenha
dado parecer favorável no que
dispunha à legalidade, houve a
recomendação para suprimir uma
frase do artigo 1º — “no mesmo
prédio em que funcionar o mu-
seu histórico”. Os membros da
comissão se justificaram: “Já é
difícil encontrar-se um prédio
adequado a um museu histórico,
não sendo aconselhável impor a
condição de comportar a instala-
ção de um aquário”, diz o pare-
cer, de 12 de agosto daquele ano.

Dias antes do parecer da co-
missão, em 30 de junho, havia
sido apresentado um substitutivo
ao projeto. Entretanto, não é pos-
sível saber o autor do documento,
dado que a assinatura está inelegí-
vel. O documento é mais extenso,
didático e detalhado em compara-
ção ao projeto de Castillon, reunin-
do sete artigos e três alíneas.

Entre eles, o aquário seria
um setor do Departamento Mu-
nicipal de Cultura e não ao mu-
seu, como também “seria organi-
zado de acordo com as exigências
técnicas e didáticas, objetivando
tornar conhecida a forma aquáti-
ca do Estado de São Paulo e o seu
valor cultural e econômico”.

O substitutivo determinava
ainda que para alcançar os objeti-
vos, o aquário teria de manter uma
exposição permanente, sendo que,
por meio das alíneas, especificava
que o conteúdo deveria ser um
grupo de aquários com peixes vi-
vos; coleções de peças conserva-
das e taxidermizadas da fauna
aquática e gravuras, gráficos e
desenhos ilustrativos da vida dos
peixes, estatística e do valor da
pesca ou de fatos interessantes da
fauna aquática. Por fim, o substi-
tutivo determina o local: “Deverá
ser em próprio municipal e em lo-
gradouro público de fácil acesso
(salão sob o Mirante do Salto).”

Já nos demais artigos, o
substitutivo dispunha sobre a
administração do aquário, que
“terá um encarregado técnico,
que prestará serviços gratuita-
mente, designado pelo prefeito,
além de um servente, servidor já
do quadro, que será posto à sua
disposição”. Sobre o orçamento,
determinava que “consignar-se-
á verba própria no orçamento do

exercício de 1954 e nos subse-
quentes, por fim dispunha sobre
a vigência e publicação da lei”.

No que tange a detalhes, o
substitutivo ainda era acompa-
nhado de cinco anexos, entre eles:
1) Lista das espécies de peixes do
rio Piracicaba, elaborada por Otto
Shubart e F. P. Monteiro; 2) Ori-
ginal de um estudo sobre a Pesca
no Rio Piracicaba; 3) oito quadros
estatísticos sobre a pesca; 4) co-
mentário sobre o valor do pesca-
do; e 5) quadro comparativo dos
peixes de couro e dos peixes de esca-
mas nos anos de 1950, 1951 e 1952.

Ainda que o substitutivo es-
tivesse recheado de detalhes téc-
nicos e didáticos, o parecer da Co-
missão de Finanças e Tomada de
Contas da Câmara, de 25 de agos-
to de 1953, foi pela rejeição ao
projeto. “Se a Câmara aprovar as
proposições que estão sendo apre-
sentadas, sem dúvida alguma
terá que proporcionar ao Execu-
tivo uma arrecadação, no míni-
mo, de 30 milhões. Será possível?
Somente com o aumento ou cria-
ção de impostos. Será aconselhá-
vel? Evidentemente, não. Sabemos
que o autor do projeto irá para a
tribuna dizer que os encargos de-
correntes do projeto, se aprovado,
não serão grandes. E a tecla sem-
pre tangida no inglório afã de ver
projetos aprovados, sejam oportu-
nos ou não. No fim, o que acaba
saindo, são arremedos. Recomen-
damos, pois, ao Plenário a rejei-
ção do projeto embora reconheça-
mos no mesmo muito mérito. As-
sim procedemos porque sabemos
que nem mesmo em 1954 será pos-
sível. As finanças do Município es-
tão seriamente comprometidas e é
nosso dever zelar por elas. Em

1955, quem sabe nos será possí-
vel apoiar a iniciativa, caso ve-
nha a ser de novo movimentada”.

Encaminhado para apreci-
ação do plenário, o parecer foi
derrubado e, consequentemen-
te, o projeto para a criação do
Aquário Municipal seguiu para
votação em duas sessões e foi
aprovado pelos vereadores.

Em 29 de setembro daquele
ano, o então presidente da Câ-
mara, João Basilio, enviou o au-
tógrafo do texto – ou seja, a re-
produção da redação final do
texto que fora aprovado no ple-
nário – ao então prefeito Samuel
de Castro Neves, que promulgou
a lei 382, em 3 de outubro de
1953, e publicou no Diário Ofici-
al do Município no dia seguinte.

Setenta anos depois, Piraci-
caba preserva no Aquário Muni-
cipal “Ilda Borges Gonçalves”
cerca de 70 espécies e mais de
dois mil peixes nativos de diver-
sos países e de diferentes conti-
nentes. Localizado no Parque do
Mirante, tem vista privilegiada
para o salto do Rio Piracicaba.

Exatamente como previsto no
texto aprovado na Câmara em 1953.

Achados do Arquivo – A sé-
rie “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo e de Documentação, e o De-
partamento de Comunicação So-
cial da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Ela traz publicações se-
manais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informações
do acervo do Legislativo. (Texto
produzido com o apoio da
arquivista Dayane Soldan)
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Deputado quer regulamentar
nove regiões metropolitanas

O deputado Luiz Claudio
Marcolino (PT), vice-presidente
da Comissão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), propôs a emenda
nº 59/2023 ao Plano Plurianual
(PPA) – Projeto de Lei nº 1244/
2023, acrescentando ao progra-
ma a sugestão para a regulamen-
tação de regiões metropolitanas e
operacionalização dos fundos de
desenvolvimento, para prover às
regiões metropolitanas mais re-
centemente demarcadas a opor-
tunidade de extrair os benefíci-
os esperados da demarcação.

A emenda visa garantir re-
cursos para que as regulamenta-
ções das Regiões Metropolitanas,
com a criação dos respectivos Fun-
dos de Desenvolvimento, sejam
garantidos no PPA 2024/2027.

Vivem nas nove Regiões Me-
tropolitanas de São Paulo, Vale do
Paraíba e Litoral Norte, Ribeirão
Preto, Campinas, Baixada Santis-
ta, Piracicaba, Sorocaba, Jundiaí e
São José do Rio Preto aproxima-
damente 40 milhões de pessoas, daí
a necessidade de ampliar a inte-
gração das políticas públicas en-
tre as cidades-sede e os municípi-
os-satélites para evolução da in-
fraestrutura dos serviços públicos.

Para Luiz Cláudio Marcolino

(PT), “as Regiões Metropolitanas
não podem ficar somente como
uma divisão no mapa, definindo
as metrópoles e as cidades do en-
torno como coadjuvantes do polo,
é preciso que estes 40 milhões de
habitantes sejam beneficiados com
melhorias, como transporte, empre-
go, segurança, saúde, mobilidade,
cultura, proteção do meio ambien-
te, educação, entre outros que afe-
tam a vida das pessoas de forma
regional”, explica o deputado.

Para que toda a população
possa ser beneficiada com as
ações e diretrizes previstas nos
Planos de Desenvolvimento Ur-
bano Integrados (PDUIs) é neces-
sária a discussão da regionaliza-
ção para regulamentação das pro-
postas, inclusive dos fundos de de-
senvolvimento para a promoção
de investimentos conjuntos em
todas as áreas socioeconômicas.

Cada área tem a sua necessi-
dade específica e a integração das
políticas públicas é fundamental
para que a população seja efetiva-
mente beneficiada com a melhora
dos serviços públicos. Esta emen-
da visa, portanto, garantir recur-
sos para que as regulamentações
das Regiões Metropolitanas, com
a criação dos respectivos Fundos
de Desenvolvimento, sejam ga-
rantidas no PPA 2024/2027.

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), em dois anos
e meio, já contabilizou um preju-
ízo de R$ 177.415 por conta de
furtos de materiais. O balanço
compreende de 25/02/2021 a 04/
10/2023, data em que ocorreu o
último registro de furto, no qual
foram levados 20 metros de cabo
flexível de 50 mm e 50 metros
de cabo flexível de 2,5 mm da
Estação Elevatória de Água Tra-
tada da Pauliceia. O abastecimen-
to não foi prejudicado, o materi-
al já foi reposto e a autarquia
abriu Boletim de Ocorrência.

Cabos elétricos, sensores, in-
versor de frequência, respiros de
reservatório, soft starter e materi-
ais de telemetria são os itens que
constam no relatório. De acordo
com o Semae, com os furtos, além
do prejuízo financeiro para a au-
tarquia, há prejuízo na prestação
de serviços à população, e conse-
quentemente para os setores do co-
mércio, indústria e demais abaste-
cidos pela rede. Dependendo da
localização e danos causados pelo
furto, mesmo com ação rápida da
equipe operacional, a falta de água
para as ações de reparos e manu-
tenções pode ser inevitável.

DENÚNCIA – Em caso de
presenciar um furto em anda-
mento ou atos suspeitos, a orien-

tação do Semae é da abertura de
denúncia pelo telefone 190 (Polí-
cia Militar) ou 153 (Guarda Ci-
vil). Para os casos de furto de hi-
drômetros ou danos a rede de
abastecimento residencial por
vandalismos, a orientação é re-
gistrar Boletim de Ocorrência em
uma delegacia de polícia, além de
entrar em contato com a autar-
quia pelos pelos telefones (19)
3403-9611, WhatsApp (19) 3403-
9608, Central de Atendimento
24h 0800 772 9611 ou disque 115.

AAAAAUTUTUTUTUTARQUIAARQUIAARQUIAARQUIAARQUIA

Semae já soma prejuízos de
quase R$ 180 mil com furtos

Os vereadores aprovaram na
noite desta quinta-feira (5), em
segunda discussão durante a 56ª
Reunião Ordinária de 2023 da
Câmara Municipal de Piracicaba,
o projeto de lei 130/2023, do Exe-
cutivo, que “autoriza a Adminis-
tração Direta e Indireta do Mu-
nicípio de Piracicaba a celebrar
termo de cooperação com insti-
tuições educacionais, públicas e
privadas, visando concessão de
estágios obrigatórios para alunos
regularmente matriculados nas
referidas instituições de ensino”.

A propositura, antes de ir a
plenário, havia recebido pareceres
favoráveis da Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação (CLJR);
da Comissão de Obras, Serviços
Públicos e Atividades Privadas; e
da Comissão de Educação, Espor-
tes, Cultura, Ciência e Tecnologia.

De acordo com a justificati-
va do projeto de lei 130/2023, as-
sinada pelo prefeito Luciano Al-
meida (PP), o estágio é entendido
como uma estratégia que comple-
menta o processo de ensino-apren-
dizagem, em que “a Prefeitura Mu-
nicipal cederá o espaço para cria-
ção de cenários de práticas”.

A cooperação não abrange
os estágios não obrigatórios, ou
seja, é voltada somente àqueles
estágios definidos no projeto do
curso, cuja carga horária é re-
quisito curricular para obtenção

de diploma. Ainda segundo a
justificativa, a cooperação “será
de caráter não remunerado e,
portanto, não irá acarretar ônus
algum aos cofres públicos”.

A propositura é acompanha-
da de uma minuta de termo de
cooperação a ser futuramente ce-
lebrado entre a Administração e
as instituições de ensino, que traz
as eventuais obrigações e respon-
sabilidades das partes. Ela é
igualmente regida pela Lei Fede-
ral 11.788, de 25 de setembro de
2008, que dispõe sobre o estágio
de estudantes em todo o país.

“O presente não irá gerar
quaisquer despesas ao orçamen-
to municipal, não havendo qual-
quer tipo de repasse de recursos
ou mesmo custeio de bolsa auxí-
lio ou vale transporte aos estagiá-
rios”, traz a minuta. “Essa atuação
conjunta poderá contribuir com o
aprimoramento dos procedimentos
de atendimento da população pi-
racicabana”, acrescenta Luciano
Almeida no texto da justificativa
que, na sequência, traz que, se re-
alizado com profissionalismo, o
estágio supervisionado “contribui
para a ampliação do conhecimen-
to do aluno, mas, principalmen-
te, para a melhoria do serviço pú-
blico, o qual contará com pessoas
com qualificação teórica e interes-
se na realização dos trabalhos
junto aos órgãos públicos”.

PPPPPREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURA

Câmara aprova PL sobre estágio
obrigatório na Administração

Divulgação

Cerca de 70m de fios
foram furtados na Estação
Elevatória da Pauliceia
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Ministra das Mulheres
estará na Câmara dia 17
Requerimento da vereadora Rai de Almeida (PT) foi aprovado dia
5 para realização de Audiência Pública da RMP: contra a violência
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Deputado Helinho Zanatta se
reúne com Associação Amigos

O deputado estadual e vice-
presidente da Alesp, Helinho Za-
natta, reuniu-se sexta-feira (6)
com diretores e conselheiros da
Associação Amigos do XV de Pi-
racicaba (AAXV). Durante a
conversa, a entidade apresen-
tou algumas demandas ao de-
putado que assumiu o compro-
misso de encaminhar junto aos
governos do estado e federal.

Da reunião, participaram Pau-
lo Totti, José Antônio do Amaral
Caprânico, Marcos Tessecino, Vi-
tor Prates e Sylvino Torrezan. 
Numa primeira parte, a entidade
apresentou os projetos para que
deputado pudesse conhece-los e
já pediram a sua intervenção.

A AAXV vai apresentar e de-
talhar esses projetos, seja de cus-
teio e de reformas do Estádio Ba-

Divulgação

A entidade apresentou algumas demandas ao deputado que assumiu
o compromisso de encaminhar aos governos do estado e federal

rão da Serra Negra. A partir desses
relatórios, o deputado vai encami-
nhar as demandas para a Secre-
taria Estadual de Esportes e tam-
bém para o Ministério do Esporte.

Segundo Helinho, o seu
mandato também tem compro-
misso com a área esportiva. Por
isso, aguarda o detalhamento
dos projetos da AAXV para dar
encaminhando às demandas. O
deputado enfatizou que o gover-
nador do Estado, Tarcísio de
Freitas, tem também compromis-
so com o esporte, o que vai facili-
tar o contato com a secretária de
Esportes, coronel Helena Reis.

Na esfera federal, Helinho
também fará gestões seja por seu
gabinete ou junto a deputados fe-
derais ou lideranças de seu partido
(PSD) no Ministério do Esporte.

A Ministra das Mulheres,
Cida Gonçalves, estará em Pira-
cicaba no próximo dia 17, às
14h30, na Câmara Municipal,
para participar de audiência pú-
blica sobre “a questão da violência
contra as mulheres e ações para
coibir essa violência.” A audiência
está sendo solicitada pelo Parla-
mento Metropolitano de Piracica-
ba a partir de requerimento da ve-
readora Rai de Almeida (PT) – pre-
sidente da Comissão da Mulher
desse Parlamento e procuradora
especial da mulher da Câmara.

“Estivemos em Brasília por
duas vezes neste ano, em cujas
ocasiões pudemos conversar
com a ministra Cida Gonçalves
e a convidamos para participar
dessa importante audiência de
nossa região metropolitana”,
explicou a vereadora Rai.

“Entendemos que essa audi-
ência pública é de fundamental
para nossa cidade e para os mu-
nicípios que compõe o Parlamen-
to, uma vez que o número de ca-
sos de violência contra as mulhe-
res, de feminicídios e de medidas
protetivas é mais do que expres-
sivo em nossa região”, disse Rai.

Além da ministra, a audi-
ência pública deverá contar com
a presença dos vereadores e ve-
readoras do Parlamento Metro-
politano, com Sonaira Fernan-
des – secretária de estado de
políticas para a mulher – com a
vice-prefeita de Limeira – Erika
Tank – com a secretária muni-
cipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social de Piracicaba –
Euclidia Maria Fioravante.
Também serão convidados e
convidadas as deputadas e de-

Divulgação

A vereadora Rai está divulgando pelas redes sociais o evento do dia 17
e o tema central é como coibir as ações de violência contra as mulheres

putados da região e os prefeitos
e prefeitas dos municípios.

“Esperamos que a presença da
ministra em uma audiência pública
em nossa Câmara – e realizada pelo

Parlamento Metropolitano – seja um
marco para nossa cidade e região
na luta que travamos diariamente
contra a violência contra as mulhe-
res”, conclui a vereadora Rai de Al-

meida – que no início de setembro,
Rai trouxe a público – via Procura-
doria Especial da Mulher – um pla-
no de ações oito imediatas contra a
violência contra as mulheres.
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Mário Dedini recebe
Pira nos Bairros

A Escola Municipal Profª Olí-
via Caprânico, localizada na rua
Olga Pagotto Santiago, 630, no
bairro Mário Dedini, receberá hoje
(7) a 6a edição do Pira nos Bair-
ros,  das 9h às 13h. O Pira nos
Bairros reúne, em um único lu-
gar, diferentes serviços da Prefei-
tura, abrangendo todas as secre-
tarias municipais, gratuitamente.
Uma das novidades será a Cam-
panha de Multivacinação para
atualização da carteira de vacina-
ção de crianças e adolescentes me-
nores de 15 anos, por meio da Se-
cretaria de Saúde. Durante o Pira
nos Bairros também será realizada
a cerimônia de entrega da refor-
ma da escola que sedia o evento.

Na Campanha de Multivaci-
nação serão ofertadas todas as
vacinas do calendário vacinal de
rotina, de acordo com a idade.
Para receber a vacina basta tra-
zer a carteira de vacinação, um
documento com foto ou cartão
Pira Cidadão. Também estarão
disponíveis vacina contra a gripe
para toda população acima de seis
meses e vacina contra a covid-19
com a dose de reforço Bivalente
para população com 12 anos ou
mais, que tenham recebido a pri-
meira e segunda doses, com in-
tervalo de 4 meses da última dose
recebida. A Secretaria da Saúde
também realizará testes rápidos
de IST/Aids, orientação sobre ali-
mentação saudável, verificação de
pressão arterial e de glicemia e
ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (rastreio de câncer
bucal). Ainda nessa área, o Cen-
tro de Controle de Zoonoses esta-
rá no Pira nos Bairros com orien-
tações sobre animais sinantrópi-
cos (escorpião, aranha, barata,
pombo, morcego, carrapato, rato
e mosquito Aedes aergypti).

Também presentes no Pira
nos Bairros, a Secretaria Munici-
pal de Finanças disponibilizará
consulta e parcelamento de débi-
tos (IPTU e taxas diversas) e ori-
entação sobre remissão e isenção
de impostos/taxas, a Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) oferecerá palestras educati-
vas sobre segurança no trânsito,
emitirá os cartões de transporte
público e de estacionamento de
idoso e oferecerá informações e
instruções sobre o APP Zona Azul
Piracicaba e a Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social) fará atualização
do Cadastro Único/ Orientações
CRAS/CREAS, apresentações do
Serviço de Convivência e Fortale-

cimento de Vínculos – SCFV e pres-
tará informações sobre os serviços
e programas da Assistência Social.

Outras secretarias munici-
pais participantes do Pira nos
Bairros são a Semdettur (Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e
Turismo), com cadastro para va-
gas de emprego e cursos de quali-
ficação, e a Semuhget (Secretaria
Municipal de Habitação e Gestão
Territorial), com a realização/atu-
alização do Cadastro de Deman-
da para Habitação de Interesse
Social, orientações às famílias en-
volvidas nos processos de regu-
larização fundiária (REURB-S) e
aos mutuários da antiga Emdhap,
da CDHU e do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida (Caixa).

As secretarias de Governo (Se-
mgov), Semae, a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e Guarda
Civil, também integram o Pira nos
Bairros, com emissão do Cartão
Pira Cidadão, informações sobre
a Tarifa Social, oficina Horta em
Casa, apresentação de circo e de-
monstração do Canil da GCM.

ESPAÇO PET – Para os
animais de estimação, a Prefeitu-
ra disponibilizará diversos servi-
ços, por meio da Simap (Secreta-
ria de Infraestrutura e Meio Am-
biente), como agendamento de
castração para cães e gatos, ori-
entação veterinária, com consul-
tório itinerante e vacinação con-
tra a raiva para cães e gatos.

PARCERIAS – O Pira nos
Bairros conta com parceiros,
como a Clínica de Olhos, que vai
oferecer teste de visão e avalia-
ção de retina para os pacientes
hipertensos e diabéticos, a OAB
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil), 8ª subseção Piracicaba fará
orientação jurídica gratuita e o
Memorial Metropolitano oferta-
rá corte de cabelo e manicure.

ÔNIBUS GRATUITO – A
Semuttran disponibilizará linha es-
pecial gratuita especialmente para
os dias de realização do Pira nos
Bairros. A saída da escola sentido
bairro: 9h, 9h30, 10h, 10h30, 11h,
11h30, 12h e 13h. Saída do bairro
sentido escola: 9h20, 9h50, 10h20,
10h50, 11h20, 11h50, 12h e 12h40.

SERVIÇO
Pira nos Bairros. Hoje (7).
Das 9h às 13h, no bairro
Mário Dedini, na Escola Mu-
nicipal Profª Olívia Caprâni-
co, na rua Olga Pagoto San-
tiago, 630. Entrada gratuita.

A Companhia de Teatro He-
liópolis apresenta hoje (7) o espe-
táculo ‘Cárcere ou Porque as Mu-
lheres Viram Búfalos’ no Sesc Pi-
racicaba, às 19h30. A montagem
foi agraciado com os prêmios
APCA 2022 na categoria Drama-
turgia, indicado também em Di-
reção; Prêmio SHELL de Teatro
2022 nas categorias Dramatur-
gia e Música, indicado também
em Direção; VI Prêmio Leda Ma-
ria Martins na categoria Ances-
tralidade; e ainda indicado pela
Folha de S.Paulo como um dos
Melhores Espetáculos de 2022.

Com encenação de Miguel Ro-
cha e texto de Dione Carlos, o espe-
táculo aborda a forte presença fe-
minina no contexto do cárcere. O
enredo parte da história de duas
irmãs gêmeas - Maria dos Praze-
res e Maria das Dores - com vidas
marcadas pelo encarceramento dos
homens da família para apresen-
tar as estratégias de sobrevivência,
sobretudo, das mulheres em suas
comunidades. Quanto ao título, a
dramaturga explica que “faz refe-
rência às mulheres que transmu-
tam as energias de violência e mor-
te e reinventam realidades”.

A encenação de Miguel Rocha
tem as mulheres - mães, esposas,
companheiras, irmãs - no centro da
abordagem. “São elas que carregam
o fardo, que são acometidas pelos
desdobramentos do encarceramen-
to de seus parceiros ou familiares,

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Sesc Piracicaba apresenta ‘Cárcere ou Porque as Mulheres Viram Búfalos’

Espetáculo aborda a forte presença feminina no contexto do cárcere

Rick Barneski

tendo a vida emocional, a seguran-
ça física e a situação financeira aba-
lada. A mulher se torna a força e o
sustentáculo da família, e também
daquele que está em situação de cár-
cere”, argumenta o encenador.

A história das duas irmãs é
um disparador no enredo de Cár-
cere ou Porque as Mulheres Viram
Búfalos para revelar o quão difícil
é se desvincular de uma estrutura
tão complexa quanto o encarcera-
mento. Enquanto a mãe enfrenta o
sistema jurídico na tentativa de li-
bertar o filho preso injustamente,
lutando pela subsistência da famí-
lia e do filho, sua irmã é refém do
ex-companheiro, também encarce-
rado, a quem deve garantir suporte
no presídio, sem direito a uma nova
vida conjugal pelo risco de perder a
própria vida. Presas a um histórico
circular, pois também tiveram o pai
preso, elas lutam para quebrar o ci-
clo em um percurso espinhoso.

A ancestralidade está presen-
te na dramaturgia e permeia a en-
cenação de forma arquetípica. O
coro aparece tanto como uma re-
presentação da coletividade quan-
to um exercício da voz ancestral,
cujos saberes resistiram à barbárie
e atravessaram séculos nos corpos,
nas memórias e nas crenças do(a)s
africano(a)s que, escravizado(a)s,
fizeram a travessia do Atlântico.
Vale ressaltar que a maioria dos
encarcerados é de ascendência ne-
gra, além de pobres e periféricos.

“Nosso propósito é apresentar uma
obra que trace o percurso dessas
mulheres, pretas e pobres, cujo des-
tino é atrelado ao cárcere, e refletir
sobre a situação limite em que o
condenado se insere, além de mos-
trar que o modelo prisional vigente
é cruel, discriminatório e não pres-
ta à ressocialização”, argumenta.

Como é característico nas en-
cenações da Companhia, o espetá-
culo explora as ações físicas para
construir um discurso poético e
expressionista das relações de po-
der e da situação de cárcere. A
música ao vivo (violino, viola, cello
e percussão) potencializa esse dis-
curso nas cenas coreografadas que
denunciam e evidenciam o cotidia-
no em questão. O futebol, a comi-

da, as humilhações, a disciplina
imposta são passagens que eluci-
dam a ambiguidade da proposta
do sistema para a reabilitação da-
quele que, supostamente, infrin-
giu as regras da sociedade.

SERVIÇO
Espetáculo “Cárcere ou Por-
que as Mulheres Viram Búfa-
los’. Hoje (7), às 19h30. In-
gressos: R$ 8,00 (Credenci-
al Plena), R$ 12,00 (meia-
entrada) e R$ 25,00 (inteira).
Vendas: Nas bilheterias físi-
cas da unidade do Sesc, pelo
app Credencial Sesc SP e
pelo site, no link https://www.
sescsp.org.br/programacao/
c a r c e r e - o u - p o r q u e - a s -
mulheres-viram-bufalos-5/
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Caravana busca reduzir dependência
internacional por fertilizantes

Diminuir a dependência ex-
terna de mais de 80% dos fertili-
zantes para em torno de 50% é o
objetivo do Plano Nacional de Fer-
tilizantes. Segundo o assessor es-
pecial do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (MAPA), José Car-
los Polidoro, alcançando essa
meta, o país terá capacidade de
abastecer o mercado interno em
tempos de crise e também de man-
ter a estabilidade dos preços e a
oferta de insumos aos produtores
brasileiros. Ainda, de acordo com
ele, o Plano busca tornar o país
autônomo em desenvolvimento de
tecnologias adequadas ao ambien-
te de produção tropical. “Hoje, o
Brasil importa as tecnologias que
são usadas na agropecuária. A
caravana FertBrasil está alinha-
da a essas metas. A essência é le-
var as tecnologias e os conheci-
mentos, de forma interativa, dis-
cutindo com os elos da cadeia a
melhor maneira de aplicá-los no
campo”, destaca Polidoro.

Dando continuidade às
ações da Caravana, no dia 11 de
outubro, ocorre mais uma etapa
no estado de São Paulo. Desta
vez, o evento será em Piracicaba,
na Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
das 14 às 18 horas, durante a 66ª
Semana “Luiz de Queiroz”. As
inscrições são gratuitas e podem
ser feitas aqui (http://embrapa.br/
caravana-fertbrasil/piracicaba).

Para o professor Paulo Pa-
vinato, do departamento de Ci-
ência do Solo da Esalq, a organi-
zação da Caravana como parte
da programação técnico-científi-
ca da edição de 2023 da Semana

será prestigiada por alunos de
graduação, pós-graduação e pro-
fissionais da área que buscam
melhorar a produção agropecu-
ária com sustentabilidade.

A ideia é tornar mais racional
e eficiente o uso de fertilizantes.
Para isso, os especialistas da Em-
brapa abordam vários temas de
interesse de técnicos e produtores,
como planejamento do melhor uso
das terras, práticas para utilização
de nutrientes, novos fertilizantes e
insumos, tecnologias sustentáveis
de manejo e soluções digitais.

Conforme o pesquisador da
Embrapa Pecuária Sudeste, Al-
berto Bernardi, que coordena
essa etapa, a eficiência brasileira
no uso de insumos é baixa. “Os
dados de pesquisa têm mostra-
do que a agricultura interna, in-
felizmente, não utiliza bem os
nutrientes de uma maneira ge-
ral. A caravana vem para refor-
çar os conhecimentos aos técni-
cos, produtores e futuros profis-
sionais da área. Já temos tecno-
logia disponível para sermos mais
eficientes, usando novas fontes,
soluções apropriadas às nossas
condições tropicais e utilizando
sistemas de produção mais sus-
tentáveis. Queremos, com isso, di-
minuir a dependência externa de
nutrientes”, explica Bernardi.

A caravana já percorreu 18
estados brasileiros, sendo realiza-
da em 46 municípios das principais
regiões produtoras do país. Desde
2022, os pesquisadores da Embra-
pa levam às regiões brasileiras boas
práticas, tecnologias e o manejo
apropriado dos insumos para au-
mentar a eficiência no campo.

85º J85º J85º J85º J85º JOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS A A A A ABERTOSBERTOSBERTOSBERTOSBERTOS

Futebol e handebol feminino da
cidade estreiam com vitórias
Competição começou na segunda (2) e segue até dia 14, em São José do Rio
Preto; secretária Branca viaja acompanhar as equipes no fim de semana

A delegação piracicabana já
deu o ponta-pé inicial em sua par-
ticipação na 85ª edição dos Jogos
Abertos do Interior Horácio Baby
Barioni, que estão sendo disputa-
dos no período de 2 a 14 de outubro,
na cidade de São José do Rio Preto.

Na primeira rodada, na quar-
ta-feira (4), Piracicaba empatou no
futebol feminino livre pelo placar
de 1 x 1, no clássico regional diante
da representação de Limeira. On-
tem, quinta-feira, 5/10, teve vitó-
ria da equipe de futebol feminino
livre por 1 x 0 diante de Votoran-
tim e a boa estreia do elenco de
handebol feminino 21, que derro-
tou Franca pelo placar de 33 a 14.

Nos demais resultados, o bas-
quetebol masculino 21 perdeu para
São José dos Campos e Lençóis
Paulista, e o tênis de mesa mascu-
lino 21 perdeu para o Santo An-
dré e Mogi das Cruzes. No vôlei
de praia feminino, Piracicaba per-
deu para Guaíra, Bragança Pau-
lista e para São José do Rio Preto.

O técnico da equipe piracica-
bana de handebol, José Batista,
disse que o elenco conseguiu fazer
uma boa partida de estreia, o que
praticamente garantiu a classifica-
ção de Piracicaba para a segunda
fase da competição. “O nosso siste-
ma defensivo teve uma atuação

consistente e agora é só aguardar
a divulgação do adversário da se-
gunda fase do torneio”, disse.

A secretária de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam),
Maria Angélica Gonçalves da Sil-
va, a Branca, viaja nesse final de
semana até a cidade de São José
do Rio Preto para acompanhar de
perto as comissões técnicas e suas
equipes em seus compromissos nes-
ta edição dos Jogos Abertos do In-

terior. “A ideia é vivenciar o ambi-
ente na sede dos jogos e verificar
as necessidades de nossos repre-
sentantes para ter embasamento
para planejar os objetivos para
2024”, explicou Branca.

O município de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), ainda vai disputar medalhas
em outras modalidades: atletismo
feminino livre, boxe masculino li-

vre, damas feminino 21 anos, da-
mas masculino 21 anos, futsal fe-
minino 21 anos, judô feminino li-
vre, caratê feminino livre, caratê
masculino livre, kickboxing mascu-
lino livre e supino raw misto livre.

SERVIÇO
85º Jogos Abertos do Interi-
or Horácio Baby Barioni. De
2 a 14 de outubro, na cidade
de São José do Rio Preto.

Divulgação

Handebol feminino de Piracicaba vence Franca na estreia nos Jogos Abertos
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Movimento já coletou mais de 14 mil
assinaturas pela universidade federal
Coleta de assinaturas para abaixo-assinado continua na cidade e on-line; documento
será entregue ao Governo Federal pela deputada estadual Professora Bebel (PT)

Divulgação

Movimento em defesa da universidade federal na cidade coleta assinaturas na Praça José Bonifácio

O movimento pela instalação
de uma universidade federal no
Campus Taquaral da Unimep, que
foi desativado no início deste ano
pela Rede Metodista de Piracicaba
já conta com mais de 14 mil assina-
turas para o abaixo-assinado que
será entregue ao governo federal.
A deputada Professora Bebel (PT)
diz que esse movimento tem a fina-
lidade de ajudar a mobilizar a Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
para pressionar o governo federal
a instalar uma universidade fede-
ral na cidade. As assinaturas estão
sendo colhidas na Praça José Bo-
nifácio, nas imediações do Poupa
Tempo, nas escolas da rede esta-
dual de ensino, em bairros, assim
como em sindicatos de trabalha-
dores e online, através do link ht-
tps://chng.it/vHcbzHWpd4.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, a ideia é que o
governo do presidente Lula auto-
rize a instalação de uma universi-
dade federal em Piracicaba, que
pode ser a extensão da UFSCAR
em Piracicaba. Bebel, inclusive, já
levou esta reivindicação pessoal-
mente ao presidente Lula, em au-
diência no dia 7 de março, no Palá-
cio do Planalto, e ao ministro da
Educação, Camilo Santana, duran-
te audiência também articulada por
ela, que contou com a participação

da vereadora Rai de Almeida, ex-
professores da Unimep e represen-
tante da Prefeitura de Piracica-
ba. Também já esteve com os mi-
nistros das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, e com o
do Trabalho, Luiz Marinho, pe-
dindo apoio a este projeto.

Para reforçar esta discussão
também, enquanto presidenta da
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), a deputa-
da Professora Bebel promoveu au-
diência pública em Piracicaba, no
Espaço Beira Rio, no último dia 29,
que contou com a participação da
secretária de Ensino Superior do
MEC, Denise Pires de Carvalho. Na
audiência, a secretária disse que o
governo do presidente Lula, que
tem Camilo Santana à frente da
pasta, planeja a expansão das uni-
versidades federais no Brasil, mas
que neste momento tem como prio-
ridade concluir a consolidação dos
campus pré-existentes e retomar o
orçamento das universidades.

A secretária do MEC também
destacou a importância da região
de Piracicaba para o Estado de São
Paulo, altamente populosa e que
apesar de o Estado ter três univer-
sidades federal não há nenhum
campus nessa região de Piracica-
ba, acreditando que num futuro

breve o MEC deverá ter um projeto
nesse sentido. Questionado pelo
Portal G1, o Ministério da Educa-
ção informou nesta semana que o
Ministério da Fazenda e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) serão
consultados no processo de avalia-
ção de criação de novo campus ou
universidade em local que não per-
tence e não foi cedido à União. Tam-
bém informou que “não se opõe aos
projetos de criação e consolidação
de campus universitários que por-
ventura sejam encaminhados pe-
las Universidades Federais”.

Justamente em função disso,
a deputada Professora Bebel enten-
de ser fundamental uma grande
mobilização em toda região para
ajudar a convencer o governo fe-
deral a instalar uma universidade
federal na cidade. A opção pelo
campus Taquaral, como explicou,
é porque há “uma marca de for-
mação de gerações e mais gerações”.
“Eu sou unimepiana e todos os pi-
racicabanos tem uma relação mui-
to forte com a Unimep, que dei-
xou um vazio enorme em Piraci-
caba e toda região na formação
universitária”, ressalta, convi-
dando a população piracicabana
e de toda região a engrossar este
movimento que é suprapartidário
e que só trará benefícios a Região
Metropolitana de Piracicaba.
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Cecan promove II Caminhada com
o ‘abraço coletivo à prevenção’
Atividade integra programação do Outubro Rosa, que contará com palestras
em empresas e o Sábado Sem Câncer de Mama com exames gratuitos

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Prefeitura promove passeio
para idosos na Rua do Porto

A primeira edição da Caminhada reuniu mais de 100 pessoas

Divulgação

O Cecan (Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba) pro-
moverá a segunda edição de sua
“Caminhada Com Abraço Coleti-
vo à Prevenção”, com a proposta
de reforçar a certeza de que, ape-
sar do estigma e do perigo da
doença, o câncer tem cura e pode
ser prevenido com conhecimento
e atitude. O evento está marcado
para começar às 9 horas deste
sábado (7), na área de lazer do
Hospital, com a participação pa-
cientes, amigos, familiares, mé-
dicos e funcionários inscritos.

Ao justificar a iniciativa, a
médica oncologista Mary da Silva
Thereza, grande incentivadora da
Caminhada, lembra que pessoas
ativas fisicamente têm redução de
até 30% na chance de ter câncer.
Ela revela que, além da caminha-
da, a ação proporcionará ainda ati-
vidade física (zumba) com Dance
Raul, quick massage com Mirian
Volpato, aplicação de Reiki com as

terapeutas Eliana Pacheco e Juliana
Renata Viana, apresentação do gru-
po Amigas da Onça, degustação de
produtos Sanavita voltados à saúde
da mulher e encerramento com os
músicos Eloy Porto e Elcyo Luis.

Segundo Mary Thereza, além
do congraçamento, integração, co-
nhecimento e alegria, as atividades
têm a missão de refletir sobre a
importância do alívio do estresse,
da atividade física regular e de uma
boa alimentação na vida das pes-
soas, principalmente, dos pacien-
tes oncológicos. “Queremos mos-
trar que é possível às pessoas se
comprometerem com a própria saú-
de por meio, inclusive, de ativida-
des que podem ser praticadas em
casa, como as terapias de relaxa-
mento e Reiki, que trabalham os
aspectos emocionais da doença.

A Caminhada integra as
ações preventivas formatadas
pelo CECAN para comemorar o
Outubro Rosa, que contará com

dez palestras proferidas por pro-
fissionais da saúde a pacientes e
acompanhantes, 30 palestras em
empresas de Piracicaba e região,
e programa Sábado sem Câncer
de mama,  no dia 28 de outubro,
a partir das horas, para atendi-

mento gratuito a 500 mulheres
pelo SUS- Sistema Único de Saúde.

“Serão momentos únicos,
organizados com o entusiasmo
e compromisso de conscientizar
as pessoas a fazerem a preven-
ção”, disse a oncologista.

Arquivo

 ”Draga no Corumbataí” foi
uma tela a óleo pintada em
1982 por Renato Wagner. Ela
ilustrava o folder da exposi-
ção “Renato Wagner - Óle-
os”, exposta de 6 a 22 de
maio de 1983 na Associação
dos Dent istas (APCD). A
mostra ajudava a divulgar o
Departamento Cultural da
entidade dirigido pelo dentis-
ta e músico Raul Gobeth. “Ati-
vidades como estas enrique-

TELA DE RENATO WAGNER
cem o convívio como tam-
bém dão apoio aos artistas
que terão receptividade jun-
to a esta casa”, dizia o convi-
te. Wagner participou dos
principais salões do interior
paul ista, sendo premiado
com a aquisição , em 1969,
durante o Salão Paulista de
Belas Artes, atribuído pela
prefeitura da capital paulista,
feito repetido no ano seguin-
te. (Edson Rontani Júnior)

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Diretoria de Turis-
mo, vinculada à Semdettur (Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo), re-
alizou na manhã de ontem (6),
um passeio turístico gratuito ex-
clusivamente para idosos assisti-
dos pela Smads (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social), como parte do
projeto Visite Pira: Geração Pra-
teada. A iniciativa foi criada com
o intuito de celebrar o Dia Nacio-
nal do Idoso, comemorado em 1º/
10, proporcionado lazer e turis-
mo a este público. O roteiro acon-
teceu das 8h às 12h, na região
da Rua do Porto, e teve a parti-
cipação de cerca de 25 idosos.

O passeio começou no Casa-
rão do Turismo, de onde o ôni-
bus partiu para levar os idosos
ao Parque do Mirante, Aquário
Municipal Ilda Borges Gonçalves,
Museu da Água Francisco Salgot
Castillon, passarela Pênsil, largo
dos Pescadores e Engenho Cen-
tral, com visita à exposição da
50ª edição do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

“Achei o passeio maravilhoso.
Amei o aquário. Ainda não conhe-
cia esse lugar e nem o Salão de
Humor. Foram novidades muitos
agradáveis pra mim”, avaliou Ana
da Conceição Jorge, 78, uma das
participantes do roteiro. “Achei
essa iniciativa muito boa. Gostei de
todos os lugares que visitei”, afir-
mou Maria de Jesus Guimarães,
70, outra integrante do passeio.

Quem também aprovou o
projeto foi Sonia Maria Pereira

Divulgação

Grupo passou por diversos pontos turísticos na região da Rua do Porto

Maestro, 76. “Foi ótimo. Esse
tipo de atividade faz muito bem
para a nossa saúde. Fiquei en-
cantada com o aquário”, disse.

“É um divertimento para a
gente, para tirar qualquer estres-
se. Agradeço muito a todos que
organizaram, porque percebi o
carinho conosco”, comentou José
Pinheiro Bento, 65. “Foi tudo
muito organizado e eu amei ver o
rio Piracicaba. Eu já conhecia,
mas fazia muito tempo que não
ia visitar”, falou José Batista, 91.

Conforme a diretora munici-
pal de Turismo, Alessandra Frei-
re, amanhã, sábado, 7/10, outros
idosos participam do projeto Visi-
te Pira: Geração Prateada, com
passeio de barco em trecho do rio
Piracicaba, oferecido como corte-
sia por Luís Fernando Magossi, o
Gordo, e visita ao largo dos Pesca-
dores e à Casa do Povoador.

“Ficamos muito felizes com
a alegria dos idosos visitando di-
versos pontos da cidade, poden-
do contemplar o rio e conhecen-
do lugares que não haviam visi-
tado anteriormente. Criamos esse
projeto com o objetivo de oportu-
nizar entretenimento a esta po-
pulação com 60 anos de idade ou
mais, com foco no turismo de Pi-
racicaba, e, com certeza, foi uma
experiência enriquecedora para
eles e inesquecível para nós”, co-
mentou a diretora municipal de
Turismo, Alessandra Freire.

Essa programação ocor-
re em parceria com a SME
( S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e
Educação) ,  Supermercado
Delta e Arroba Embalagens.

SSSSSEMANAEMANAEMANAEMANAEMANA

Esalq promove atividades sobre
Economia e Administração

Nesta segunda (9), terça (10)
e quarta-feira (11), acontecerá na
Esalq a Semana Acadêmica dos
Cursos de Ciências Econômicas
e Administração. O tema do
evento será C³ - Conhecimento,
Conexão, Carreira. Ao longo da
programação, serão apresenta-
das palestras e rodas de conver-

sa com profissionais de vários
setores. Entre os temas aborda-
dos estão empreendedorismo,
reforma tributária, inovação,
economia e finanças comporta-
mentais, mulheres na liderança,
processos seletivos e profissionais
do futuro. Mais informações e ins-
crições no site www.esalq.usp.br.

Para comemorar o mês
das crianças, o Sesi Piracica-
ba realizará o evento gratuito
Brincaderia&Cia, domingo (8), das
9h às 17h, no Centro de Atividades
(CAT). De jogos e competições es-
portivas até oficinas culturais e
experiências educativas, o even-
to tem como objetivo principal
criar memórias inesquecíveis en-
quanto promove valores essen-
ciais como cooperação, criativi-
dade e aprendizado contínuo.

Um dos aspectos marcantes do
evento é a oportunidade para que
as famílias participem juntas. Para
isso, além das atividades direciona-
das às crianças, o Brincaderia&Cia
também oferece momentos de di-
versão compartilhada entre pais,
mães e responsáveis, fortalecendo
os laços familiares em um ambien-
te descontraído e estimulante.

“Além de uma excelente opor-
tunidade para reunir as famílias

DDDDDIAIAIAIAIA     DASDASDASDASDAS C C C C CRIANÇASRIANÇASRIANÇASRIANÇASRIANÇAS

Sesi realiza evento gratuito no domingo

O evento terá uma série de atividades gratuitas para as crianças

Divulgação

em um ambiente saudável e se-
guro, o Brincaderia&Cia é uma
ótima possibilidade para resgatar
os valores que defendemos. A
proposta é abrir as portas do Cen-
tro de Atividades para que a co-

munidade possa se divertir, inte-
ragir e aproveitar não apenas a
estrutura física, mas também o
aspecto humano. O evento é ain-
da um instrumento democrático
de acesso ao lazer e ao entreteni-

mento, ao alcance de todos. Tra-
ta-se de uma construção que de-
sejamos tornar cada vez mais só-
lida”, afirmou Ricardo Machado,
diretor do Sesi Piracicaba.

A participação no evento é
gratuita, e os interessados podem
reservar os ingressos antecipados
por meio da plataforma Meu Sesi
até o dia 8/10, evitando filas para
o credenciamento no local. Basta
acessar o site www.sesisp.org.br/
eventos, realizar o cadastro e sele-
cionar a unidade Piracicaba para
garantir a presença - associados
do Sesi Piracicaba não precisam
efetuar a reserva. O evento conta,
ainda, com o apoio da EPTV.

SERVIÇO
Brincaderia&Cia, domingo
(8), das 9h às 17h, no CAT
Sesi Piracicaba (avenida
Luiz Ralph Benatti, 600, bair-
ro Vila Industrial). Ingressos:
www.sesisp.org.br/eventos.

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público
para teatro infantil promovido
pela Fundação ArcelorMittal, com
apoio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural), inicia
a programação de outubro com o
espetáculo Chapeuzinho Verme-
lho, neste domingo (8), às 16h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, o Teatro Engenho. A en-
trada é gratuita e os ingressos de-
vem ser retirados uma hora an-
tes do início do espetáculo. O es-
petáculo infantil do grupo Cia
Voir dura 50 minutos e a classi-
ficação etária é de 3 anos.

Na trama, uma garotinha ga-
nha uma capa vermelha de sua avó
e passará por muitas aventuras e
desafios. Chapeuzinho precisa fa-
zer uma visita a sua avó, que não
se encontra muito bem de saúde,
mas, antes de ir, precisa passar na
confeitaria para pegar alguns qui-

CCCCCIAIAIAIAIA. V. V. V. V. VOIROIROIROIROIR

‘Chapeuzinho Vermelho’ terá sessão no Teatro do Engenho
Divulgação

O espetáculo infantil do grupo Cia Voir tem duração de 50 minutos

tutes e na alfaiataria para comprar
um presente para animar sua avó.

 Porém, já se sabe que na re-
gião vive um ser bastante ma-
landro, pronto para trapacear
quem quer que seja, o famoso

Lobo Mau. Lobo Mau não se ali-
menta há semanas e, tomando
conhecimento do caminho de
Chapeuzinho, cria um plano
para surpreender a menina.

No palco do Teatro Erotides de

Campos, a história será contada por
Calvin e Louise, dois divertidos fun-
cionários de um hotel, que entre um
afazer e outro encontram um livro
de contos de fadas e resolvem fazer
uma pausa no trabalho para desco-
brir as histórias que existem no livro.

O espetáculo acontece por in-
termédio do Programa de Ação
Cultural de São Paulo – Proac
ICMS, Lei de Incentivo à Cultura
do Governo do Estado de São Pau-
lo e faz parte da temporada 2023
do programa Diversão em Cena.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta Chapeuzinho Vermelho.
Domingo (8), às 16h, no Tea-
tro Municipal Erotides de
Campos, no Parque do En-
genho Central. Classificação:
3 anos. Entrada gratuita. Na
avenida Dr. Maurice Allain,
454. Informações: 3403-2600.

AAAAARTESPRTESPRTESPRTESPRTESP

Fiscalização vistoriou mais de 1.400 veículos em setembro
A equipe de fiscais do Trans-

porte Coletivo Intermunicipal da
Artesp (Agência de Transporte
do Estado de São Paulo) visto-
riou 1.433 veículos nas operações
realizadas durante o mês de se-
tembro em 66 municípios. As
ações resultaram em 253 atua-
ções, 38 notificações, 24 reten-
ções e 44 remoções ao pátio.

Durante as operações, os fis-
cais verificam o cumprimento das
obrigações legais pelas empresas
autorizadas a prestar o transporte

intermunicipal de passageiros e
atuam para coibir o transporte
clandestino ou irregular. Os agen-
tes da Artesp  observaram, entre
outros itens, a documentação dos
veículos, o cumprimento de horá-
rios de partida pelas empresas,
itens de segurança e demais ele-
mentos obrigatórios dos veículos.

“Nosso principal objetivo é ga-
rantir uma viagem segura e tran-
quila aos passageiros que utilizam
o transporte intermunicipal.” expli-
ca Luis Carlos Moraes Caetano, Su-

perintendente da Diretoria de Pro-
cedimentos e Logística (DPL) da
Artesp. “Com as ações, além de mo-
nitorar o transporte regulamenta-
do, conseguimos coibir o transpor-
te clandestino, que traz riscos a
quem o utiliza”, explica Luis.

As blitzes fazem parte das fis-
calizações que a Artesp realiza pe-
riodicamente para garantir que os
veículos estejam de acordo com as
normas estabelecidas, proporcio-
nando uma viagem mais confortá-
vel e segura aos passageiros. Além

das operações nas rodovias e nos
terminais rodoviários, as garagens
das empresas de ônibus cadastra-
das junto à Agência também pas-
sam por vistorias constantes.

As atividades das equipes de
fiscalização da Artesp envolvem os
municípios do Estado por meio de
programação e atendem também
denúncias encaminhadas à Ouvido-
ria pelo 0800 727 83 77, com aten-
dimento de segunda a sexta, exceto
feriados, das 7h às 19h, ou pelo e-
mail ouvidoria@Artesp.sp.gov.br.
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Santa Casa reúne mais de 100
Profissionais no 3º Simpósio
Proposta é abordar não apenas a parte médica, mas também a dimensão
humana que permeia cada interação e decisão tomada no campo paliatividade

Fotos: Divulgação

Provedor Alex e vice-provedor Pavão marcaram presença

Com a participação de mais de
100 profissionais provenientes de 15
cidades da região, a Santa Casa de
Piracicaba abriu ontem, 6, seu 3º
Simpósio de Cuidados Paliativos.  

Na abertura oficial, conside-
rações do Enf. Devandro Santos,
coordenador do evento junto à
Comissão Organizadora; da gesto-
ra do cuidado da Instituição, De-
nise Lautenschlaeger; e do prove-
dor Alexandre Valvano Neto. 

Também prestigiaram o
evento o vice-provedor João Or-
lando Pavão; a administradora
da Santa Casa Vanda Petean; a
administradora do Plano Santa
Casa Saúde Piracicaba, Marilene
Lemos; o gestor do Plano, Otho-
niel Cavion; funcionários e lide-
ranças de setores e unidades. 

“Estamos honrados com a

presença de cada um de vocês
para um dia de muitas e profun-
das atividades, reflexões e co-
nhecimento com base nas mais
recentes novidades no campo da
paliatividade”, disse Devandro. 

Segundo ele, o compromisso foi
abordar não apenas a parte médica
dos cuidados paliativos, mas tam-
bém a dimensão humana que per-
meia cada interação e decisão to-
mada. “Aqui, estamos unidos pela
dedicação em oferecer conforto, dig-
nidade e apoio aos pacientes em tra-
tamento paliativo e suas famílias
durante os momentos mais desa-
fiadores de suas vidas”, disse.  

Para isso, o evento trouxe em
sua programação especialistas de
renome na área, como Marcela
Tardeli, Mara Villas Boas de Car-
valho, Elessandra Marques Berto-

Profissionais de 15 cidades da região prestigiaram o evento 

lucci e Daniel Modolo; referências
no campo dos Cuidados Paliativos. 

Denise Lautenschlaeger, por
sua vez, lembrou que o Simpósio é
um evento que cresce a cada dia
em abrangência, representativida-
de e, sobretudo, em cuidados espe-
cíficos. “Isso porque os conhecimen-
tos adquiridos se refletem nos cui-
dados direcionados no dia-a-dia
da assistência ao paciente, de for-
ma prática e real, pois a equipe
abraça os desafios buscando, de
fato, desenvolver esse conhecimen-
to com excelência, comprometimen-
to e foco em uma visão cada vez
mais humanizada”, considerou.  

Ao encerrar a parte de aco-
lhimento do evento, o provedor
Alexandre Valvano Neto falou de
sua satisfação em prestigiar um
evento de tamanha abrangência

e envergadura, tendo à frente da
organização uma equipe de excep-
cionais profissionais; e um time
de palestrantes do mais alto con-
ceito e relevância no cenário na-
cional. “Nosso empenho é contri-
buir para que os pacientes em cui-
dados paliativos sejam acolhidos
e tratados com amor, respeito e
resiliência”, disse o provedor ao
agradecer a presença de todos.   

Os organizadores agradece-
ram, também, o patrocínio e apoio
que receberam do Gran Giardi-
no, Sorveteria Brisa de Verão,
Max Medical, O2 Centro Hiper-
bárico, Básica Material de Cons-
trução, Exclusive Uniformes, Ins-
tituto San Raphael, CNPH, Pão
do Cel, Restaurante Parma, Fa-
culdade Anhembi Morumbi e
Santa Casa Saúde Piracicaba.
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MPT instala núcleo para
conflitos trabalhistas

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) na 15ª Região ins-
talou um Núcleo Permanente de
Incentivo à Autocomposição
(NUPIA) na área geográfica que
abrange todo o interior de São
Paulo e litoral norte paulista, em
um total de 599 municípios. O
Núcleo atuará em procedimen-
tos de mediação de forma per-
manente e especializada para re-
solver conflitos coletivos traba-
lhistas por meio de acordo entre
as partes, sem necessidade de ju-
dicialização. O objetivo é propor-
cionar soluções mais rápidas
para sindicatos (trabalhadores)
e empresas (empregadores), e
menos custosas para o contribu-
inte, pois colaboram para deso-
nerar a estrutura do Judiciário.

A atuação do Núcleo não
deve ser confundida com o tra-
balho que o órgão ministerial re-
aliza na investigação em inquéri-
tos civis e nem com o que realiza
perante a Justiça do Trabalho. “O
objetivo do Núcleo é buscar uma
solução extrajudicial nos confli-
tos coletivos, garantindo alterna-
tivas que sejam favoráveis aos
acordos envolvendo empregado-
res e sindicatos. Por isso, é im-
prescindível que as entidades sin-
dicais tomem conhecimento des-
sa nova vertente de atuação do
MPT, para que saibam que temos
um canal aberto de diálogo, e que
podemos contribuir para a reso-
lução de uma controvérsia gera-
da nas relações de trabalho”, pon-
tuou a coordenadora do NUPIA,
Renata Cristina Piaia Petrocino.

Há muitos anos o MPT atua
realizando mediações e buscando
soluções para conflitos coletivos
trabalhistas em audiências admi-
nistrativas, porém, somente agora
de forma organizada em um nú-
cleo especializado. De janeiro de

2021 a setembro de 2023, a Regio-
nal do MPT realizou 579 media-
ções, nas seguintes regiões do esta-
do: Campinas (337), Araçatuba
(20), Araraquara (20), Bauru (54),
Presidente Prudente (17), São José
dos Campos (56), São José do Rio
Preto (57) e Sorocaba (18).

Seguindo diretrizes da Procu-
radoria-Geral do Trabalho, o NU-
PIA/15ª foi criado como um nú-
cleo especializado que centraliza a
atuação nas mediações em um gru-
po específico de procuradores, es-
pecializado na matéria. Cada uma
das unidades interiorizadas do
MPT-15ª, em um total de oito, con-
tará com um(a) procurador(a) pre-
viamente designado(a) para reali-
zar o procedimento de autocompo-
sição. A Sede, em Campinas, con-
ta com quatro procuradores(as)
especializados(as). “Os membros
do NUPIA receberão formação
continuada para atuar na medi-
ação de conflitos e, portanto, te-
rão melhores condições de desen-
volver este tipo de procedimento,
auxiliando os interessados na
busca de uma solução através
do diálogo”, pontua Renata.

O NUPIA foi instituído se-
guindo as leis vigentes em solu-
ção extrajudicial de conflitos e as
diretrizes estabelecidas em reso-
luções do Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP 118/
2014) e do Conselho Superior do
MPT (CSMPT 157/2019, 190/
2021 e 213/2023). Essas resolu-
ções contêm as diretrizes e os fun-
damentos da Política Nacional, os
mecanismos próprios da media-
ção para a solução de conflitos e
controvérsias, assim como as re-
gras e as exigências para que
um(a) procurador(a) possa ser
um(a) mediador(a) do NUPIA,
atuando sempre na perspectiva do
diálogo e da pacificação social.

O vereador Edilson Madurei-
ra (União Brasil) cobrou da Pre-
feitura a resolução de dois pro-
blemas que prejudicam o funcio-
namento da unidade de saúde
que atende o distrito de Anhu-
mas: a geladeira usada para man-
ter vacinas e outros medicamen-
tos refrigerados está queimada,
enquanto o gerador de energia
que havia no local foi furtado.

O parlamentar esteve na co-
munidade na quarta-feira (4) e
trouxe o relato do que viu à tri-
buna, durante a 56ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (5).
Edilson Madureira disse que a
gestão da unidade “cansou de
fazer solicitações” para o conser-
to da geladeira, que é nova e cus-
ta cerca de R$ 25 mil, “e foi feito
um serviço meia-boca”, que resul-
tou em danos ao equipamento.

“Foi chamada a manuten-
ção, uma, duas vezes. E quem
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Edilson Madureira pede
conserto de geladeira e
reposição de gerador

foi lá não era o técnico apropri-
ado da empresa e acabou quei-
mando a placa desse equipa-
mento. Aí pergunto: Quem per-
de com isso: a população ou o
Executivo?”, questionou o vere-
ador, sobre a demora para a ge-
ladeira ser colocada novamente
em condições de uso. “Quero re-
gistrar meu repúdio. Não é pelo
valor, porque é uma coisa sim-
ples, mas de extrema necessida-
de para a população de Anhu-
mas, que está precisando.”

Edilson Madureira também
cobrou a reposição do gerador,
“que está fazendo falta”. “Prin-
cipalmente em Anhumas, bairro
em que eu cresci e onde a ener-
gia acaba constantemente; on-
tem mesmo ventou e acabou a
energia. Esse gerador foi furta-
do: de quem é a responsabilida-
de de zelar pelo patrimônio pú-
blico?”, indagou o parlamentar.

Um ato simbólico realizado
na Câmara, na noite desta quin-
ta-feira (5), celebrou os 35 anos
da promulgação da Constituição
Federal de 1988 com discursos em
defesa da democracia. Cerca de 20
pessoas participaram da cerimô-
nia na sala da Presidência, dentre
as quais as vereadoras Rai de Al-
meida (PT) e Professora Cimara
(PV), o ex-prefeito José Machado,
o ex-presidente da Câmara Vander-
lei Dionísio e integrantes do Ipedd
(Instituto Piracicabano de Estudos
e Defesa da Democracia), com seu
presidente, Dorgival Henrique.

“A Constituição Federal foi a
consagração de uma luta que du-
rou mais de 20 anos. Além de espe-
lhar toda a sociedade e garantir que
todos são iguais perante a lei, tam-
bém garantiu os direitos fundamen-
tais”, ressaltou Rai de Almeida, que
foi eleita para seu primeiro man-
dato como vereadora no ano da
promulgação da Carta Magna.

“Aquela eleição foi histórica ao
marcar o retorno da redemocrati-
zação do país”, disse a parlamen-
tar, que fez parte, junto com Dioní-
sio e outros vereadores, da legisla-
tura responsável pela elaboração da
Lei Orgânica do Município, espécie
de “Constituição local” cuja exis-
tência decorreu da Carta Magna.

Rai de Almeida contou que as
discussões que levaram à promul-
gação da Constituição de 1988 fo-
ram o que a motivou, em seguida,
a cursar Direito na Unimep (Uni-
versidade Metodistas de Piracica-
ba), “para lutar por justiça num
país ainda muito desigual”. A ve-
readora ponderou, no entanto,
que a democracia no Brasil “todo
dia parece que está em risco”.

“De 2016 até 2022, passamos
por um momento bastante delica-

do e um ataque às instituições de-
mocráticas de direito no país. Re-
conquistamos, por meio da eleição
de 2022, um projeto de fortaleci-
mento da democracia, mas não
podemos ficar silenciosos. Temos
de ficar atentos e alertas, porque
em todos os momentos temos visto
ataques à democracia, como no 8
de Janeiro, em que por um triz não
tivemos um golpe de Estado”, co-
mentou, em menção aos ataques
às sedes dos Três Poderes, em Bra-
sília (DF), no início deste ano.

Rai de Almeida propôs apre-
sentar na Câmara projeto que ins-
titua o 5 de outubro como “Dia da
Democracia”. “Não há democracia
sem estado democrático de direito.
Que consigamos fazê-la ser de fato
duradoura e permanente, marcan-
do este como um dia de fortaleci-
mento da democracia e das garan-
tias fundamentais de todos os ci-
dadãos”, declarou a vereadora,
que agradeceu ao presidente da
Casa, Wagner de Oliveira (Cida-
dania), o Wagnão, o aval para a
realização do ato simbólico pelos
35 anos da Constituição Federal.

Cimara Pereira Prada, a Pro-
fessora Cimara, disse que a rea-
ção da sociedade aos aconteci-
mentos do 8 de Janeiro “reitera
para nós que o autoritarismo não
funciona”. Ela defendeu que os
professores recebam estímulos
para trabalhar a importância da
Constituição em sala de aula. “Que
a democracia seja um farol para
nós, chega de ditadura”, clamou.

José Machado comentou que
o ato simbólico na sede do Poder
Legislativo de Piracicaba, embora
“singelo”, carrega “muito signifi-
cado”. “É importante ter essa opor-
tunidade para não deixar passar
em branco um fato tão significati-

vo para a história brasileira. Nos-
so país é extraordinário, continen-
tal e diverso, também de muitas
mazelas sociais e extremamente
desigual, então temos a grande
tarefa de construir uma nação
justa e equilibrada, que respeita
a natureza e promove um desen-
volvimento sustentável”, afirmou.

O ex-prefeito ponderou, con-
tudo, que “não é possível fazer isso
com um país destroçado politica-
mente, cravejado pelo ódio e pela
intolerância”. “Queremos cons-
truir um país profundamente de-
mocrático, e o Brasil tem dado si-
nais de que a democracia é hoje
um valor social com respaldo po-
pular. Tivemos várias ameaças, a
mais significativa no 8 de Janei-
ro, com uma intentona golpista
para tentar tirar dos brasileiros a
escolha do seu destino”, disse,
acrescentando que a reação enér-
gica aos atos “só foi possível gra-
ças a uma cultura democrática
que está se enraizando no país”.

José Machado, que é vice-

presidente do Ipedd, destacou
duas participações durante o pro-
cesso que resultou na Carta Mag-
na de 1988: os deputados fede-
rais Ulysses Guimarães, “presi-
dente da Assembleia Constituin-
te, que tornou possível naquele
momento a elaboração a Consti-
tuição Cidadã”, e João Herrmann
Neto, “que representou Piracica-
ba”. “Foram figuras importantes
que colaboraram para que hoje
tivéssemos a condição de ter li-
berdade, votar em quem quiser e
exercer a cidadania política.”

Vanderlei Dionísio também
fez menção a duas personalida-
des que o marcaram desde o mo-
vimento Diretas Já: o radialista
Osmar Santos e dom Paulo Eva-
risto Arns, que foi arcebispo de
São Paulo. Outros acontecimentos
que precederam a promulgação da
Constituição de 1988 foram relem-
brados pelos professores Ely Eser
Barreto César e Adelino Francis-
co de Oliveira e pelo dirigente
sindical José Osmir Bertazzoni.
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Ato celebra 35 anos da Constituição com falas em defesa da democracia

Sala da Presidência da Câmara recebeu o ato que celebrou
os 35 anos da promulgação da Constituição Federal de 1988

Rubens Cardia
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Regulamentação do serviço de táxi passa em 2a discussão
Foi aprovado em segunda dis-

cussão, na 56ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (5), o projeto de
lei nº 78/2023, de autoria do vere-
ador Thiago Ribeiro (Podemos), que
regulamenta o serviço de táxi no
município. A matéria altera a Lei
Municipal nº 2.387/1979 e, e acor-
do com o autor, atende a reivindi-

cações antigas da categoria, que
terá melhores condições de traba-
lho. O projeto segue agora para ser
sancionado pelo Poder Executivo.

O projeto estabelece, entre ou-
tras alterações, o reajuste anual au-
tomático da tarifa do serviço de táxi,
com a correção do índice inflacio-
nário. Além disso, fica estabelecida

a bandeira 2 ao longo de todo o mês
de dezembro para garantir um ren-
dimento extra aos profissionais no
fim do ano, que seria equivalente
a um décimo terceiro salário.

Outra reivindicação da cate-
goria contemplada pelo projeto é a
ampliação do tempo de uso dos ve-
ículos de trabalho, de sete para 10

anos. Já o uso e instalação de iden-
tificador luminoso do veículo fica
facultativo. O projeto ainda esta-
belece outros regramentos, como ta-
xímetro em local de fácil visualiza-
ção, regras de conservação dos veí-
culos, de manutenção e higiene para
garantir qualidade no atendimen-
to aos consumidores do serviço.
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Rede de Supermercados entrega
820 quilos de arroz para a LBV
As redes varejistas que participaram da ação foram: Supermercados Pague Menos,
Lopes, Confiança, Jaú Serve, Proença e Shibata; foram quatro dias de promoção

Divulgação

Representantes da LBV, de Piracicaba, Supermercados
Pague Menos e Kellogg’s: “Juntos por Dias Melhores”

De 28 de setembro a 1º de ou-
tubro, Sucrilhos® e Kellogg’s®
Corn Flakes, marcas referência na
categoria, realizaram a ação “Jun-
tos por Dias Melhores” em parce-
ria com a Rede São Paulo de Su-
permercados, como parte da cele-
bração para o Dia Mundial da Ali-
mentação. A mecânica era simples:
na compra de uma caixa dos cere-
ais Kellogg’s® Corn Flakes, Sucri-
lhos®, Froot Loops®, Choco Kris-
pis® e Kellogg’s® Müsli, ou de
produtos das marcas próprias dos
varejistas, dois alimentos foram
destinados às instituições benefi-
centes do Estado de São Paulo. As
redes varejistas que participaram
da ação foram: Supermercados
Pague Menos, Lopes, Confiança,
Jaú Serve, Proença e Shibata.

A Rede de Supermercados
Pague Menos, presente em 20 ci-
dades do interior de São Paulo
com 33 lojas, participou da ação
e escolheu, em parceria com o
projeto Mesa Brasil Sesc, a LBV –
Legião da Boa Vontade, da cida-
de de Piracicaba, para ser a bene-
ficiada com a doação. No dia 3 de
outubro, no Complexo Adminis-
trativo e Centro de Distribuição
da Rede, com a presença de seus
executivos, gestores da Kellogg’s
e representantes da instituição, o
Pague Menos entregou 820 qui-
los de arroz para a entidade.

Durante o ato o diretor Co-
mercial do Supermercados Pague
Menos, Sergio Biagioli, destacou a
importância de parcerias como a
que ocorreu durante a realização
do “Juntos por Dias Melhores”.
“Agradecemos a Kellogg’s por nos
convidar a participar dessa ação tão
nobre”, destaca. “Escolhemos a
LBV por acreditarmos no trabalho
que realiza, principalmente na ci-
dade de Piracicaba, onde atuamos
com duas lojas. Nossa doação é
para contribuir com o Natal de vá-
rias famílias que recebem o supor-
te da instituição”, complementa.

A Legião da Boa Vontade atua
na cidade de Piracicaba desde 6 de
janeiro de 1961. Por meio de seu
Centro Comunitário de Assistência
Social, a Instituição contribui para
que seus atendidos desenvolvam
suas capacidades, talentos e valo-
res; conheçam seus direitos e de-
veres; tenham a autoestima me-
lhorada; e exerçam a cidadania
plena. No local, a LBV desenvol-
ve, entre outras ações socioedu-
cacionais, o programa Criança:
Futuro no Presente!. Com este
trabalho, a Entidade proporciona
uma melhor qualidade de vida.
Centro Comunitário de Assistên-
cia Social: Rua Lázaro Lozano, 46
- Vila Monteiro - (19) 3433-0948. 

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE

MENOS - Inaugurada em 1989,
a Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as dez maiores
empresas supermercadistas do
estado de São Paulo, conforme o
ranking da Associação Brasileira
de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 33 lojas em
funcionamento nas cidades de
Americana, Araras, Artur No-
gueira, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limei-
ra, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bár-
bara d’Oeste, Salto, São João da

Boa Vista, São Pedro, Sumaré,
Tietê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administrati-
vo, Logístico e Entreposto de Car-
nes em Santa Bárbara d’Oeste,
com 200 mil m². Com mais de
6.800 colaboradores, segue em
constante expansão. A fórmula
do bom atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista si-
nônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e vari-
edade.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!
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‘A Princesa Dara e o Sapo Que Fala’
terá apresentação única e gratuita

“A Princesa Dara e o Sapo
Que fala”, espetáculo teatral mu-
sical voltado ao público infantil,
será apresentado gratuitamente
hoje (7), às 18h, na Sala 2 do Tea-
tro Municipal Dr. Losso Neto. A
peça traz uma história totalmente
nova sobre uma princesa e um
sapo falante, desta vez ambienta-
da em um reino africano, lidera-
do e construído por mulheres.

Com foco no protagonismo
feminino, negro e africano, pro-
cura incentivar o público infantil
a buscar mais representativida-
des de realeza, além de abordar
temas que envolvem ecologia,
história, cultura popular, autoco-
nhecimento e o poder de se rein-
ventar. Ao longo do espetáculo, são
executadas músicas autorais, além
de uma cantiga de roda brasileira,
também adaptada para a peça.

O espetáculo “A Princesa
Dara e o Sapo que Fala”, pro-
duzido pela Cia Kokelinha, de
Campinas, estreou em 2019 e
durante a pandemia realizou
uma temporada on-line. Em
2021, os bastidores do espetá-
culo deram origem a um docu-
mentário, que está disponível
no canal da Cia Kokelinha no
Youtube. Em 2023, contempla-
do pelo ProAC, o espetáculo ini-
ciou uma turnê por cidades do

Espetáculo estreou em 2019 e na pandemia
realizou uma temporada on-line

interior do estado de São Paulo.
SINOPSE - Líder e rainha

do reino africano de Kadondo, a
bondosa Nandi Ka, está prepa-
rando a festa de 15 anos de sua
filha, a princesa Dara. Ao con-
trário da sua mãe, Dara não se
interessa pelo seu reino, nem pela
história de seu povo, e acredita ser
a pessoa mais ilustre do mundo.

A princesa só não esperava
que um sapo, mais artista que an-
fíbio, pudesse roubar a atenção de
todos bem no dia do seu aniversá-
rio. Ela ainda não sabe, mas por
trás desse sapo que fala, canta e
até conta piadas, existem segredos
envolvendo a história de um reino
vizinho e um poderoso feiticeiro.

Ao longo da festa, e em meio
a muitas descobertas, a princesa
Dara e o Sapo Que Fala vão em-
barcar juntos, em uma jornada
de crescimento e amadurecimen-
to. O espetáculo deixa ainda li-
ções que envolvem o poder de se
reinventar, do resgate as raízes
familiares e do artista que está
escondido dentro de cada um.

SERVIÇO
Espetáculo: A Princesa Dara
e o Sapo Que Fala. Local:
Sala 2 do Teatro Municipal
“Dr. Losso Neto”. Hoje (7),
às 18h. Entrada: Gratuita.

Divulgação

A regulamentação do funcio-
namento da Região Metropolitana
de Piracicaba (RMP) e as recentes
discussões sobre a regionalização
do SUS (Sistema Único de Saúde)
realizadas no âmbito do Parlamen-
to Metropolitano de Piracicaba fo-
ram abordadas pelo vereador Gil-
mar Rotta (PP) em entrevista ao
programa Primeiro Tempo, da TV
Câmara Piracicaba, exibido ao vivo
na noite desta quinta-feira (5).

Gilmar Rotta lembrou que a
RMP, integrada por 24 municípi-
os, apesar de ter sido instituciona-
lizada por meio de lei complemen-
tar estadual, ainda carece de uma
regulamentação que permita, por
exemplo, a gestão compartilha de
recursos financeiros voltados à
implementação de projetos co-
muns às cidades que a integram.

“Ela tem que ser regulamen-
tada para que possa começar a re-
ceber recursos tanto do Governo
Federal, quanto do Governo Esta-
dual e dos municípios que a ela per-
tencem. Esse projeto de lei já está
em tramitação. Daí sim teremos
instalado também todo o Conselho
da RMP, toda a diretoria financei-
ra dessa região que vai adminis-
trar os recursos que virão para den-
tro de um caixa único. Aí sim, to-
dos os prefeitos da região, junto
com os vereadores, vão discutir
onde esse dinheiro será investido,
desde que atenda a demanda de
toda a região metropolitana, das
24 cidades, como já acontece nas
regiões metropolitanas de Campi-
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Gilmar Rotta aborda perspectivas para a RMP

Rotta foi o entrevistado do programa Primeiro Tempo, da TV Câmara

Guilherme Leite
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Casa do Hip Hop recebe evento com show de Mc Soffia, hoje e amanhã
Neste fim de semana, nos

dias 7 e 8 de outubro acontece o
Black House – Mulheres no Hip
Hop, com o auxílio do Governo
do Estado de São Paulo e do Pro-
AC. A programação que será na
Casa do Hip Hop de Piracicaba,
tem início às 13h nos dois dias.

O evento tem como objeti-
vo enaltecer, empoderar e es-
t imular mulheres jovens e
adolescentes do interior de São
Paulo a participar e conhecer
mais da cultura hip hop.

“Identificamos a importân-
cia de reunir as mulheres da
cena do hip hop que estão em sua
caminhada e acabam não encon-
trando um tempo para reunir e
conectar uma com as outras”,

explicou a proponente do proje-
to Danielle Nicolau Galdino.

O projeto irá explorar a
cena por meio de DJs, Break-
dance, Rap, MCs e Grafite, sem-
pre a partir da perspectiva de
mulheres que atuam profissional-
mente na cultura hip hop e que
vivem no Estado de São Paulo.

Elas compartilharão as suas
narrativas e experiências, por
meio de palestras, apresentações
de DJs, oficinas, rodas de con-
versa, desfiles de moda, bata-
lha e apresentações de grupos
de dança e muita música.

Todas as informações do
evento podem ser acompa-
n h a d a s  p e l o  p e r f i l  @ b l a -
ckhousepira no Instagram.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
DIA 7 DE OUTUBRO – CASA DO HIP HOP DE PIRACICABA
 13h - feira de microempreendedores do Coletivo Quebrada Criativa;
 13h - oficina de dancehall, com Tay;
 14h – oficina de breack dance, com Lu B-Girl;
 15h – oficina de hip hop, com Bárbara;
 16h – batalha de dança open style (link de inscrição: https://forms.gle/
pDgfNMqUuaKM9akB9);
 18h30 – apresentações de grupos de dança, com DJ Kmina e DJ Brendão.
DIA 8 DE OUTUBRO - CASA DO HIP HOP DE PIRACICABA
 13h - feira de microempreendedores do Coletivo Quebrada Criativa;
 13h - oficina de graffite, com Alice de Lima (link de inscrição: https://
forms.gle/M1sHe8H4fcRaasa36);
 13h – oficina de K-POP, com Camis;
 14h - oficina de Hip Hop, com Ste Peres;
 15h - apresentação de grupo de Rap, com 4MP Mulheres Pretas e
Venus e Lua;
 15h – desfile de moda;
 16h - roda de conversa com MC Soffia;
 18h - apresentação MC Sofiia;
 19h – DJ Gab.

nas, de Santos e de São Paulo. Um
dos objetivos maiores, já de início,
é a questão do tratamento de es-
goto, dos resíduos sólidos e do
transporte público inter-rodoviá-
rio”, explicou o parlamentar.

O vereador ainda falou so-
bre a reunião do Parlamento
Metropolitano de Piracicaba da
qual ele participou, realizada na
cidade de Rafard no dia 19 de
setembro, que tratou de questões
envolvendo a regionalização do
SUS (Sistema Único de Saúde) e
a nova tabela de valores propos-
ta pelo Governo do Estado, a
chamada Tabela SUS Paulista:

“Existe a tabela SUS, que é um
recurso que o Governo Federal re-
passa aos municípios, para dar
atendimento a todo o sistema de
saúde único e, agora, o governa-
dor Tarcísio ele criou uma tabela
SUS Paulista, que vai complemen-
tar esse valor do Governo Federal
que vem para a nossa região. En-
tão, os nossos valores, hoje, que
seriam x, eles terão um outro apor-
te do Governo do Estado e passa-
rão a ser 2x. Então, nós teremos
muito mais recursos para atender
à demanda de internações hospi-
talares, exames de referência e de
imagem, para atender melhor toda
a região. É uma proposta muito boa,
uma proposta que vem ajudar, sim,
o fortalecimento do SUS aqui em
Piracicaba e em toda a nossa re-
gião metropolitana”, acrescentou.

Durante a entrevista, o par-
lamentar ainda falou da recente

pavimentação em vias no distrito
de Anhumas e no Jardim São Jor-
ge, realizada por equipes da Se-
mozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria), sobre melho-
rias em uma área verde conheci-
da como Bosque da Água Bran-
ca, no bairro Água Branca, e, tam-
bém, sobre as recentes ações da
Comissão de Estudos do chamado
“IPTU Rural”, por ele presidida, que
busca alternativas para alterar a
tributação de imóveis antes loca-
lizados na zona rural e que, com
o avanço da cidade, passaram a
compor o perímetro urbano.

“A franja urbana avançou
para o perímetro rural e, com isso,
todos as propriedades, os sítios que
estavam nessa franja, acabaram
sendo taxados com o IPTU (Impos-
to sobre a Propriedade Predial e

Territorial Urbana). Só que é dife-
rente da cidade. Na cidade você
tem um imóvel de 300 m², 250 m²,
mas ali, onde era parte da zona
rural, você tem sítios de cinco, seis
alqueires. Então, como você vai ta-
xar IPTU em uma área de cinco
alqueires? Estão sendo valores exor-
bitantes. Tem trabalhador rural
que tem um sítio, que produz ali,
que fornece alimento para a po-
pulação para cidade, e chega para
ele, por ano, em torno de R$ 600,
700 mil reais de IPTU”, falou.

De acordo com Gilmar Rotta,
um novo projeto para modificar os
critérios dessa tributação será pro-
posto, em breve, pela Comissão:
“acho que agora, até o final deste
mês, nós já estaremos com esse pro-
jeto finalizado e pronto para vir a
plenário para discussão”, concluiu.

FFFFFUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃO

Vereadora discute cursinho
popular com diretor da Fumep

A vereadora Professora Ci-
mara Pereira (PV), na manhã de
ontem (6), se reuniu com o dire-
tor executivo da Fumep (Funda-
ção Municipal de Ensino de Pira-
cicaba), Renato de Albuquerque,
para verificar o andamento de
parcerias com o Poder Público
que poderão resultar na volta do
cursinho pré-vestibular munici-
pal, na expectativa de contemplar
alunos oriundos de escolas pú-
blicas, já no início de 2024.

Na reunião, na sala do Con-
selho de Curadores da Fumep, a
vereadora reiterou as tratativas
que tivera com o secretário mu-
nicipal de Educação, Bruno Roza,
no sentido de amparar os 150 alu-
nos, que desde 2021 ficaram sem
estas aulas de reforço, por irre-
gularidades apontadas pelo Tri-
bunal de Contas, devido à con-
tratação de professores; além de
reiterar encaminhamentos que
poderão resultar na formação
continuada de professores da
rede pública municipal, que terão
o apoio da Fumep. E, também de
sinalizar sua luta por mais vagas
em creches, de tempo integral.

O diretor Renato de Albuquer-
que informou sobre as tratativas
que a Fundação está providenci-
ando, no sentido de garantir a vol-
ta do cursinho para o ano de 2024,
iniciando com um universo de 50

a 60 alunos, onde se buscará oti-
mizar os recursos próprios e a con-
trapartida da Prefeitura, median-
te o aproveitamento de professores
próprios, sem descartar a possibili-
dade de abrir processo de licitação
para a contratação de educadores.

Albuquerque também ava-
liou o respaldo que a Fumep
poderá dispender aos profes-
sores da rede pública, em cur-
sos EAD e outros procedimen-
tos que possam respaldar o se-
tor educacional em Piracicaba.

Na reunião também foi avali-
ado a conjuntura do cenário
mundial, na perspectiva de que
para as próximas décadas o ensi-
no estará totalmente voltado ao
universo das mídias digitais, com
destaque à inteligência artificial e,
na predominância do ensino técni-
co, além do fim das aulas presenci-
as e sem a presença clássica dos
professores nas salas de aulas.

CURSINHO - Criado em
2005, o Cursinho Municipal foi ofe-
recido gratuitamente pela Secreta-
ria de Educação, disponibilizando
150 vagas. O público-alvo são can-
didatos que estudam ou já conclu-
íram o ensino médio na rede públi-
ca. Eles têm aulas preparatórias
para vestibulares das universida-
des públicas e para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). Os
professores eram voluntários.

Assessoria Parlamentar

Cimara Pereira defende a volta do cursinho pré-vestibular
municipal e a formação continuada de professores da
rede pública, além de lutar por mais vagas em creches
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Helinho reforçará pedido a
Freitas hoje, em Campinas
O lançamento do Edital do Trem Intercidades, que conectará a capital paulista
a Campinas, será um momento de grande importância para o Estado

Deputado estadual Helinho Zanatta estará hoje com
o governador Tarcísio de Freitas em Campinas

Divulgação

Em um evento histórico para
o Estado, o deputado estadual
Helinho Zanatta (PSD) se encon-
trará neste sábado (7), em Cam-
pinas, com o governador do Es-
tado, Tarcísio de Freitas, para re-
forçar um pedido pelo qual tem
lutado desde o primeiro dia de
seu mandato: incluir Piracicaba
na rota do Trem Intercidades, pro-
jeto que promete ser um divisor de
águas para a mobilidade e desen-
volvimento da cidade e região.

O lançamento do Edital do
Trem Intercidades, que conectará
a capital paulista à cidade de Cam-
pinas, será um momento de gran-
de importância para o Estado. He-
linho Zanatta destacou a impor-
tância do projeto não apenas para
Piracicaba, mas para toda a re-
gião. “Este é um passo crucial para
a melhoria da mobilidade, criação
de novas oportunidades e o forta-
lecimento do nosso desenvolvi-
mento econômico,” afirmou.

A longa batalha pela inclu-
são de Piracicaba no projeto deu
seus primeiros frutos em junho,
quando a Comissão de Monito-
ramento das Concessões e Per-
missões da Secretaria Estadual
de Parcerias e Investimentos
deu o tão esperado “sinal ver-
de” para os estudos sobre a im-
plantação do Trem Intercidades
até Piracicaba. Uma vitória que
reflete o envolvimento do depu-
tado e sua equipe em defesa dos
interesses de Piracicaba e região.

Mais do que um meio de
transporte, o Trem Intercidades
é uma promessa de desenvolvi-
mento para Piracicaba. O proje-
to promove a economia local ao
abrir portas para oportunidades
de negócios e melhorar a quali-
dade de vida dos cidadãos.

Helinho Zanatta reforçou
seu compromisso em trabalhar
lado a lado com o governador
para que Piracicaba seja benefi-

ciada por este empreendimento.
“Desde a campanha, sempre
deixei claro que, além de emen-
das que são importantes, iría-
mos trabalhar para trazer pro-
jetos e benefícios para Piracica-

ba e região. E tenho trabalhado
nesse sentido, mesmo antes de
assumir o meu mandato. O
Trem Intercidades está entre es-
ses projetos que consideremos
prioritário”, disse Helinho.

A Secretaria Municipal de Ad-
ministração (Semad) informa que o
atendimento presencial do Térreo 2
do Centro Cívico será suspenso se-
gunda (9), para a realização de obras
de reparo e manutenção. A chuva e
fortes ventos que atingiram Piraci-
caba no último dia 04/10 causaram
danos no local. Munícipes que ne-

A empresa “Seletiva Serviços
e Recursos Humanos” recebeu na
noite desta quinta-feira (5) uma
moção de aplausos da Câmara
Municipal de Piracicaba pelo 20
anos de sua fundação.  honraria,
proposta pelo vereador André
Bandeira (PSDB), foi entregue à
proprietária Vanessa Petta Des-
gaspari em cerimônia realizada
durante o Primeiro Expediente da
56ª Reunião Ordinária, no Plená-
rio “Francisco Antonio Coelho”.

“Através de seus serviços de
recrutamento e seleção de mão de
obra temporária, a empresa tem
consistentemente se esforçado
para conectar os talentos certos
com as necessidades específicas de
seus clientes. A Seletiva RH reco-
nhece que o verdadeiro diferencial
de qualquer empresa reside em
suas pessoas, e isso é refletido em
sua busca ativa por candidatos di-
versos e altamente qualificados”,
traz o texto da moção 149/2023.

“Vocês recebem, agora, uma
homenagem, um reconhecimento
da nossa cidade, do município de
Piracicaba, pelo trabalho que vocês

Honraria foi entregue por André Bandeira na noite desta quinta (5)

Guilherme Leite

fazem ao longo desses 20 anos de
história, desses 20 anos de com-
prometimento e inserção de pesso-
as no mercado de trabalho, de aju-
da às pessoas que mais necessitam,
no momento em que elas mais ne-
cessitam, a encontrarem um posi-
cionamento”, falou André Bandei-
ra após a leitura da moção e da
entrega do quadro a ela alusivo.

Ele acrescentou: “que essa
moção sirva como reconheci-
mento por todo esse trabalho de-
senvolvido ao longo de todo esse
período, mas que sirva, princi-
palmente, também, como incen-
tivo para vocês continuarem esse
belo trabalho que fazem com ex-
celência, maestria e precisão”.

“É um orgulho muito gran-
de estar aqui, é um reconheci-
mento. 20 anos são muitos anos
nesse mercado de trabalho, e eu
fico muito honrada e agradeci-
da a todos vocês que permiti-
ram essa moção de aplausos
hoje”, agradeceu Vanessa.

Também participou da soleni-
dade a gestora de RH da empresa,
Silvia Kelly Mendes de Araújo.

‘S‘S‘S‘S‘SELETIVELETIVELETIVELETIVELETIVAAAAA’’’’’

Moção de aplausos destaca
20 anos de empresa de RH

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Atendimento no Térreo 2 será suspenso na segunda
cessitem de orientações e serviços
da Prefeitura devem entrar em con-
tato pelo SIP-156 ou pelo sistema Sem
Papel no link https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendimento/.

EMERGÊNCIA — Para casos
emergenciais a Prefeitura vai ofere-
cer atendimento presencial. Para
isso, o munícipe deve se dirigir ao

Térreo1 do Centro Cívico, quando
será orientado logo na entrada do
prédio sobre qual secretaria deve
procurar de acordo com sua deman-
da. O titular da Pasta, Eugênio Sti-
pp, lembrou que o atendimento no
T2 foi suspenso para que a realiza-
ção das obras de reparo e manuten-
ção possam acontecer de maneira

tranquila, sem comprometer a se-
gurança dos munícipes e servido-
res. No Térreo 2 são oferecidos ser-
viços das secretarias municipais
de Finanças, Infraestrutura
e Meio Ambiente, Obras e Zelado-
ria, Mobilidade, Trânsito e Trans-
portes e Procuradoria Geral, além
de cópias e do Protocolo Geral.
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Câmara derruba veto a instalação
de wi-fi em unidades de saúde
Vereadores mantiveram decisão favorável ao PL 84/2023, de Rai de Almeida (PT)

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------

ANALISTA CONTABIL
Curriculum para rhpiracicaba@hotmail.com

WhatsApp (19) 984063682

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
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Guilherme Leite

Projeto de lei 84/2023 é de autoria da vereadora Rai de Almeida (PT)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba derrubou, nesta quinta-fei-
ra (5), durante a 56ª Reunião Or-
dinária, o veto do prefeito Luciano
Almeida (PP) ao projeto de lei 84/
2023, que institui a liberação de
acesso à internet via rede sem fio, a
chamada ‘wi-fi’, para os usuários
de todas as unidades de saúde. A
propositura é de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT) e havia
sido aprovada no dia 7 de agosto.

“Quem orienta o senhor pre-
feito para vetar um projeto desta
natureza”, questionou a vereado-
ra Rai de Almeida. “É uma pro-
posta que vai trazer benefício à
população e eu, sinceramente,
não consigo compreender a ra-
zão do veto”, disse, ao agradecer
os 15 colegas de Plenário que vo-
taram para derrubar o veto.

“Espero que, agora, o presi-
dente desta Casa (vereador
Wagner de Oliveira, do Cidada-
nia, o Wagnão), possa promulgar
o projeto de lei”, acrescentou.

Na discussão para derruba-
da do veto, os parlamentares de-
monstraram o que se considera-
ram “uma contradição” da Ad-
ministração. “No primeiro se-

mestre deste ano, o Executivo
incluiu o serviço de intérprete de
Libras de forma on-line, em um
sistema que atende os surdos, e
isso depende da internet. E ago-
ra ele veta este projeto”, lembrou
o vereador Gilmar Rotta (PP).
“Isso fica esquisito”, acrescentou.

Na mesma linha, em apontar
‘contradição’ do veto, o vereador
Pedro Kawai (PSDB) lembrou que
o próprio governo municipal “diz
que vai modernizar”, disse, ao ci-
tar o programa “Prefeitura Sem
Papel” e contratação de programa de
educação do Google. “E agora não
quer liberar internet”, questiona.

Já o vereador Wagner de Oli-
veira (Cidadania), o Wagnão, lem-
brou que nas unidades de saúde
da zona rural, como Ibitiruna,
Anhumas e Artemis, há dificulda-
de com acesso à internet. “Recen-
temente, estivemos em uma inau-
guração, junto com o prefeito, e ele
disse que iria liberar o wi-fi, mas
depois vem com esse veto, como
fica a população”, questiona.

Os vereadores Laércio Tre-
visan Jr. (PL) e Acácio Godoy
(PP) lembraram que a população
que vai às unidades saúde ficam

muitas horas e precisam avisar
os familiares. “No pronto-socor-
ro já tem internet, então é ape-
nas oferecer o wi-fi”, disse Tre-
visan Jr. “Avisar os familiares é
básico”, acrescentou Acácio.

O vereador Paulo Campos (Po-
demos) apelou ao Executivo que
“não judicialize o projeto”. Ele sali-
entou que ação judicial torna o as-
sunto uma incógnita, “a medida
que não saberemos como o Judici-
ário irá se posicionar”, acrescentou.

VETO – Nas razões do
veto, o chefe do Executivo apon-
ta na justificativa como “vício
de iniciativa” e que a implanta-
ção do sistema “demanda pro-
vidências técnicas, financeiras e
de análise de eventuais repercus-
sões de natureza legal”, dentre
elas aspectos de infraestrutura
técnica, conectividade de inter-
net, custos financeiros, seguran-
ça de rede, legislação e regulamen-
tos e prioridades e orçamento.

SR. ANTONIO CARLOS SOTTOPI-
ETRO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filho dos finados
Sr. Orides Sottopietro e da Sra. Ma-
ria Clementina Crivellari Sottopietro,
era casado com a Sra. Maria da
Graça Pedroso Sottopietro; deixa os
filhos: Gabriel Pedroso Sottopietro,
casado com a Sra. Sofia Correr Fis-
cher e Diogo Pedroso Sottopietro,
casado com a Sra. Bruna Beatriz
Zen. Deixa demais familiares e ami-
gos. O velório teve início ontem às
19h00 até às 13h45 de hoje, na sala
“Esmeralda” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, seguindo o féretro às 14h00
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ZANGIROLAMO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filho dos finados
Sr. Palmiro Zangirolamo e da Sra.
Maria Nazatto, era casado com a
Sra. Leonilda Santos Zangirolamo;
deixa os filhos: Denise Zangirola-
mo Triano, casada com o Sr. Ageu
Miguel Gonçalves Triano; Angela
Maria Zangirolamo Moraes, casa-
da com o Sr. Jose Paschoal Mora-
es; Daniel Santos Zangirolamo, ca-
sado com a Sra. Luana Milene dos
Santos Zangirolamo e Luciana Apa-
recida Zangirolamo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala

“04”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CARMEN BRIGANTI
MOCIARO  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Briganti e
da Sra. Fortunata Guolo, era viúva
do Sr. Milton Mociaro; deixa as fi-
lhas: Sandra Maria Mociaro e Maria
Carmen Mociaro Silveira, casada
com o Sr. Antonio Delvair Chinelat-
to Silveira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00 da
sala “A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA DA SILVA CAM-
POS faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 51 anos, filha dos fina-
dos Sr. Benedito Jesus de Campos e
da Sra. Leontina Apparecida da Sil-
va Campos, era casada com o Sr.
Reginaldo Luis Oliveira; deixa os fi-
lhos: Naiza Campos Oliveira; Kaue
Campos Oliveira e Caine Campos Oli-
veira. Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às 16h00
da sala “01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE MAURICIO PORFIRIO
PRANDINA faleceu anteontem, nes-

ta cidade, contava 61 anos, filho dos
finados Sr. Giovanni Prandina e da
Sra. Maria Belmo Porfirio Prandina,
era casado com a Sra. Katia Cilene
Carradore Prandina; deixa o filho:
Andre Carradore Prandina. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00 da
sala “B” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSALINA SILVEIRA LEITE
MARTINS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha dos fi-
nados Sr. Francisco Silveira Leite e
da Sra. Rosalina Leite de Toledo, era
viúva do Sr. Nelson Telles Martins;
deixa as filhas: Roselene Martins
Ganholo, casada com o Sr. Reinal-
do Ganholo e Elisene Telles Mar-
tins Vieira, casada com o Sr. José
Benedito Vieira. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“01”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSNI FERNANDES faleceu on-
tem, na cidade de Rio Claro/SP, con-
tava 52 anos, filho do Sr. Oswaldo
Fernandes, já falecido e da Sra.
Rosa Maria Pelissari Fernandes;
deixa os irmãos: Valmir Fernandes;
Roselaine Cristina Fernandes; Apa-
recida Fernandes e Edson Fernan-
des. Deixa nora, cunhados, sobri-

nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00 da
sala 01 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE FÁTIMA ALVES
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 65 anos, filha dos finados Sr.
Jose Alves e da Sra. Irene Nales-
sio Alves, deixa os filhos: Marcio
Fabricio Alves, casado com a Sra.
Thayani Manzini Alves e Karina
Cristiane Alves Cordeiro , casada
com o Sr. Claudinei Aparecido Ta-
mazela. Deixa o neto: Nicolas Man-
zini Alves, irmãos, demais familia-
res e amigos. O velório ocorrerá
hoje das 07h30 às 17h00 na sala
“Diamante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE SIDNEY FOGAÇA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 48 anos, filho do Sr. Jose
Antonio Fogaça e da Sra. Apare-
cida Vidal Fogaça, já falecida,
deixa a filha: Aline Fogaça, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do Veló-
rio Municipal de São Pedro – SP,
para o Cemitério Municipal de São
Pedro – SP.  À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RENE CARLOS LUCIO TROM-
BANI faleceu ontem na cidade de
Piracicaba ao 64 anos e era casa-
do com a Sra. Isabel Amorim dos
Santos. Era filho do Sr. Rene Trom-
bani e da Sra. Arlete Antônia Lucio
Trombani, falecidos. Deixa o filho:
Rene Trombani Neto. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 15:45
hs, saindo a urna mortuária do
Velório no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Diamante,
seguindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AUREA DO PRADO
BARROS faleceu ontem  na cida-
de de Piracicaba, aos 79 anos de
idade e era casada com o Sr. Ru-
bens Conceição de Barros. Era fi-
lha do Sr. Oswaldo do Prado e da
Sra. Angelina do Prado, falecidos.
Deixou as filhas: Alessandra Cris-
tina Barros Soledade casada com
Michael Alexandre Soledade e Elai-
ne Aparecida Barros. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
10:30 hs saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 04
seguindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JESUS PINA CRESPO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba aos
82 anos de idade e era viúvo da
Sra. Mercedes Setem. Era filho do
Sr. Francisco Pina e da Sra. Joaqui-
na Crespo, falecidos. Deixa demais
parentes e amigos. O velório ocor-
rerá a partir do dia 06/10/2023 na

Sala Rubi no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala Rubi a partir
das 17:00hs até as 19:30hs, no dia
07/10/2023 retornará das 09:00hs
até as 16:00hs, em seguida haverá
a Cerimônia de homenagens pós-
tumas no Salão Nobre também no
mesmo local.À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIS MAR DA SILVA faleceu
anteontem na cidade de São Pe-
dro aos 62 anos de idade e era
casado com a Sra.Doralice Maria
da Si lva .Era f i lho da f inada
Sra.Iraci da Silva .Deixa os filhos
:Marcelo da Silva e Vanessa Maria
da Silva Santos.Deixa netos ,de-
mais parentes e amigos.O seu se-
pultamento deu se ontem saindo o
féretro ás 10:00 h do Velório Muni-
cipal de São Pedro –Sala 1 seguin-
do para o Cemitério da mesma lo-
calidade onde foi inumado em jazi-
go da família. À família e amigos

enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLEMENTE GALVES SAN-
CHES faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba aos 85 anos de idade
e era casado com a Sra.Dirce Fini
Gonçalves.Era filho dos finados
Sr.João Galves Ramires e da
Sra.Dolores Sanches Galves.Deixa
os filhos: Marcelo Fini Galves e Cris-
tiane Fini Galves.Deixa parentes e
amigos. O corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se ontem saindo
o féretro ás 16:00 h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro –Sala 2 se-
guindo para o Cemitério Parque
São Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ CARLOS PINTO DA FON-
SECA faleceu ontem na cidade de
Águas de São Pedro, aos 70 anos

e era filho do finado Sr.Waldemar
Pinto da Fonseca e da Sra.Alice de
Lima Fonseca.Deixa os filhos: Mar-
cela Sampaio da Fonseca e Luiz
Daniel Ferreira SampaioDeixa irmão,
sobrinhos, demais parentes e
amigos.O seu corpo será transla-
dado para a cidade de São Paulo e
o seu sepultamento dar-se-á hoje
ás 14:00 h saindo o féretro do Veló-
rio Memorial Bom Jesus –Sala 1 ás
08:00 h seguindo para o Velório do
Cemitério Gethsêmani –Sala Luxo
na cidade de São Paulo sendo se-
pultamento na mesma localidade
onde será inumado em jazigo da
família. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Laranjal Paulista tem programação
especial para semana de aniversário
Os eventos são gratuitos começaram nesta sexta-feira (6) e vão
até 10 de outubro, data do aniversário de 106 anos do Município
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Laranjal Paulista realiza
audiência de concessão

Os 106 anos de Laranjal Pau-
lista será comemorado com uma
vasta programação. A Prefeitura
preparou uma semana repleta de
atrações para todos os públicos. Os
eventos começaram sexta (6), com
o Oktober Burguer, realizado na
Praça Armando de Salles Oliveira,
até o dia 10 de outubro, sempre das
12h às 23h. Já no sábado (7), a
Banda 10 de Outubro toma conta
do Coreto do Largo São João, a
partir das 10h. O Desfile Cívico
será no domingo (8), às 17h, no
Largo São João e, logo em segui-
da, quem anima a galera por lá
são os DJ’s Joeder e Daniel Bord.
Outra atração que celebra o ani-
versário da cidade é a sempre im-
perdível apresentação do palhaço
Tubinho que fará seu show Carre-
ta de Teatro do Tubinho, também
no Largo São João, na segunda-
feira (9), às 19h. E o Bondinho da

Ace que acontecerá das 19h às 22h.
ATO CÍVICO — No dia 10,

a agenda está cheia. O Largo de
São João recebe às 9h o Ato Cívi-
co comemorativo aos 106 anos de
emancipação político-administra-
tiva; às 10h30, será a vez da apre-
sentação “Venha ao Teu Reino”;
às 14h, será a vez das crianças
com “É hora de Brincar!”; às 15h,
o Trem da Alegria vai passar. Já
na noite de terça-feira, acontece-
rão três atividades simultâneas:
a Missa em Ação de Graças co-
meça às 19h30, na Igreja Nossa
Senhora Aparecida; o Bondinho
da Ace que acontecerá das 19h às
22h e o Pequeno Circo da Família
Silva que se apresenta a partir da
18h, ambos no Largo São João.

SAÚDE — A Saúde terá
horários alternativos na próxi-
ma semana devido ao feriado
prolongado. Na segunda-feira

Laranjal Paulista segue
obtendo recordes na geração
de emprego. E o Posto de
Atendimento ao Trabalhador
de Laranjal Paulista está com
novas vagas na cidade. Os in-
teressados terão oportunida-
de para atuar em diversos se-
tores do mercado. As vagas
disponibilizadas são: Almo-
xarife (Ensino Médio, Experi-
ência na função, CNH B, Cur-
so de Empilhadeira, Informá-
tica) (1); Operador de Moinho

EMPREGO

PAT abre novas vagas
(1); 1 Motorista Entregador
(CNH B) (1); Analista de Ma-
nutenção (Experiência na fun-
ção, Informática, Técnico em
Manutenção) (1). Os interes-
sados devem comparecer
munidos de Carteira Profis-
sional (física ou digital), RG e
CPF, à Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Emprego, lo-
calizada na Rua Delfino de
Melo, 63. O horário de funcio-
namento é das 8h às 15h30,
de segunda a sexta-feira.

(9) o atendimento será normal.
Nos feriados e ponto facultati-
vo, de 10, 12 e 13 de outubro, to-
das as unidades estarão fecha-

das. Na quarta-feira (11), o Posto
Central e a Farmácia Municipal
estarão abertos das 7h às 16h e o
Centro de Pediatria das 7h às 19h.
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Campanha Multivacinação acontece neste sábado
O Dia D da Multivacinação

está chegando! A campanha acon-
tece neste sábado (7), das 9h às
16h, no Posto de Saúde Central –
CSII. A campanha é uma iniciati-
va do Ministério da Saúde, em

parceria com os estados e municí-
pios, e pretende atualizar a cader-
neta de vacinação de crianças e
adolescentes de até 15 anos que
estão com a imunização atrasada
ou incompleta. Para tanto, é ne-

cessário comparecer à unidade le-
vando a carteirinha de vacinação.
Cuide da saúde de quem você ama.
As vacinas reforçam o sistema
imunológico e estimulam a produ-
ção de anticorpos que combatem

agentes infecciosos, ação que aju-
da no controle de epidemias, pan-
demias e doenças fatais. A regu-
larização das doses de imunizan-
tes é um ato de cuidado consigo e
com a comunidade. Participe!

A Câmara de Vereadores de
Laranjal Paulista receberá no
próximo dia 17, a audiência de
concessão dos serviços públicos
de abastecimento de água e es-
gotamento sanitário do muni-
cípio. O início da sessão está
marcado para as 19h, no audi-
tório da casa de leis, localizado

na Praça Dr. Djalma Sampaio,
400, na Vila Campacci. A Pre-
feitura de Laranjal Paulista, por
meio da Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio
Ambiente convida à população
a participar da sessão e enfatiza
a importância da opinião popu-
lar nas decisões do município.

A maior feira de empreende-
dorismo do mundo aconte-
ce em São Paulo nos dias
16, 17, 18 e 19 de outubro e
Laranjal Paulista estará lá!
O município divulgará seu
potencial produtor de brin-
quedos, afinal aqui está ins-
talado o segundo maior polo
de brinquedos do mundo. E
a Secretaria da Indústria,

FEIRA

Divulgação

Comércio e Emprego prepa-
rou muitas surpresas. O es-
tande estará localizado no
segmento prefeituras, o en-
dereço é PR 60. Uma opor-
tunidade para adquirir co-
nhecimento, buscar novas
parcerias, ideias e inovações.
O evento acontece no SP
Expo, das 10h às 20h, de 16
a 19 de Outubro. Participe! ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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O Zoológico Municipal pre-
parou uma programação espe-
cial para celebrar o Dia do Lobo-
Guará, comemorado no dia 12
de outubro, com o objetivo sen-
sibilizar os visitantes sobre a
importância da conservação do
lobo-guará e do cerrado, bioma
onde ele vive naturalmente. A
programação, gratuita, aconte-
ce nos dias 10 e 11, no Zoo.

As atividades contemplam vi-
sitas monitoradas pelo Zoo, com
foco no comportamento do animal.
Além disso, haverá intervenção es-
pecial sobre o lobo, realizada pelo
Núcleo de Educação Ambiental da
Secretaria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap). No dia 10, a vi-
sita monitorada é fechada para os
alunos da EM Wilson Guidotti,
das 14h às 16h. Já no dia 11, serão
duas visitas, abertas ao público me-
diante inscrição, das 9h às 11h e
das 14h às 16. As inscrições po-
dem ser feitas até o dia 8/10 no
link https://bit.ly/diadolobogua-
ra e somente por participantes com
idade mínima de sete anos. As
vagas são limitadas e a equipe do
NEA entrará em contato com os
inscritos para confirmar a vaga.

“O lobo-guará tem grande
importância ecológica, por ser
considerado semeador de árvo-
res. Porém, as populações desse
animal vêm caindo significativa-
mente ao longo dos anos, princi-
palmente devido a atropelamen-
tos em rodovias. Com a expansão
urbana, alterações na paisagem e
fragmentação do habitat, os ani-
mais tendem a buscar outras áre-
as para se abrigar e acabam so-
frendo acidentes. Por isso, ações
de conservação e educação am-
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Zoo Municipal comemora o
Dia Nacional do Lobo-Guará
Objetivo é sensibilizar sobre a importância da conservação do animal
e do cerrado, bioma onde ele vive naturalmente; evento será no dia 12

LBVLBVLBVLBVLBV

Fórum Mundial Espírito
e Ciência será no dia 18

Divulgação/CCS

Objetivo é sensibilizar sobre a conservação do animal e do cerrado, bioma onde ele vive naturalmente

biental são imprescindíveis para
a manutenção da espécie”, expli-
ca Laís Ferraz de Camargo, edu-
cadora ambiental da Simap.

O LOBO-GUARÁ — O lobo-
guará é o maior canídeo da Améri-
ca do Sul. É um animal onívoro que
se alimenta de roedores, pequenos
répteis, aves, mel e frutas. Sua fru-
ta preferida é a fruta-do-lobo, en-

contrada no cerrado, que ganhou
esse nome pela grande procura do
animal por ela. É um animal soli-
tário e, por isso, raramente caça
animais de grande porte, diferen-
te do lobo europeu. Encontra-se
ameaçado de extinção, segundo a
lista do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama).

O Zoológico Municipal de Pi-
racicaba abriga um casal de lo-
bos-guará, sendo que a fêmea,
chamada Roama, teve uma de
suas patas amputadas, devido a
uma armadilha para caçar ani-
mais silvestres, o que impossibili-
tou a sua reintrodução na natu-
reza. Roama vem do Tupi-Gua-
rani e significa Permanecer de pé.

No próximo dia 18 de outu-
bro, das 19 horas às 21h30, ocor-
re mais uma edição do Fórum
Mundial Espírito e Ciência, da
LBV. A iniciativa promovida pela
Legião da Boa Vontade integra
a série de eventos comemorati-
vos dos 34 anos do Templo da
Boa Vontade (TBV), uma das
Sete Maravilhas de Brasília.

No formato de live, com trans-
missão pelo YouTube, o encontro
tem como tema “Ciência e Fé in-
vestigam as dimensões da cons-
ciência” e contará com a partici-
pação dos seguintes palestrantes:

DR. ETZEL CARDEÑA —
professor Thorsen de Psicologia na
Universidade de Lund, Suécia, onde
é diretor do Centro de Pesquisa em
Consciência e Psicologia Anômala.
Um dos maiores pesquisadores de
psicologia anômala, estados altera-
dos de consciência e hipnose.
Tema: “O que torna alterações de
consciência patológicas ou não?”;

HAROLDO ROCHA  —
chancelar da Religião de Deus,
do Cristo e do Espírito Santo.
Tema: “Somos todos sensitivos”;

PROFA. DRA. MARTA
HELENA DE FREITAS  —
doutora em psicologia pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) e
professora adjunta da Universi-
dade Católica de Brasília (UCB).
Tema: Experiências espirituais
no contexto hospitalar: relatos
de profissionais de saúde;

MÃE BAIANA DE OYÁ
(ADNA DOS SANTOS ARA-
ÚJO) — é do Terreiro de Can-
domblé Ylê Axé Oyá Bagan, atua
na defesa dos Direitos Humanos
há mais de 40 anos. Ela é coorde-
nadora da Rede de Saúde Afro-
descendente (Renafro), na região
do Distrito Federal. Tema: Inte-
ragindo com o mundo dos an-
cestrais e o poder da música;

PROF. DR. MAURÍCIO
NEUBERN — professor associa-
do do Instituto de Psicologia da
Universidade de Brasília (UnB) e
líder do grupo de pesquisa do CNPq
“Complexidade, Hipnose e Subjeti-
vidade” (CHYS). Tema: Espirituali-
dade, hipnose e estados de transe.

Para participar do evento,
basta fazer a inscrição gratuita-
mente pelo link: https://www.
sympla.com.br/evento-online/
forum-mundial-espiri to-e-
ciencia-da-lbv-2023/2092228

FORUM — Criado em
2000 pelo presidente da Legião
da Boa Vontade, o jornalista e
escritor José de Paiva Netto, o
Fórum Mundial Espírito e Ci-
ência, da LBV, visa estimular a
implementação de propostas no
campo pragmático das realiza-
ções da sociedade civil, trazen-
do as contribuições das diver-
sas áreas do saber espiritual e
humano para a construção de
uma sociedade mais solidária,
altruística e ecumênica.

TBV no Outubro Rosa
Paiva Netto

No dia quinze de
outubro, cele-
braremos o Dia

do Professor! Um ser,
uma Causa, cujo nobre
propósito esclarece cri-
aturas, edifica bons ci-
dadãos. Aos dedicados
educadores, idealistas
de vulto de nossa Pátria, os pa-
rabéns da LBV! E realmente eles
precisam de melhores salários.

No mesmo espírito de elucidar
seres humanos, o Templo da Boa
Vontade (TBV), até o dia 31 deste
mês, apresenta uma iluminação
diferenciada. Em apoio à campa-
nha internacional Outubro Rosa,
que evidencia a importância da
prevenção do câncer de mama, a
cor rosa será refletida sobre as
sete faces da pirâmide da LBV.

No Brasil e no exterior, essa
cor no laço — que simboliza a
luta contra a doença — é estam-
pada em monumentos, prédios
públicos, pontes, igrejas, estabe-
lecimentos comerciais, enfim,
uma rede de solidariedade se
forma em torno do tema, levan-
do as pessoas a expressarem sua
adesão das mais criativas formas.
Assim tem feito também a Super
Rede Boa Vontade de Comunica-
ção (rádio, TV — Oi TV, canal
212, e Net Brasil/Claro TV, canais
196 e 696 —, imprensa e internet).

Realizar periodicamente exa-
mes preventivos é uma providên-
cia que deve nortear a todos. Se-
gundo o Ministério da Saúde, “o
câncer de mama é a segunda cau-
sa de morte entre mulheres”. O Ins-

tituto Nacional do Cân-
cer (INCA) apresenta
estimativa de que
66.280 novos casos sur-
girão a cada ano. A de-
tecção precoce, com o
exame clínico da mama
e a mamografia, pode
salvar muitas vidas.

O TBV, que comple-
ta seu 34o aniversário em

21 de outubro, reúne nesta época
um número ainda maior de pere-
grinos que desejam usufruir de sua
mística de esperança alimentada
pelo Ecumenismo Divino. Ocasião,
pois, modelo para milhares de visi-
tantes adquirirem mais conhecimen-
tos quanto aos imprescindíveis cui-
dados com a saúde do corpo.

Diariamente, às 18 horas, na
Hora do Ângelus, no Templo da
Paz, estamos dedicando uma ora-
ção às famílias que lutam contra o
câncer de mama e as demais doen-
ças. Venha compartilhar sua Fé
nesse ato de Caridade Espiritual.

O Templo da LBV fica na
Quadra 915 Sul. Para outras in-
formações, ligue: (61) 3114-1070
ou acesse www.tbv.com.br.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br —
www.boavontade.com 
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Profissional e Pessoal
Douglas S. Nogueira

Todos sabem que
separar a vida
profissional da

pessoal e vice-ver-
sa, não se trata de
uma tarefa fácil, po-
rém tal  ato se faz
necessário para que
p o s s a m o s  m a n t e r
um equi l íbr io  em
nossas rotinas do dia-a-dia.

Muitas vezes o trabalho nos
conturba, tirando o restinho de
serenidade que resta para poder-
mos sorrir e chegar em casa feli-
zes, com sentimento de realização.
As pressões daquele trabalho e
daquela empresa, são como fortes
socos no estômago, sentimos en-
tão um desejo, uma enorme von-
tade de parar, desistir, pois algo
não foi legal naquele dia de la-
bor, no entanto, é nessa hora que
precisamos buscar uma força in-
terior já que nossos lares abrem
suas portas esperando que can-
sados nos entreguemos a eles.

Geralmente é muito mais
difícil deixar de lado por algu-
mas horas a vida pessoal para
que se possa trabalhar do que
ao contrário, deixando a pro-
fissional para o descanso diá-
rio nos seios do lar. Mas por
quê? Seria pelo fato de que a

família é algo afetivo,
de grande apreço e va-
lia para nós? Ou pela
razão de que no traba-
lho, convivemos com
pessoas que por mais
amigáveis que sejam,
são teoricamente estra-
nhas onde não conse-
guimos então com tran-
qüilidade expormos
problemas pessoais?

A verdade é que quando pas-
samos por dificuldades no traba-
lho, não vemos a hora de chegar
em casa para revermos a família
e encontrar uma solução que nos
cure daquela aflição profissional,
porém quando o problema é no
âmbito familiar, lutamos de to-
das as formas para resolvermos
tal imbróglio antes de irmos
para o trabalho, pois sabemos
que determinada pendência no
lar não nos deixará em paz, ti-
rando então o melhor que temos
para aplicarmos no trabalho.

Muitas pessoas tem o poder
de deixar nos portões da empre-
sa seus problemas pessoais ou
familiares, dando a entender
para seus colegas de trabalho
que está tudo ótimo e logica-
mente evitando criar novos pro-
blemas agora então na vida pro-
fissional. Por outro lado, há pes-
soas que de maneira alguma

Muitas pessoasMuitas pessoasMuitas pessoasMuitas pessoasMuitas pessoas
tem o poder detem o poder detem o poder detem o poder detem o poder de
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seus problemasseus problemasseus problemasseus problemasseus problemas
pessoais oupessoais oupessoais oupessoais oupessoais ou
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conseguem abandonar seus pro-
blemas extra-empresa e dessa
forma demonstram a todos
companheiros de serviço sua
fraqueza de espírito, e em diver-
sas ocasiões na primeira opor-
tunidade explodem contra al-
guém dentro do ambiente de tra-
balho, como se esse fosse o culpa-
do por suas problemáticas vidas
pessoais e consequentemente ga-
nham a premiação do grande des-
respeito por parte dos companhei-
ros em relação às suas pessoas.

O indivíduo que tem a habi-
lidade de deixar na soleira da por-
ta de seu lar problemas profissio-
nais, tende a encontrar em casa a
solução para amenizar sua afli-
ção profissional de forma tran-
qüila e automática, já aquele que
como um caminhão de mudan-
ças transporta todos os proble-
mas do trabalho para o âmbito
familiar, tem como resultado
mais imbróglios culminando em

desgraça total da vida, pois se não
bastasse as dificuldades profissi-
onais pelas quais tem passado
ganha mais algumas pessoais.

Nossa família ou amigos
fora do trabalho não tem por
obrigação receber nossos maus-
humores ou lamentações em fun-
ção da vida profissional, assim
como colegas de trabalho nada
tem a ver com enrosco atrás de
enrosco que arrumamos em casa
ou na rua, portanto nos contro-
lar maquiando as dificuldades
enfrentadas é a maneira mais in-
teligente de se relacionar com as
demais pessoas sejam familiares,
amigos ou colegas de profissão.

Realmente nós seres huma-
nos, temos uma enorme dificul-
dade para separarmos as duas
vidas, profissional e pessoal, to-
davia esforçar-nos seria a solu-
ção para que isso pudesse ocor-
rer pelo menos em partes, facili-
tando assim nossos relaciona-
mentos no trabalho e em casa,
na empresa e fora dela, trazendo
até nós o equilíbrio necessário
para encontramos a felicidade.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção. Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com. E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br
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Peixes também podem se afogar?.... Glub Glub...

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, apresentadora
e animadora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
um pouco sobre a hipóxia, a alta
salinidade do mar também re-
presenta um risco. Isso ocorre
principalmente durante o verão.

Os peixes podem se afogar?
Apesar de parecer impossível,
a resposta é sim. E as mudan-
ças climáticas podem tornar
isso mais comum. Como ocor-
re com todos os animais, a res-
piração (ou seja, trocas gaso-
sas de oxigênio e gás carbôni-
co) é fundamental para a vida.
Como ocorre com todos os ani-
mais, a respiração (ou seja, tro-
cas gasosas de oxigênio e gás
carbônico) é fundamental para
a vida. No caso dos peixes, ela
ocorre, na maioria das espéci-
es, por meio da passagem de
água com oxigênio dissolvido
pelas brânquias -conhecidas
popularmente como guelras. Se
houver diminuição do oxigênio
dissolvido na água, o peixe pode
"se afogar" e morrer por sufo-
camento. Em junho, milhares de
peixes foram encontrados mor-
tos na costa do Golfo do Méxi-
co, no estado do Texas (EUA),
devido à alta temperatura da
água na região. Eles surgiram
boiando aos montes, conforme
mostrou o Parque Municipal
Quintana Beach na ocasião.

Temperatura tem relação
com O2. Se a temperatura da água
sobe, há maior agitação molecu-
lar, o que resulta na diminuição
da pressão parcial de oxigênio
dissolvido e, no limite, isso pode
levar os animais -como peixes-, à
hipóxia, ou seja, à diminuição da
oferta de oxigênio aos tecidos. O
oxigênio é essencial para as fun-
ções das células. Se a queda de
oferta for muito intensa, isso pode
levar à redução da saúde dos te-
cidos e, por falta de oxigênio, o
organismo pode morrer, explica
o biólogo José Sabino, professor
da UEMS (Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul. "Nos
ambientes aquáticos [tanto ma-
rinhos quanto os de água doce],
os organismos usam o O2 dissol-
vido na água para respiração",
ressalta o doutor em ecologia, que
trabalha com história natural e
comportamento de peixes. Mas é
preciso diferenciar: O O2 usado
para a respiração dos organismos
aquáticos não é o oxigênio da mo-
lécula de água H2O e sim o O2
dissolvido "nos espaços" existen-
tes entre as moléculas de água.

Quando ocorre o aumento
da temperatura da água, os pei-
xes -organismos cuja tempera-
tura é regulada pelo ambiente-
aumentam seu metabolismo,
mas paradoxalmente pode ha-
ver perda de O2 dissolvido no

ambiente e consequente estresse
dos organismos. Os peixes repre-
sentam o maior grupo de animais
vertebrados do planeta: são apro-
ximadamente 33 mil espécies,
praticamente a metade de todos
os vertebrados. Há espécies mui-
to resistentes à baixa de oxigênio
(com adaptações como respiração
acessória), enquanto outras são
bem sensíveis (pouco resistentes
à baixa de oxigênio). Algumas
espécies de peixes têm respiração
acessória: a piramboia, por exem-
plo, tem respiração pulmonar, e o
pirarucu e o poraquê têm estru-
turas auxiliares na boca que aju-
dam/combinam a respiração bran-
quial com a respiração aérea, am-
pliando as trocas gasosas. Espécies
marinhas, como as que vivem em
poças de maré, também resis-
tem bem às altas temperaturas.

Outras têm maior sensibilida-
de às baixas de O2 dissolvido,
como espécies de águas frias (as
trutas, não nativas do Brasil, são
um exemplo). O aumento da tem-
peratura das águas nos oceanos e
rios representa um risco para os
peixes, já que a maioria deles tem
respiração branquial, ou seja, são
nessas estruturas que ocorrem as
trocas gasosas afetadas com
águas mais quentes. Será que es-
pécies marinhas de peixes conse-
guiriam se adaptar à nova reali-
dade de altas temperaturas das
águas? A resposta é complexa…"As
mudanças climáticas já estão pre-
sentes e pressionam negativamen-
te muitas espécies, sejam mari-
nhas ou continentais. O tempo bi-
ológico evolutivo é 'muito lento' e
adaptações levam gerações e gera-
ções para acumular alguma mu-
dança populacional", diz Sabino.

Já as alterações ambientais
são "muito mais rápidas" e é possí-
vel que tenhamos perda de espéci-
es, ou pelo menos reduções expres-
sivas das espécies mais sensíveis.

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Peixes tam-
bém podem se afogar?..Glub...Glub". No próximo domin-
go estarei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admi-
radores que me acompanham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas no-
vidades no instagram, www.instagram.com/bonecas_km.
"Te encanto e te levo pro fundo do mar". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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Divulgação

"Com as mudanças climáticas, que
geram extremos de temperatura
como os recordes registrados nos
oceanos recentemente, é possível
que muitas espécies mais sensíveis
sofram consequências". Isso é es-
pecialmente detectado em peixes
da Amazônia e do Pantanal. Por
serem ambientes quentes, ao lon-
go do processo evolutivo houve a
seleção de estruturas que permi-
tem que eles sobrevivam em con-
dições de temperaturas mais ele-
vadas. Para sanar esses proble-
mas, os peixes terão de retirar
energia de outros processos, como
reprodução e crescimento, o que
pode ter impactos em toda a po-
pulação de uma espécie. Contudo,
temperaturas mais elevadas de
água não são os únicos fatores
responsáveis pela morte de peixes.

Além do risco de hipóxia, a
alta salinidade do mar também
representa um risco. Isso ocorre
principalmente durante o verão.
Algumas espécies de peixes tole-
ram melhor as mudanças de tem-
peratura do que outras e isso
ocorre até mesmo para alguns in-
divíduos dentro de uma mesma
espécie. Ainda assim, com as al-
terações climáticas causando oce-
anos mais quentes e privados de
oxigênio, os peixes em todo o
mundo podem estar em perigo.
Embora a adaptação das espécies

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição vamos destacar as alterações climáticas causando oceanos mais
quentes e privados de oxigênio, os peixes em todo o mundo podem estar em perigo.
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Crise dos valores humanos

Os telejornais diários trazem
notícias de interesse público do
contexto nacional e internacio-
nal. Mas às vezes aparecem re-
portagens quase inacreditáveis e
extravagantes, que mostram si-
tuações de absoluta inversão, ou
pelo menos, de confusão de va-
lores. Algumas vezes essas notí-
cias são fake news, notícias fal-
sas, e são desmentidas. Também
é de conhecimento geral que
nem tudo o que circula nas re-
des sociais é verdade e, por isso,
antes de passar adiante uma
notícia ou uma informação, é
preciso checar a veracidade da-
quilo que é postado. Mas realmen-
te há notícias surpreendentes.

Há dois meses, o apresenta-
dor de um telejornal deu uma
notícia e fez comentários sobre
algo que aconteceu do outro lado
do mundo, na Austrália. Segun-
do o apresentador, uma mulher
foi chamada na escola da filha, e
foi comunicada que a menina ti-
nha piolhos. No entanto, a mu-
lher teria se recusado a eliminar
os piolhos do cabelo da filha ale-
gando que eles também eram se-
res vivos e que, por convicção,
ela não mata seres vivos. Ainda
de acordo com a reportagem, a
mulher preferia pentear o cabelo
da filha no jardim, para que os
piolhos apenas caíssem e, assim,
tivessem a mínima chance de
sobreviver. A reportagem pode
ser assistida no link que segue:
https://recordtv.r7.com/balan-
co-geral/videos/mulher-se-nega-
a-remover-piolhos-do-cabelo-da-
filha-por-ser-vegana-19082023.

Realmente, não é preciso
consenso da ciência, da filosofia,
da religião ou mesmo da supre-
ma corte para se afirmar que pi-
olhos são seres vivos. Toda pes-
soa que já teve sabe o incômodo
que eles provocam e como se
multiplicam rapidamente, além
da facilidade de transmissão de
uma pessoa a outra. Para os pro-
fessores, responsáveis e alunos
de uma escola, os piolhos são
sempre um problema, que é en-
frentado com a ajuda de produ-
tos farmacêuticos. Quem pode-
ria imaginar um tempo em que
uma mãe se colocaria em defesa
dos piolhos? Quem poderia ima-
ginar a preocupação dessa mãe
em dar uma chance de vida aos
piolhos, soltando-os no jardim
da sua casa? Esse fato que pare-
ce irreal e ao mesmo tempo di-
vertido surge num momento em
que se discute, no Brasil, a ADPF
442, que prevê a descriminaliza-
ção do aborto até a 12ª semana
de gestação. Mas qual a rela-
ção entre uma coisa e outra?

A relação está na inversão
de valores e numa cadeia de in-
teresses obscuros, num mundo
onde as pessoas têm convicções

humanas sobre o que não podem
matar ou comer, enquanto ou-
tros defendem o direito de aca-
bar com uma vida humana no
ventre da mãe, simplesmente por
considerá-la uma vida indeseja-
da. Quem defende a vida de um
piolho ou de qualquer outro ani-
mal não deveria defender com a
mesma convicção a vida huma-
na? Por que a defesa ambiental é
tida como uma exigência para o
bem da humanidade e a defesa
da vida é vista como discurso
religioso e fundamentalista?
Neste mundo marcado pela in-
versão de valores, a única coisa
que parece não ter valor é a vida
daqueles que ainda não nasce-
ram, que estão no ventre.

O Papa Francisco, na Carta
Encíclica Laudato si', afirma que
"o meio ambiente é um bem cole-
tivo, patrimônio de toda a hu-
manidade e responsabilidade de
todos". O Papa chamou esse
ambiente de "casa comum". Cada
país tem a própria legislação de
proteção ambiental e, no caso do
Brasil, essa regulamentação é
feita pela Lei 9.605/98 - Lei de
Crimes Ambientais. No capítulo
quinto, sessão primeira, artigo
29, se encontra a descrição dos
crimes e a pena, que pode ser de
seis meses a um ano de deten-
ção, além da multa. Um exem-
plo concreto: se uma pessoa
subtrair, isto é, roubar, o ovo
de uma tartaruga marinha,
com embrião, essa pessoa pode
ser presa e multada de acordo
com a lei ambiental. Uma prote-
ção justa da fauna e flora, com
a qual devemos concordar.

Já no caso do embrião hu-
mano, a proposta em discussão
pela ADPF 442 é outra. Primei-
ro, se questiona se é vida huma-
na o que se desenvolve no útero
de uma mulher. Em segundo,
vem a proposta de permitir o
aborto até a 12ª semana, descar-
tando o embrião. Por que na
"casa comum" parece que um ser
humano em sua fase mais inde-
fesa vale menos que a vida de
outro ser humano ou menos que
um ovo de tartaruga? Já vive-
mos tempos em que a natureza
foi simplesmente explorada de
forma indiscriminada. Por
exemplo: baleias eram abatidas
para tirar o óleo que servia para
iluminar as cidades da Euro-
pa. Crescemos na consciência
ecológica, mas infelizmente es-
tamos regredindo na consciên-
cia humana. Crescemos na va-
lorização dos direitos huma-
nos, mas queremos escolher
quem tem direito à vida. Vivemos
uma triste realidade, uma crise
da consciência e dos valores hu-
manos. Essa crise exige o teste-
munho de fé dos cristãos, essa é
a nossa esperança e missão.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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O oxigênio que os peixes respiram não é o que faz parte da molécula de água.
São as moléculas do próprio gás oxigênio que estão dissolvidas na água

possa salvar algumas dessas
criaturas, numa coisa os cien-
tistas concordam: inevitavel-
mente os peixes ficarão meno-
res conforme os mares aquece-
rem, tudo isso como uma medi-
da de compensação metabóli-
ca. Eu não entendo porque os
seres vivos não aquáticos espe-
cialmente humanos se afogam
na água sendo que na sua com-
posição contém oxigênio?

O oxigênio que os peixes res-
piram não é o que faz parte da
molécula de água. São as molé-
culas do próprio gás oxigênio que
estão dissolvidas na água. Por
outro lado, os animais pulmona-
dos, não conseguem extrair o oxi-
gênio da água, mesmo o dissolvi-
do e não o da molécula de água.
Ele tem que entrar no pulmão
gasoso e, então, se dissolver na
umidade dos alvéolos pulmona-
res para ser transferido para o
sangue. Nas brânquias ele conse-
gue ser passado ao sangue dire-
tamente pelo contato da água. Se
encher o pulmão de água, os ani-
mais pulmonados se afogam. Re-
flexão do Tô Aqui: "Porque não
nascemos sabendo nadar, bem
que eu queria nadar livremente,
mas mesmo que eu tenha oxigê-
nio no corpo e que eu saiba me
mover, também tenho  medo de
me afogar". GLUB GLUB GLUB...
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Criado o Instituto Viva em
Piracicaba: pelas crianças
O objetivo do projeto é conscientizar crianças e adolescente sobre
bullyng e a importância do autorrespeito e respeito ao próximo

Existe uma ideiaExiste uma ideiaExiste uma ideiaExiste uma ideiaExiste uma ideia
errada de que oerrada de que oerrada de que oerrada de que oerrada de que o
estado paulistaestado paulistaestado paulistaestado paulistaestado paulista
tenha perdido atenha perdido atenha perdido atenha perdido atenha perdido a
guerra ou queguerra ou queguerra ou queguerra ou queguerra ou que
lutava para selutava para selutava para selutava para selutava para se
separar do restoseparar do restoseparar do restoseparar do restoseparar do resto
do paísdo paísdo paísdo paísdo país

Edson Rontani Jr.

Dois de outubro.
 Há 91 anos
atrás, mais pre-

cisamente em 1932, São
Paulo assinava o ar-
mistício diante do go-
verno federal, liderado
pelo presidente Getúlio
Vargas. Assim termi-
nava o último conflito bélico in-
terno no Brasil, a denominada
Revolução Constitucionalista.
Existe uma ideia errada de que
o estado paulista tenha perdi-
do a guerra ou que lutava para
se separar do resto do país.

Curioso é ver que a impren-
sa da época noticiava, ainda em
3 de outubro, que a vitória dos
paulistas estava em franco avan-
ço. A partir das edições seguin-
tes, retorna a rotina nas gráfi-
cas. Nenhuma linha era publica-
da com relação à insurreição.
Pudera! Getúlio Vargas depor-
tou aqueles considerados líderes
do movimento para Portugal,
onde permaneceram por cerca de
dois anos. Quem se arriscava? A
mordaça à imprensa foi imposta.
Jornais locais só voltaram a fa-
lar da Revolução um ano depois,
com missa pelos piracicabanos
mortos e pela instalação do mau-
soléu ao soldado constituciona-
lista no Cemitério da Saudade.

O ponto de partida disso
foi em 23 de maio daquele
ano - hoje Dia da Juventude
Constitucionalista - quando,
na capital paulista, Praça da
República, houve uma revol-
ta popular contra Vargas e
foram mortos quatro homens
que formaram o acrônimo
MMDC, depois uma socieda-
de secreta que mobilizou a so-
ciedade e empunhou armas
para evitar o avanço das tro-
pas federais. Foram 100 mil
voluntários em todo o esta-
do, com cerca de 900 pessoas
mortas, maior que o número
de brasileiros participantes
da Segunda Guerra Mundial.

Piracicaba se envolveu com
corpo e alma, despedaçando
famílias que perderam seus
entes nos campos de batalha.

As notícias relativas à Revo-
lução de 1932 mereciam a capa do
jornal "O Momento", com contri-
buição de Francisco Lagreca que
tinha uma coluna fixa intitulada
"A Guerra Santa", a qual durou
quase todo o período do levante.
Eram publicadas determinações
do município, liderado pelo prefei-
to Luis Dias Gonzaga, conforme
orientações da força revolucioná-
ria. A imprensa não deixou de lado
a rotina, anunciando diariamente
a programação do cinema, os
convocados para a patrulha na
cidade assim como a guarda fei-
ta pelo Tiro de Guerra em locais
considerados como essenciais
(teatros, cinemas...), falecimen-
tos e aniversários. Havia espaço
considerável destinado às reli-
giões como a coluna do catoli-
cismo e o culto evangélico (des-
tacando as ações dos metodistas
e presbiterianos). Muitas man-
chetes ecoavam a vitória de São
Paulo sobre as forças federais.

Muitos nomes e fatos foram
omitidos. Jornais da época tinha
limitação de espaço e serviam
para explicar situações comple-

mentares que era ouvi-
das no dia a dia no boca
a boca.

Os jornais locais
tinham seus infor-
mantes, voluntários
que atuavam como
fonte de notícias: Má-
rio Neme ("O Momen-
to"), Jacob Dihel Neto,
Pedro Krähenbühl (O

Momento) e Antonio Moraes Sam-
paio (Jornal de Piracicaba). Jor-
nais locais não tinham corres-
pondentes. Alguns escreviam
cartas para seus amigos e fami-
liares e estas eram reproduzidas
nos veículos de comunicação, ser-
vindo como base para um jorna-
lismo narrativo e investigativo.

O Batalhão Piracicaba é as-
sim denominado pela primeira
vez. Depois é alterado para Bata-
lhão Piracicabano. Em seguida, é
denominado de Coluna Boaven-
tura, em homenagem ao seu co-
mandante. Alguns registros mos-
tram que os piracicabanos tam-
bém receberam o cognome Colu-
na Maldita (Columna Maldicta,
na grafia da época), pelas barbá-
ries cometidas e não descritas nos
veículos de comunicação. Há ape-
nas uma citação de Jacob Diehl
Neto dizendo que o grupo parecia
como mercenários mal liderados.

O número exato de voluntá-
rios servidos por Piracicaba é in-
certo. Os documentos, se existi-
ram, sumiram. Alguns piracica-
banos se alistaram em outras ci-
dades. Outros que escolheram
Piracicaba como cidade para re-
sidir, trabalhar ou estudar, não
eram natos aqui. Estavam de pas-
sagem ou constituíram vida após
o levante de 1932. Muitas das
inscrições de determinações em
quais grupamentos serviriam
foram designadas em São Pau-
lo, sem registro único. Luiz Dias
Gonzaga, prefeito de Piracicaba,
disse em "O Momento" que par-
tiram da cidade 2.500 voluntá-
rios e que mais deveriam seguir
a causa constitucionalista. As-
sim, estima-se que mais de 3 mil
pessoas se engajaram à causa, ou
seja, 10% da população à época.

Os piracicabanos foram
agrupados no 14º Regimento de
Infantaria, 4º. Batalhão de Caça-
dores da Reserva, 5º e 6º. Regi-
mentos de Infantaria, 2º Bata-
lhão dos Funcionários Públicos,
Exército Constitucionalista dos
setores Leste e Norte e outras di-
visões. Atuaram em Bocaina,
Areias, Silveiras, Queluz, Itapira,
Cruzeiro, Vale do Paraíba e áreas
situadas no norte do estado.

A Revolução Constitucio-
nalista terminou em 2 de ou-
tubro de 1932. A cidade volta,
então, à sua normalidade.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

2 de outubro

Um grupo de sete voluntári-
os se uniu e protocolou, junto ao
cartório, o Estatuto Social do Ins-
tituto Viva Piracicaba – IVIPI, na
semana passada. Segundo a pre-
sidente do Instituto, Viviani Ro-
sada, “conscientização sobre
bullyng, autorrespeito e respeito ao
próximo:  são os objetivos princi-
pais do projeto Escola Sem Medo,
projeto social idealizado pelo Ins-
tituto Viva, criado com a finalida-
de de promover palestras e visitas
regulares às escolas, levando
apoio e diálogo aos pais e respon-
sáveis pelos alunos, promovendo
atividades socioculturais junto à
população mais carente da cidade”.

Viviani conta que quando
menina sonhava ser professora,
era muito sonhadora e precisou
ser forte sozinha, pois não teve
apoio emocional na infância.
Cresceu, casou-se, tem quatro fi-
lhos biológicos e três de coração.
“Passei por uma cirurgia cerebral
que durou 15 horas. Contra to-
dos os prognósticos, sobrevivi”,
lembra com os olhos marejados.

Diante desse acometimen-
to pessoal, encontrou vários
anjos para se reerguer emocio-
nalmente e resolveu ser tam-
bém um anjo na vida de outras
pessoas. “Decidi doar meu tem-
po, atenção e amor ao próximo.
Decidi, junto com os demais
membros da diretoria, fazer com
que esse sonho se tornasse reali-
dade e o Instituto Viva nasceu”.

“Precisamos olhar para nos-
sa sociedade. Olhar para nossos
jovens. O índice de suicídio entre
crianças e adolescentes está mui-
to alto, foi a segunda maior cau-
da de morte entre os adolescen-

Divulgação

tes de 2016 a 2021, de acordo com
o Ministério da Saúde”, disse Vi-
viani. “Precisamos agir para re-
duzir e muito esses números”.

Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, a taxa de mortes
(por 100 mil habitantes) aumen-
tou 45% na faixa de 10 a 14 anos
e 49,3% na de 15 a 19anos. As in-
ternações hospitalares de crian-
ças e adolescentes com idade en-
tre 10 a 14 anos por doenças
mentais e comportamentais au-
mentaram 107% nos últimos dez
anos (2009/2019) no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Na faixa etária
de 15 a 19 anos, foram mais de 130
mil internações em uma década.

Viviani ressalta que muitas
das hospitalizações foram motiva-
das por quadros graves de trans-
torno de humor, estresse e outras
doenças de ordem mental. “A ex-
plosão de casos de ataques em es-
colas e creches no país sinalizam que
a saúde mental de crianças e ado-
lescentes está realmente compro-
metida, necessitando de auxílio”.

O primeiro projeto do Institu-
to Viva é o Escola Sem Medo, cria-
do para atender crianças e adoles-
centes em fase escolar, com atua-
ção nas escolas, fazendo primeiro
um trabalho de conscientização,
havendo necessidade, disponibili-
zaremos também atendimento em
saúde mental (terapia) individu-
al e em grupo. Esse apoio é fun-
damental para nossos alunos.

“Vamos interagir com a famí-
lia e a escola, a fim de, juntos e com
as diversas informações captadas,
garantir a melhor abordagem para
cada caso específico. Nossas pos-
turas de acolhimento ao aluno en-
volvem a valorização dos conheci-
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Há 50 anos - na década de
1970 - a produção indus-
trial do Brasil era equiva-

lente a 55% da dos Estados Uni-
dos. Hoje gira em torno dos 20% e
não consta que a norte americana
tenha crescido exponencialmente.
Para recuperar o desempenho per-
dido, nosso País precisa investir R$
456 bilhões anuais na indústria de
transformação, por um período de
sete a dez anos. A conclusão é de
estudo elaborado pela assessoria
econômica da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fi-
esp), a maior entidade do setor, que
congrega 30% do parque industrial
brasileiro. São 130 mil fábricas de
todos os portes e setores, agrega-
das por 131 sindicatos patronais.

Os investimentos brasileiros
na indústria são, atualmente, equi-
valentes a 2,6% do PIB (Produto
Interno Bruto) e deveriam ser de
4,6%. O levantamento diz que o
melhor aporte de recursos ocor-
reu em 2007 (21%). Em 2021 fo-

ram 12,9% e hoje - dizem os eco-
nomistas - o que se investe não é
suficiente nem para recuperar a
depreciação já consolidada.

Apreciem ou não, recorde-se
que nos anos 70 vivíamos sob go-
verno autoritário, muitos bens de
consumo - veículos, por exemplo -
não podiam ser importados e isso
alavancava a indústria local. A par-
tir da posse do presidente Fernan-
do Collor, o primeiro eleito direta-
mente depois do ciclo militar,
(1990), os portos foram abertos e as
manufatureiras aqui instaladas pas-
saram a ter concorrentes. Em se-
guida veio o Plano Real, de Itamar
Franco, continuado por FHC com
sua política neoliberal de privatiza-
ções que desestatizou a economia.

A ascensão do Partido dos
Trabalhadores, de vocação estati-
zante e sindical, em 2003, foi outra
grande mudança só alterada com
o impeachment de Dilma Rousse-
ff, que afastou o partido do poder,
em 2016. Sob Michel Temer e Jair
Bolsonaro, o País viveu mais à di-
reita e novamente privatizante.

Governado porGovernado porGovernado porGovernado porGovernado por
direita, esquerdadireita, esquerdadireita, esquerdadireita, esquerdadireita, esquerda
ou centro,ou centro,ou centro,ou centro,ou centro,
parece-nos que oparece-nos que oparece-nos que oparece-nos que oparece-nos que o
grande problemagrande problemagrande problemagrande problemagrande problema
brasileiro estábrasileiro estábrasileiro estábrasileiro estábrasileiro está
na falta dena falta dena falta dena falta dena falta de
continuidadecontinuidadecontinuidadecontinuidadecontinuidade

O baixo investimento na indústria

Com a volta de Lula, tudo muda
outra vez para o viés socialista.

Acima do que ser governado
por direita, esquerda ou centro,
parece-nos que o grande problema
brasileiro está na falta de continui-
dade. Quando mudam os gover-
nantes, altera-se o quadro de prio-
ridades, param os empreendimen-
tos já começados e uma boa parte
dos novos projetos nem sai do pa-
pel. Seria imprudência defender
hoje as desonerações fiscais e sub-
sídios oferecidos no passado à nas-
cente indústria. Mas é preciso bus-
car mecanismos que garantam a
continuidade e perenização dos

negócios em andamento. A popu-
lação não pode continuar vivendo
o sobressalto do desaquecimento
da economia (que traz desempre-
go) na razão direta do que os elei-
tos levam dentro da cabeça. Mu-
danças sim, mas desmonte, não.

Quem investe no País é o capi-
talista e até o poupador, que care-
cem de um minimo de segurança e
garantia de rendimento. Sem isso,
simplesmente não investem e vão
colocar seu capital em outras par-
tes do planeta onde não corre o ris-
co sentido no Brasil e em outros
países economicamente insalubres.
E quem deve garantir essa segu-
rança é o governo por sua estru-
tura econômica, o Congresso atra-
vés de leis contemporâneas e o Ju-
diciário por decisões justas e per-
tinentes. Sem isso, nada feito...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br

Rui Cassavia Filho

"ARevitalização Ur-
 bana consiste
   em um proces-

so pelo qual se busca
a recuperação e va-
lorização de deter-
minadas áreas urba-
nas que vem sendo
negligenciadas, su-
butilizadas ou degra-
dadas por um longo período."

A praça, é "a palavra vem do
latim platea, que significa "rua lar-
ga, local para reuniões públicas",
logo, é o espaço do povo para o povo,
em plena convivência, em todos os
seus graus sociais e políticos, de
plena liberdade de viver livre.

Não se trata, a praça, de es-
paços urbanos de interesse co-
merciais ou econômicos, com ob-
jetivos de agregar valor econô-
mico. Este espaço urbano é hu-
mano e para o humano; objetiva
agregar valor à comunidade.

"o "Praças são espaços livres pú-
blicos urbanos destinados ao lazer e
ao convívio da população, acessíveis
aos cidadãos e livres de veículos."
(ROBBA; MACEDO, 2002, p. 17).

 o "Simultanea-
mente uma construção
e um vazio, a praça não
é apenas um espaço físi-
co aberto, mas também
um centro social inte-
grado ao tecido urba-
no." (ALEX, 2008, p. 23).

o "Enquanto a rua
sinaliza movimento -
'por favor, siga em fren-
te' -, psicologicamente a

praça sinaliza a permanência. En-
quanto o espaço de movimento diz
'vá, vá, vá', a praça diz 'pare e veja
o que acontece aqui'. (...) Os com-
ponentes básicos da arquitetura
urbana são o espaço de movimen-
to, a rua, e o espaço de experiên-
cia, a praça." (GEHL, 2013, p. 38).

A Praça José Bonifácio inte-
gra uma centralidade urbana
histórica, cultural e econômica,
que nasceu da implantação da
Catedral de Santo Antônio, im-
plantada desde quando a "fre-
guesia" se fortaleceu na Rua do
Comércio, hoje Rua Governador.

Então ... a praça instalou-se
para a consolidação do "convívio
da população", pelo administrador
da "freguesia", proporcionando o

Promover oPromover oPromover oPromover oPromover o
debate é deverdebate é deverdebate é deverdebate é deverdebate é dever
da autoridadeda autoridadeda autoridadeda autoridadeda autoridade
públicapúblicapúblicapúblicapública

A revitalização da Praça José Bonifácio

"lazer" da população no conforto
dos jardins arborizados e embele-
zados pelas flores, marcados pelos
registros da história dos "bandei-
rantes', dos "soldados" e até do
"lago com fonte" embebecidos em
musicais do "correto", então... este
"espaço físico aberto" é um "centro
social integrado" caracterizando a
"centralidade urbana" do "centro
comercial", e hoje , na cidade, agre-
gando valor  ao seu "comércio" em
detrimento àquele "espaço público".

Então... a "rua sinaliza mo-
vimento" (mobilidade) enquan-
to a praça sinaliza permanência
(sociabilidade). Então... a rua si-
naliza agitação (ansiedade de re-
alização) enquanto a praça sina-
liza a paz (segurança da vida).

A velocidade, fascínio da hu-
manidade, não vê e não pausa
para ver "o que acontece aqui",
simplesmente passa. Não olha sua
beleza, sua virtude humana de
amar, apenas descaracteriza a hu-

manidade e valoriza a máquina, a
inteligência artificial capaz de au-
ferir lucros financeiros imensos.

O "espaço de movimento"
focado na mobilidade urbana se
contrapõe ao "espaço de experi-
ência" humana embasada na co-
munidade, na cultura de um povo.

È como o "anjo e o diabo",
ambos se contrapõem, mas am-
bos visam a vida humana,

"O espaço de permanência da
praça tem como precursor a ágora.
Segundo Robba e Macedo (2002),
a ágora grega era um espaço aber-
to, geralmente delimitado por um
mercado, no qual se praticava a
democracia direta, visto ser este
o local específico para discussão
e debate entre os cidadãos".

Agora é a hora de se pra-
ticar ÁGORA.

Revitalizar um espaço públi-
co, a praça, beneficiando os ci-
dadãos e atualizando-os, com a
prática "democrática" de um de-
bate público do espaço público, é
dever da autoridade pública.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

mentos e a forma de expressão de
cada um individualmente, como o
processo de socialização deles. Nos-
so compromisso é acolher e traba-
lhar cada aluno, conforme a ne-
cessidade”, completa Viviani.

AÇÃO PROATIVA Encarar
a nova realidade em que doenças
mais comuns em adultos passaram
a se tornar frequentes em crianças
e adolescentes. Pais e responsáveis
precisam se atualizar e aprender a
enxergar problemas que antes eram
mais raros de se ver nessa faixa
etária. Um dos aspectos positivos
do projeto é o trabalho em conjun-
to com os pais. Juntos, integramos
conhecimentos, criando uma nar-
rativa que descreva com precisão a
complexidade das lutas internas
que o adolescente está enfrentan-
do, e isso é fundamental para aju-
dar na mudança. Sendo uma
oportunidade para pais e filhos
compreenderem sua família de
forma mais profunda, com bene-
fícios concretos e a longo prazo.

Viviani finaliza dizendo que
“pais e filhos se beneficiarão desse
processo pois se tornarão mais
conscientes. Na maioria das vezes,
as lutas de um adolescente des-
pertam as lutas que os próprios

pais vivenciaram em sua própria
adolescência. Distinguir entre
quem é o adolescente e quem eles
temem que ele seja, pode aliviar
muito o sofrimento de todos”.

Presidente do Instituto,
Viviani Rosada
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A JOIA DE UBARANAA JOIA DE UBARANAA JOIA DE UBARANAA JOIA DE UBARANAA JOIA DE UBARANA

Banhada por águas límpidas do Rio Tietê, a cidade de Ubarana
também é conhecida por seu povo acolhedor e por suas bele-
zas naturais. Para quem gosta de cidade pequena, longe de
correria e estresse, nada melhor do que estar em Ubarana onde
o lazer e a paz são garantidos, naquela região de São José do
Rio Preto. A Prainha de Ubarana certamente é a que mais atrai
turistas, mas a cidade oferece ainda a Vila dos Pescadores,
Feira Noturna às 4ªs. feiras, cervejaria artesanal e cacharia ar-
tesanal. As informações turísticas são prestadas na Casa da
Cultura. Conheça Ubarana em sua primeira oportunidade.

GÁLIA E SUA SEDAGÁLIA E SUA SEDAGÁLIA E SUA SEDAGÁLIA E SUA SEDAGÁLIA E SUA SEDA

Localizada na região turística denominada "Alto Cafezal", a 405
km da Capital, e 50 km de Marília, a bucólica cidade de Gália
espera a sua visita. Também chamada "Princesinha da Seda",
Gália orgulha-se de seus belos cenários. Lá está a Estação Eco-
lógica dos Caetetus, bem como a tradicional fábrica Beraldini
de sedas, uma zona rural em crescimento, culinária típica e
tudo com a doce simplicidade do interior paulista. Visite Gália.

RUBINEIA A TERRA DO SOLRUBINEIA A TERRA DO SOLRUBINEIA A TERRA DO SOLRUBINEIA A TERRA DO SOLRUBINEIA A TERRA DO SOL
A cidade de Rubineia possui os mais variados e belos atrati-
vos, juntando-se às maravilhas do Rio Paraná, com grande
diversidade de fauna e flora, praias artificiais de água doce e
cristalina. Tem, ainda, passeios de barco e combinação per-
feita de tranquilidade e bem estar como só as cidades interi-
oranas possuem. Outra atração é o Barco Hotel Jolitur, com
capacidade para atender 14 turistas, com percurso pelo Rio
Paraná e Rio Paraíba, passando sob a ponte rodoferroviária,
e indo até a foz dor Rio Aporé, totalizando 110 km de percur-
so, uma incrível experiência. A cidade foi escolhida para se-
diar o clube do Centro do Professorado Paulista o qual ofere-
ce verdadeiro paraíso natural com infraestrutura de lazer,
entretenimento e pescaria. Visite Rubineia, você vai gostar.

Praia do Sol em Rubineia

Museu Rural, em Santa Rita d' Oeste

Ubarana, a joia rara do interior paulista

Balneário de Santa Albertina

Produtos de seda, atração em Gália

CONHEÇA SCONHEÇA SCONHEÇA SCONHEÇA SCONHEÇA SANTANTANTANTANTA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINAA ALBERTINA

Localizada no noroeste do Estado paulista, a 610 km da capi-
tal, o Município de Interesse Turístico Santa Albertina espera a
sua visita. Destino certo dos amantes da pesca esportiva e
dos esportes Náuticos rodeado de belas paisagens. A cidade
tem gastronomia diferenciada com pratos típicos à base de pei-
xes de água doce, com restaurante situado no Balneário Munici-
pal, onde tem quiosques, quadra de esportes, academia ao ar
livre, duchas, área para eventos e estacionamento. A prefeitu-
ra de Santa Albertina capricha no atendimento aos turistas.

SSSSSANTANTANTANTANTA RITA RITA RITA RITA RITA D' OESTEA D' OESTEA D' OESTEA D' OESTEA D' OESTE

Durante a época do desenvolvimento para que o nosso sertão
fosse desbravado, nos idos de 1950, surgiram algumas cida-
des como foi o caso de Santa Rita d' Oeste, no alto noroeste
do Estado. A cidade conta com boas pousadas e estâncias,
algumas com ipês, outras com uvas finas, todas com boa gas-
tronomia. Localizado numa de suas estradas, Santa Rita
d'Oeste oferece o Sitio Sertanejo, contendo o seu inusitado
Museu Rural, com acervo de milhares de peças e equipamen-
tos utilizados na agricultura. Não faltam coleções de carros,
carroças, carruagens, tratores, jipes e caminhões antigos (vi-
sitas mediante agendamento). A Secretaria de Turismo da-
quela prefeitura está à disposição para atender os turistas.

Marcelo Aith

OPlenário do Su-
premo Tribunal
Federal (STF)

retomou, no último dia
3 de outubro, o julga-
mento da Arguição de
descumprimento de
Preceito Fundamental
(ADPF) nº 347/SP,
ajuizada pelo Partido
Socialismo e Liberdade (PSOL),
que aponta como razão de pedir
o estado de coisas inconstitucio-
nais dos presídios brasileiro.

A petição inicial do PSOL,
acompanhada de robusta prova,
destaca que as pessoas presas são
submetidas a celas superlotadas,
imundas e insalubres, com prolife-
ração de doenças infectocontagio-
sas, além de temperaturas extre-
mas, falta de água potável e de
produtos higiênicos básicos; rela-
ta, ainda, que são fornecidas co-
midas intrigáveis, muitas vezes es-
tragadas e vencidas; ressalta, ade-
mais, os homicídios frequentes, es-
pancamentos, tortura e violência
sexual contra os custodiados, pra-
ticadas tanto por outros detentos
quanto por agentes do Estado.

A questão da superlotação
carcerária é latente há tempos no
Brasil. Segundo informações do
Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen), com dados até 30
de junho de 2023, temos uma po-
pulação de 839.672 pessoas com
restrição da liberdade, sendo
que 649.592 estão celas físicas de
presídios superlotados, em con-
dições sub-humanas e 190.080
em prisão domiciliar. Porém, o
total de vagas nos estabelecimen-
tos prisionais, em 30 de junho

de 2023, é de 482.875.
Portanto, há contabi-
lizados cerca de 35% a
mais de presos do que
a capacidade instalada
para os recepcionar.

Qual o resultado
desse aterrorizante
cenário? Prisões su-
perlotadas, condições
sub-humanas para os
encarcerados, descon-

trole disciplinar, constantes re-
beliões com mortes, sem contar,
que os presídios são dominados
por facções criminosas que di-
tam as regras internamente.

O problema da superlotação
carcerária brasileira é estrutural e
sistêmico. Estrutural porque resul-
ta do mau funcionamento crônico
do sistema penitenciário, sendo cer-
to que em duas décadas a popula-
ção presa passou de 232.775
(2000) para aproximadamente
649.592 (junho de 2023), sendo que
a capacidade instalada conforme
apontado acima não atender as ne-
cessidades. O problema é sistêmi-
co, haja vista que perpassa por to-
dos os Estados brasileiros, ou seja,
não é uma questão pontual ou lo-
cal, mas sim está presente no siste-
ma penitenciário como um todo.

Marcello Bortoloto pontua
que a superlotação é "causa e efei-
to de políticas esquizofrênicas que
produzem encarceramento e de-
pois buscam meios de repará-lo,
que proclamam a tolerância zero
e reivindicam a certeza da pena,
mas não promovem nem liberda-
de, nem legalidade, nem seguran-
ça". Para Bortoloto, a superlo-
tação não nasce do crescimento
da criminalidade, mas sim do
crescimento da criminalização.

O problema daO problema daO problema daO problema daO problema da
superlotaçãosuperlotaçãosuperlotaçãosuperlotaçãosuperlotação
carceráriacarceráriacarceráriacarceráriacarcerária
brasileira ébrasileira ébrasileira ébrasileira ébrasileira é
estrutural eestrutural eestrutural eestrutural eestrutural e
sistêmicosistêmicosistêmicosistêmicosistêmico

O estado de coisas inconstitucionais  no sistema prisional brasileiro

Já Rodrigo Duque Estrada
Roig destaca que "a imposição de
qualquer forma de tratamento de-
sumano ou degradante - tal como
o encarceramento em condições de
superlotação - é ato que transcen-
de a simples privação da liberdade,
tornando a prisão ilegal". Ressal-
ta, ainda, que "o encarceramento
em condições atentatórias à digni-
dade humana afetaria a própria
pretensão de punir do Estado, tor-
nando-a carente de legalidade".

Longe de buscar culpados
para essa nefasta situação, não há
como deixar de reconhecer que o
Poder Judiciário é um dos gran-
des responsáveis pelo encarcera-
mento em massa no Brasil. Tal
afirmação pode ser corroborada
pela enorme quantidade de pesso-
as presas provisoriamente no país.
Dados atualizados em junho de
2023, o Brasil conta com 180.167
pessoas presas provisoriamente,
ou seja, sem sentença penal con-
denatória transitada em julgado,
portanto, juridicamente inocentes.

Dentre os princípios infor-
madores da execução penal te-
mos o princípio do numerus cla-
usus (número fechado), sem som-
bra de dúvidas desrespeitado pe-
las autoridades públicas das três
esferas de poder. Explica-se.

O princípio do numerus clau-
sus, basicamente, determina que o
número de presos deve correspon-

der, necessariamente, ao número
de vagas no sistema penitenciário,
ou seja, a cada novo ingresso de
uma pessoa no sistema carcerário
deve, necessariamente, correspon-
der, ao menos, a uma saída, de for-
ma que a proporção presos-vagas
se mantenha sempre em estabili-
dade. No entanto, conforme os
dados apresentados acima, nem
de longe é adotada no Brasil.

Com efeito, é inequívoca a des-
legitimação do sistema penal bra-
sileiro para impingir privação da
liberdade a uma pessoa, diante do
estado de coisas inconstitucional.
Um sistema hostil, seletivo, perver-
so e desumanizante. Verdadeira
fábrica de delinquente, cuja única
finalidade é impor uma retribuição
a uma pessoa, diga-se de passagem,
absolutamente desproporcional na
grande maior dos casos, por conta
de uma lesão causada por ela a
um bem juridicamente protegido.

Há como minorar essa ofen-
sa a dignidade dos presos do sis-
tema penitenciário brasileiro, uti-
lizando-se para tanto da legisla-
ção vigente e da experiência inter-
nacional com instrumentos que
abreviam o tempo no cárcere, ou
até mesmo possibilitam o não en-
carceramento? Acredito que sim.

Destaco alternativas penais
extraídas do arcabouço normati-
vo brasileiro, as quais, adequada-
mente utilizadas, poderiam aju-
dar, sensivelmente, na redução da
população carcerária, são eles: in-
dulto e a comutação da pena; sus-
pensão condicional da pena; apli-
cação de penas pecuniária em
substituição a privativa de liber-
dade; aplicação de penas restriti-
vas de direitos em substituição a
privativa de liberdade; remição de

pena e; livramento condicional.
Um exemplo do descumprimento
da norma vigente foi trazido no
Relatório de Informações Penais -
RELIPEN, da Secretaria Nacional
de Políticas Penais - SENAPPEN,
que aponta que há 9.712 presos em
regime fechado que progrediram
e aguardam transferência para o
semiaberto, sendo que a Súmula
Vinculante nº 56/STF determina
que ninguém pode permanecer
preso em regime mais gravoso.

Para além disso, há outros
mecanismos que podem reduzir a
superlotação dos presídios brasi-
leiros: a) conversão dos regimes
semiaberto e aberto, que ainda re-
manescem em celas físicas duran-
te o repouso noturno, por monito-
ramento eletrônico; b) revisão, a
cada 90 dias, de forma obrigató-
ria, das prisões provisórias; c) Li-
berdade vigiada para os presos
condenados por crimes apenados
com detenção; d) Liberdade aos
presos com enfermidades graves:
uma questão de dignidade; e) Pro-
cesso de desencarceramento das
mulheres gestantes e com filhos
menores de doze anos; e f) Justiça
restaurativa para os sem violên-
cia ou grave ameaça a pessoa.

Por obvio são mecanismos
que podem minorar esse estado
de coisas dos presídios brasilei-
ros, mas nem de longe resolver a
situação vigente. Para alcançar o
ideal, demanda um esforço con-
junto de todos os envolvidos, Po-
der Judiciário, Executivo, Legis-
lativo, Ministérios Públicos, além
de uma intensa conscientização
da sociedade, que o cárcere não
recupera quase ninguém, mas
contribui, sensivelmente, para for-
mar um exército de delinquente.

O Supremo caminha para o
reconhecimento, em definitivo,
do estado de coisas inconstituci-
onais. Oxalá que a decisão pro-
duza seus regulares efeitos, me-
lhorando a desumana, cruel, de-
gradante situação em que vivem
as pessoas presas no Brasil.

———
Marcelo Aith, advoga-
do, latin legum magis-
ter (LL.M) em direito
penal econômico pelo
IDEP (Instituto Brasi-
leiro de Ensino e Pes-
quisa), presidente da
Comissão Estadual de
Direito Penal Econômi-
co da Abracrim-SP

VENDA JUDICIAL
Divisão de Execução de Piracicaba – SP.

Recebimento de Propostas: de 03/11/2023 a 09/11/2023, até às 11h00min.
1)  Os direitos de um apartamento, n° 802, B. H, 8° A., Cond. Resid. Pq. Real,
R. Romeu Fornazari, n° 120, Jd. Dona Regina, Santa Barbara D’Oeste – SP.
Área t.: 90,1302m²/Priv.: 59,92m², c/ vaga de garagem n° H802. M. 71.701 do RGI
de Santa Barbara D’ Oeste – SP. Há alienação fiduciária. Aval.: R$500.000,00. V.M.:
R$ 300.000,00. 2) Casa, R. das Américas, n° 45, Vl. Mac-Knight, Santa Barbara
D’Oeste – SP. Área t.: 250,00m²/const.: 195,46 m². M. 14.301 do RGI de Santa
Barbara D’ Oeste. Aval.: R$ 340.000,00. V.M.: R$ 204.000,00. Ambos os imóveis
referem-se ao proc. 0010459-04.2013.5.15.0086.
- Pagamento Facilitado: 25% de sinal e saldo em até 06 (seis) vezes.

Fórum Trabalhista de Piracicaba – SP.
Recebimento de Propostas: de 03/11/2023 a 09/11/2023, até às 11h00min.

1) Casa, R. Cardeal Arco Verde, nº 670, Nova Piracicaba, Vl. Rezende, Piraci-
caba – SP. Área t.: 510,50m²/constr.: 236,73m².  M. 4.360 do 1º RGI de Piracicaba
– SP. Proc. 0011315-83.2019.5.15.0012 (Carta Prec.). Aval.: R$950.000,00. V.M.:
R$475.000,00.
2)    Imóvel comercial, R. Professor José Benedito de Camargo, sob nº 155,
B. Vl. Independência, Piracicaba – SP. Área t.: 246,50m²/constr.: 141,60m². M.
21.078 do 1º RGI de Piracicaba – SP. Proc. 0147800-76.2008.5.15.0012. Aval.: R$
500.000,00. V.M.: R$ 250.000,00.
3)    Nua propriedade de uma casa, R. Ipês, nº 390, Jd. Santa Inês, Piracicaba
– SP. Área t.: 166,32m²/constr.: 63,70m². M. 66.887 do 2º RGI de Piracicaba – SP.
Há Usufruto. Proc. 0001703-39.2010.5.15.0012. Reaval.: R$ 350.000,00. V.M.: R$
291.672,50.
4)    Terreno, Q. Z2, L. 20, R. Neuza Maria Mendes Tonin, B. Jd. Serra Verde
Piracicaba – SP. Área t.: 407,23m². M. 64.472 do 2º RGI de Piracicaba - SP. Proc.
0010143-67.2023.5.15.0012 (Carta Prec.). Aval.: R$ 310.000,00. V.M.: R$ 155.000,00.
5)  Citroen C3 XTR 1.4 Flex, preto, 2009/2010, ELK-0821, RENAVAM 153785489.
Proc. 0010285-86.2014.5.15.0012. Bem Localizado em:  Central de Leilões na Estra-
da dos Romeiros, 3000, km 48, Sala 01, Sítio Guarapiranga, Pirapora do Bom Jesus
– SP, CEP: 06550-000.
Aval.: 15.000,00. V.M.: R$ 7.500,00.
1)  A) Barracão comercial, R. Cornélio Pires, n° 336, B. Campestre, Piracica-
ba – SP. Área t.: 250,00m²/constr. 454,00m². M. 51.032 do 2º RGI de Piracicaba –
SP. Reaval.: R$ 850.000,00. V.M.: R$ 510.000,00. 2)  B) Casa, R. Álvaro de
Carvalho, n° 32, Piracicaba – SP. Área t.: 300,00m²/constr.: 230,00m². M. 18.504
do 2º RGI de Piracicaba – SP. Aval.: R$ 365.000,00. V.M.: R$ 219.000,00. Ambos
os imóveis referem – se ao proc. 0054700-62.1999.5.15.0051.
3) Sobrado, R. Conchal, nº 325, Colinas do Piracicaba, Piracicaba – SP. Área
t.: 1.025,38m²/constr.: 343,83 m². M. 49.806 do 1º RGI de Piracicaba – SP. Proc.:
0010957-30.2021.5.15.0051 (Carta Prec.). Aval.: R$ 750.000,00. V.M.: R$ 703.125,00.
4) Casa, R. Bergson Gurjão Farias, n° 62, Vl. Esperança, Campinas – SP. Área
t.: 126,00m²/constr.: 87,30m². M. 132.616 do 2º RGI de Campinas – SP. Proc.
0011064-45.2019.5.15.0051. Aval.: R$ 290.000,00. V.M.: R$ 145.000,00.
5) 50 conjuntos estofados de módulos, com dois sofás cada. Proc. 0010899-
66.2017.5.15.0051 (Carta Prec.). Bens localizados:  Av. Francisco Luiz Rasera,
299, Piracicaba – SP. Aval.: R$ 257.576,50. V.M.: R$ 128.788,25
1)  Imóvel comercial, R. Lazaro Gomes da Cruz, n. 900, Jd. Piracicabano,
Piracicaba – SP (acesso p/ R. Lázaro G. da Cruz, nº 1.000). Área t.: 15.034,50m²/
constr.: 2.918,38m². M. 9.824 do 2º RGI de Piracicaba – SP. Proc. 0011131-
82.2015.5.15.0137. Reaval.: R$ 8.500.000,00. V.M.: R$4.000.000,00.
2)  Barracão industrial, R. Consolação, nº 682, Pq. Res. Pinheiros, Birigui –
SP. Área t.: 4.046,40m²/constr.: 2.035,38 m². M. 59.920 do RGI de Birigui – SP. Proc.
0011957-69.2019.5.15.0137. Aval.: R$ 3.124.143,64. V.M.: R$ 1.562.071,82.
3) Casa, R. Bom Pastor, nº 135, B. Paraíso, Tietê– SP. Área t.: 615,00m²/constr.:
333,55 m². M. 23.661 do RGI de Tietê – SP. Proc. 0010370-46.2018.5.15.0137.
Aval.: R$ 850.000,00. V.M.: R$ 425.000,00.
- Pagamento Facilitado: 30% de sinal e saldo em até 06 (seis) vezes.
-  Alienação exclusivamente on-line através da plataforma www.galeriapereira.com.br
- A alienação será formalizada por termo nos autos da execução. A comissão devida
(5% do valor da venda) fica a cargo do proponente.
- Responsável: Adílio Gregório Pereira. Profissional Liberal. CRECI: 65.564-F/19.922-J.

- Edital completo em: www.galeriapereira.com.br
19-9-9631-1050 / contato@galeriapereira.com.br
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CHARGE

Ilustração de Luis Marangoni, chargista oficial do XV de Piracicaba

AH ALISSON, QUE MIRA HEIN?
Luiz Tarantin

Olá alvinegros apostólicos
romanos, sejam todos muito
bem-vindos ao nosso espaço se-
manal e totalmente independen-
te, aqui as opiniões são livres e
respeitadas pois não somos fun-
cionários, assessor, não fazemos
parte de instituições ou depar-
tamentos, ou seja, "não temos
rabo preso com ninguém".

A eliminação do XV de Pi-
racicaba da copa paulista pela
Portuguesa Santista doeu, mas
doeu muito pois seria algo iné-
dito e histórico. Agora com o ra-
ciocínio mais equilibrado e o co-
ração mais calmo podemos ana-
lisar tudo. A equipe do Nhô-
Quim estava invicta, com ape-
nas dois gols sofridos até a se-
gunda partida da semifinal e era
o time a ser batido, e foi!

A Portuguesa soube respei-
tar o XV e fugiu de seu esque-
ma tático que era atacar o tem-
po todo, mudou e venceu, e nas
palavras de seu treinador Ser-
gio Guedes deixou bem claro
isso: "Não somos adeptos a se-
gurar o jogo, e esperar uma
bola, mas contra o XV teria que
ser assim pelo que o time de
Piracicaba apresentou durante
a competição". Palavras de res-
peito de quem merece respeito
por conseguir levar até a final
seu time que não é melhor ou
pior do que nenhum outro, so-
mente jogou certo na hora certa.

Já o XV não acertou nada
do que tentou nas duas partidas
da semifinal, jogadores e treina-
dor erraram nas decisões e isso
comprometeu e deixou escapar a
oportunidade de calendário para
o próximo ano, o Nhô-Quim vol-
ta a ter uma competição estadu-
al por semestre e somente isso, o
cenário nacional vai ter que es-
perar mais uma temporada.

Brincamos no título desta
coluna com o atacante Alisson,
que foi o que apareceu negativa-
mente para o torcedor, mas ele é
só mais um no montante de er-
ros que pudemos conferir nas
duas partidas contra a "Briosa",
não que oe erros não apareceram
durante a competição, mas esta-

vam sendo "maquiados" pela si-
tuação. A invencibilidade trouxe
uma segurança que o torcedor
gosta de ter, mas que na verdade
o time não tinha, e isso ficou evi-
dente aos 45" do segundo tempo
em Santos, jogador entra no jogo
em seu decorrer, tenta a jogada,
perde a bola, faz a falta e o time
sofre o gol de empate, desatenção
que não poderia ter ocorrido.

No Barão, as jogadas não
saiam com qualidade, os passes
todos "tortos" e as coberturas
praticamente inexistiram. Ain-
da no primeiro tempo discussões
ríspidas entre os atletas do Nhô-
Quim que não foram vistas ao
longo do campeonato, e isso já
era mostra de que algo não es-
tava bem. O meio de campo
não armava e nem marcava,
alguns atletas perdidos e ou-
tros sobrecarregados, ataque
inexistente (que falta fez Mai-
con Aquino) e as finalizações,
bom vamos deixar no passado.

As conversas para as reno-
vações iniciaram, Paulo Roberto
(caso não receba nenhuma pro-
posta e fique), busca montar um
elenco com sua cara, aproveitan-
do o que tem de melhor no elen-
co atual e contratações o mais
próximo possível que consiga de
atletas que venham para resol-
ver, pois para compor elenco
já vimos que não funciona e
para trocar "seis por meia dú-
zia" é melhor deixar como está.

O dinheiro que faltou para
esta temporada, parece estar apa-
recendo para a próxima com as
negociações de empréstimo dan-
do como garantia a porcentagem
de direito do XV em possível ne-
gociação do atleta Lucas Beral-
do. Alguns empresários estão
estudando tal investimento, to-
mara que dê certo, é o melhor
para o XV? Não é a resposta
correta, mas é um tubo de oxi-
gênio para quem está sem ar.

———
Luiz Tarantini é cronis-
ta esportivo, apresen-
tador, repórter de cam-
po, comentarista, colu-
nista, gestor comercial
e apaixonado eterna-
mente pelo Nhô Quim

RESULTADOS EM FINAL DE TEMPORADA

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,
com especialidade no

trabalho com os esportes

Pablo Franco

O final do ano e o resulta-
do do não planejamento.

Passa ano e volta ano e o fim

da temporada é mais um mo-
mento de reavaliação do plane-
jamento feito no começo desta.

Podemos fazer um levanta-
mento dos quatro grandes de
São Paulo e como cada um chega
ao fim da temporada. O São Pau-
lo vem de uma temporada até a
chegada de Dorival como um
time sem perspectiva, mas que no
final acabou faturando um títu-
lo inédito e mais uma vez mos-
trando que o Flamengo errou em
mandar treinador embora.

Já o alviverde chega ao fim
da temporada com mais uma fi-
nal de libertadores, tentando re-
petir o mesmo sucesso do trico-

FLAG FOOTBALL, O PRIMO DO FUTEBOL AMERICANO
 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

apresentar, a quem nos acom-
panha, o Flag Football.

A história mais aceita para a
criação desta modalidade de FA é
a de que o Flag tenha começado
dentro das bases militares das for-
ças armadas dos EUA na Segun-
da Guerra Mundial. Durante a
guerra, o jogo foi adaptado para
que os Soldados jogassem desequi-
pados e sem se machucar, afinal
tinham que se manter íntegros
para o combate e as mochilas que
trouxeram de casa não comporta-
vam os grandes shouder pads e
capacetes normalmente utilizados
no FA. Para simular o tackle (ação
de derrubar o jogador que carre-
ga a bola) duas tiras de pano fo-
ram colocadas, uma de cada lado
da cintura; quando uma delas é
retirada, o jogo é interrompido
como se o jogador tivesse sido pa-

rado. Com o fim da
guerra e a volta
das tropas para
casa, o Flag foi ra-
pidamente disse-
minado dentro das
u n i v e r s i d a d e s
americanas, até
que em 1960 foi
criada a National
Flag &amp; Touch
Football League (NTFL). Em 1988
acontece a primeira competição
de Flag nos EUA, e em 2018 es-
treia a American Flag Football
League (AFFL) que conta inclu-
sive com ex-atletas da NFL. No
Brasil, a modalidade estreou no
início dos anos 2000, e no Piraci-
caba Cane Cutters está presente
desde a sua fundação, em 2009.

Contando atualmente com
um campeonato mundial, organi-

zado pela Interna-
tional Federation of
American Football
(IFAF), em 2022
NFL e IFAF se jun-
tam no esforço
para que o Flag in-
tegre um dos espor-
tes de demonstra-
ção nos Jogos Olím-
picos/2028, em Los

Angeles, e naquele mesmo ano a mo-
dalidade esteve presente no World
Games - um evento multiesportivo
com esportes e disciplinas não dis-
putadas atualmente nas Olimpía-
das - em Birmingham, Alabama. O
resultado, com a recente aprova-
ção do Comitê Olímpico Internaci-
onal, o Flag Football está selecio-
nado como um dos nove esportes
que avançaram para a próxima
fase do processo de candidatura.

Uma solução criativa para
quem não tem tanto espaço na
bagagem e que pode perder a
vida, mas não pode se machu-
car praticando um esporte em
seus raros intervalos de lazer.
Este seria o meu resumo para

lor paulista na década de 90. O
alvinegro santista tem gabarita-
do a cartilha para ser rebaixado
para a série B, trocando de trei-
nadores diversas vezes com pla-
nos muitas vezes incompatíveis
com o time e que talvez escape a
depender dos seus rivais que con-
seguem ser piores que ele.

Já o Corinthians só não está
em uma situação pior porque exis-
tem times que maquiaram a falta
de planejamento desse ano, che-
gar na semifinal da sul-america-
na não é nada em comparativo
com o tamanho do clube sendo
muitas vezes amparado por um
goleiro e jogando futebol covarde

e claro fazendo a cartilha de um
time que pode ser rebaixado.

Sabe o que isso tem a ver com
psicologia? Tudo, porque a pres-
são que os dois últimos estão
passando deveria ser apoiada por
um profissional da psicologia e
que muitos clubes não tem e mais
uma vez temos maus resultados
escondidos por times piores.

E mais uma vez, o time que
ganha é o melhor e o que per-
de é o pior. Planejamento é
uma palavra a ser procurada
nos grandes, já que o método
de trabalho é carpe Diem.

Muito obrigado meus psi-
colindos, até a próxima!
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PROSA VERSO

É ELA!
Valdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria Capranico

Aos primeiros raios de sol da Primavera, ela, numa maravilhosa sau-
dação, se cobriu de flores! Ela! a Sapucaia da Paz! Maravilhosamente
florida - como há muitos anos, saúda a nova estação!

Silenciosa, majestosa, encanta a todos que por ela transitam... sua
florada, magnífica, é motivo de admiração e respeito por quem conhece a
sua história.

Plantada num distante inicio do século passado - há 105 anos, nos
ensina o mesmo recado: viva a PAZ!

Sempre tão necessária, em todo o planeta a PAZ! hoje, mais do que
nunca, é ignorada por muitos países, que usam a tecnologia para criar
armas cada vez mais poderosas... destruidoras... até quando?

Nessa mensagem muda, mas tão importante em nossos dias, como
poderíamos agradecer, retribuir, multiplicar?

Em tempos onde muitos dão tão pouco valor à vida, à natureza, à
família... tentemos encontrar em nossos corações um cantinho para se-
mear a PAZ! fazêla crescer, florescer e enfeitar a vida de nossos seme-
lhantes, como a mensagem que nos dá a SAPUCAIA da PAZ.

Creio que assim, em algum lugar do infinito, meu avô (que não conhe-
ci) tão feliz plantou essa Sapucaia ao saber do fim da 1° Guerra Mundial
- finalmente poderá descansar em PAZ!

DIA DA CRIANÇA
A. Henrique CocenzaA. Henrique CocenzaA. Henrique CocenzaA. Henrique CocenzaA. Henrique Cocenza

Hoje e é o dia da criança!
Mas, qual criança

-Aquela que mora num palacete?
-Aquela que passeia no BMW do papai?
 -Aquela que dorme em leito de ouro?

 -Aquela que tem videogame?
 -Aquela que brinca com aeromodelos?

 Ou
  -daquela que não tem comida...
  -daquela que não tem roupa...
  -daquela que não tem casa...

   -daquela que não tem escola...
   -daquela que não tem saúde...

   -daquela que não tem carinho...
Hoje é o "Dia da Criança"!

-E daí?
 Pergunta o filho de pai rico,
 que todos os dias são dele...

 Hoje é o Dia da Criança!
-E daí?

 Pergunta o filho que nem tem pai...
  que não tem, dia nenhum...

  Hoje é o "Dia da Criança"!
 -Você ajudou alguma criança hoje?

   (E vem me falar que hoje é Dia da Criança?)

  -Você deu brinquedos?
  -Você deu roupas?
  -Você deu comida?

   -Você deu... carinho?

 -E ainda vem me falar que hoje é Dia da Criança?
  Ah! Você fez palestra na escola...

  Você pregou cartazes nas paredes...
   Você decretou feriado...
   -Sim! Você fez muito!!!

   -Você não acha zombaria...
    -insensatez...
     -hipocrisia...

      dizer que hoje é Dia da Criança,
     se você mesmo não fez nada??

HARMONIA ANIMAL:
UMA ODE AO RESPEITO

Lorenna NascimentoLorenna NascimentoLorenna NascimentoLorenna NascimentoLorenna Nascimento
 (CLICO 2023 - Coletânea Literária do Colégio Objetivo) (CLICO 2023 - Coletânea Literária do Colégio Objetivo) (CLICO 2023 - Coletânea Literária do Colégio Objetivo) (CLICO 2023 - Coletânea Literária do Colégio Objetivo) (CLICO 2023 - Coletânea Literária do Colégio Objetivo)

Nas trilhas encantadas,
respeito é a jornada.

Animais merecem nossa proteção consagrada.
Compreendendo suas dores e alegrias,

Cuidamos das vidas com amor, todos os dias.

No olhar leal dos cães,
a lealdade aflora.

Nas danças das borboletas,
a delicadeza que adora.

Cada espécie, cada ser, com papel vital,
Guardiões da vida, com zelo sem igual.

Que a compaixão ecoe,
levando a mensagem,

De amor aos animais, em cada paisagem.
Respeito é o laço que une nossa humanidade,
Protegendo vidas, mostrando nossa verdade.

O pequeno Francisco da Arte Piedosa fala sobre o pequenino de Assis e o
seu amor pelos pobres e por todas as criaturas de Deus.
Nascido em Assis, na Itália, em 1182, Francisco era filho de Pedro Ber-
nardone, um rico comerciante, e Picá, uma mulher piedosa e muito te-
mente a Deus. Assim como todas as crianças, Francisco seguia os exem-
plos de seu pai Pietro, tanto os bons como os maus exemplos.
Ele tinha o sonho de se tornar um grande cavaleiro e, assim, ser conhecido
por toda a cidade, mas após um encontro com Deus, o pequeno se torna
um grande mensageiro do amor e da paz para todas as pessoas que o
encontravam pelo caminho e, até mesmo com os animais e demais criatu-
ras de Deus.
Recomendamos. Faixa etária: 04 a 12 anos
Encontramos essa história narrada em: https://youtu.be/f-
0FMdyj8f0?si=z5sFTt5KtOyMlK3i

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

MEU URSO PANDA
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

Meu urso panda é
tão fofinho. Ele é pre-
to e branquinho.

Gosta de dormir,
comer e nos bambus
se esconder.

É assim que come-
ço a brincadeira.

Monto um belo
cenário, chamo meus
amigos e brinco duran-
te a tarde inteira.

 Não é à toa que
toda criança quer ter
um urso panda de pe-
lúcia na infância.

Ficar com ele
abraçadinho e lhe dar muito carinho.

Quando eu volto da escola, primeiro faço a lição, janto com a minha
família e vou para o chuveiro.

Coloco o meu lindo pijama, leio com a mamãe uma historinha e
durmo com o panda no travesseiro.

Agradeço por ter amigos e um urso companheiro.

CRIATURAS DIVINAS
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Miam, latem,
balem, grunhem
Saltam, rolam

e alegram nossa vida
O homem as explora,

tira delas tudo o que pode,
couro, penas, dentes, carne,

e rouba sua vida...
É impossível

olhar em seus olhos
sem ver nelas ...

Deus!

ooOoo

ooOoo

 NOTÍCIAS:
Os grupos literários reuniram-se para mais uma Oficina Literária mensal
na Biblioteca Municipal

Bruno Chamochumbi lançou no PECEGE, dia 28 de setembro,  seu livro
"Cheio de Ideias -A história de Resiliência e empreendorismo de um pro-
tagonista apaixonado"

Dia destes, a escritora e historiadora Marly Germano Perecin lançou o
livro "Rosarinho"  na ACADIL (Academia Ituana de Letras)

No lançamento da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Piraci-
caba, no último dia na Biblioteca Municipal, a presença feminina: Angela
Furlan,Marly Perecin, Ivana de Negri, Valdiza Capranico, Leda Coletti,
Aracy Ferrari, Raquel Delvage, Finicia Correa e Lourdinha Sodero.

ooOoo

 "Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê. "Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê. "Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê. "Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê. "Quem mal lê, mal ouve, mal fala, mal vê.
Um país se faz com homens e livros."Um país se faz com homens e livros."Um país se faz com homens e livros."Um país se faz com homens e livros."Um país se faz com homens e livros."

Monteiro LobatoMonteiro LobatoMonteiro LobatoMonteiro LobatoMonteiro Lobato

PALAVRA DO ESCRITOR:

Monteiro Lobato (1882-
1948) foi um escritor e
editor brasileiro. "O Sítio
do Pica-pau Amarelo" é
sua obra de maior desta-
que na literatura infantil.
Criou a "Editora Monteiro
Lobato" e mais tarde a
"Companhia Editora Naci-
onal". Foi um dos primei-
ros autores de literatura
infantil de nosso país e de
toda América Latina.
Ao lado da literatura infan-
til, Monteiro Lobato tam-
bém deixou extensa obra
voltada para o público
adulto. Retratou os vilare-
jos decadentes e a popu-
lação do Vale do Paraíba,
quando da crise do café.
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